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SINTESE
,

PALESTRA

Educação Moral e Cívica é

o tema que o Brigadeiro Ubi­

rajara Moreira, Oficial-Gene­
ral da Fôrça Aérea Brasileira,
abordará em palestra que pro­
ferirá -à partir das 10 horas
de hoje, no' Instituto 'Estadual
de Educação. A palestra, que
terá por local o salão nobre
daquêle estabelecimento, con­

tará com a,participação de
estudantes le prófessôres do
IEE.

O Brigadeiro Ubirajara Mo­
reira chegou ontem à Capital
e foi .recebido no Aeroporto
Hercílio Luz por militares e

autoridades entre as quais o

Secretário da Educação, 'pro. I��:.or Ca,rlos Augusto

'CQ.rfli·1CHAPECó
\

o Inps instalaré dia 19 de
junho, em Chapecó, uma agên.
cia daquêle Instituto, que' en- I
globará em sua' iurisdição os

municípios de Coronel Frei­
tas"São Carlos,- Modêio, Pinhal­
zínhc, Nova Erec;him, Sauda­
des, Palmitos, Caibi, Águas de IChapec�, Caxambú do Sul, .1'Xaxim, Quilombo, São Louren-

ço do Oeste, Gaivão, Xanxerê, IISão Domingos, Abelardo Luz,
Faxinai dos Guedes, Vargeão,

I
I

São Miguel D'Oeste, Dionísio

,IICerqueira, Guaruiá \ do \S�I, i
Palma-Sola, Campo Erê, São i
José do Cedro, Guaraciaba, An- ! Ichiera.. Rometân9ia, Maravilha, ! I'Cunha Porã, Descanso, ItaPi'lranga' e Mondaí.

, !
A _ instalação daquele 8,gên- I I

eia centaré 'com ,a' presença ,I]
do Superintendente ReEional li!

I' .... ' 'f' • � )"t" ...." .. J_.� ....."_�.,I, ,-

do Inps, Sr. LaeHo Luz, que se
I I

fará, ecempenhar do Ceoreie- I,
nader, Assessores e Ins�et'or I
Regional. I

TUBARÃO'

O Secretário Carlos Augus-
to Caminha deverá receber
durante sessão solene d� Câ­
mara Municipal de Tubarão, o

título de "Cidadão 'I'ubaro­
nense".

A solenidade está marcada'
para às 19 horas do proximo
dia 28 no clube Sete de Ju­
lho.

Fl=STA

As comemorações do Divino
Esp(rito Santo, a serem rea­

lizadas na Capela do Lar São
Vicente de Paula terão início
hoje em tríduo, prolongande­
se 'até sábado. Domingo, às
8h30m, será celebrada missa
festiva, tendo como. ofidante
o 'Arcebispo., Metropolitano,
Dom Afonso Niehues.
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Federal .tem
A •

concorreo'ela
< Ida ESDortiva, 1,

,

, A próxima instalação 'da Loteria

Esportiva em Florianópolis desagra­
da apenas a uma pequena minoria:
os- vendedores da Loteria, Federal,
conscientes de que o movimento de
vendas 'decairá .ainda mais, tendo em

,v.isfu -

o sucesso 'da 'primeira, mais
'popu1ar e "atraente, além"de poder

s \� �,

Serjo�ada com" apenãs
'.

c-szoo. "

,

r J

femperalurr '

cai� com venlo
Sul e chuv

Uma violentn. queda da tempera­
tura, Sé'guid� d� chuvas inte�·miten. I

tes, foi registrada em tôda a região
Sul do País. O fim-de-semana do flo
rianopolitano, que vivia satisfeito
com o veranico de maio,' está amea·

çado, pois as previsões indicam que
o tempo permanecerá ipstável, pros·
seguindo a baixa tempe,ratura.

PHILIPI SE CIA. a casa do conslrulor
INI''OIUVIA

A coordenadoria dos exames <10

Madureza do Colégio Cataríuense

distribuiu nota informando que as
I 'ti ,

inscrições para as provas do pena-
do 2�/29 de junho, encerram-se

dia 3D dêste mês,

\

O Governador Colombo Sa1les de-';-" COM ,O BNH
verá anunciar la,oje as bases 'do au­

mento a ser concedído ao �nciona­
lisrno estadual, bem como a data de
sua vigência. O anúncio deverá ser

feito durante a audiência que con­

cederá aos dirigentes da Associação
dos Servidores do Estado. II/. Secre-

I
taria da Fazenda já concluiu os es-

tudos referentes à, matéria, 'devendo
entregar seus resultados hoje: cêdo
ao Governador. O "percentual do au­

mente oscilará entre 20 e 25% e sua
vigência será a partir de 19, de ju·
nho. A.. mensagem será 'encarni.n4a.

'

da imediatamente à Assembléia Le­

gislativa, que a .aprecíará ern -re­

gime de urgência, segundo .íníormou
fonte 'do' Palácio ddGovêrno.�

"

COM TRICHES

Acompanhado dos Secretários Al­
cides Abreu - do Desenvolvímento
Econômico - é Vitor Sasse -�do
Govêrno ,

- o Governadcr Colombo
Salles avistou com o Governador
Euclides 'I'riches, quando examina.
ram o problema da eliminação de
fronteiras geográficas dos dois, Es­
tados, que não coincidets com as

fronteiras econômicas. Na oportuni­
dade, ficou acertada a criação de
uma Comissão para estudar em con­

junto os problemas comuns a Santa
Catarina e Rio Grande do Sul. Par­
ticiparam ainda do encontro OS Se­
cretáríos do Planejamento, de

Transportes e da Indústria e Co­
mó-cio' do Rio Grande do Sul.

Rodovias em
debate no

cteuisl,�tivo
, (Página 2)

Cêrca de dez temas prioritários
foram tratados durante audiência

que o Governador Colombo Salles
manteve com o' Sr. Mário 'I'rindade
e Diretores do 'Banco Nacional de

Habitação,' têrça-íeíra, na Guanaba-
ra. Na ocasião, duas posições foram

tomadas, ou sejam, a necessidade da

ordenação do crescimento urbano e

a necessidade de tclanter e, ganhar,
ritmo na expansão das atividades

governamentais, Iastreadoras da: di· \narnização da ec?norÍlia.
Um benefício de ordem particu­

lar para a Capital resultado do' en-.
contra, mantido com dirigentes do

BNH, será a, participação daquêle
banco na urbanização e utilização
im'edíata' 'das áreas recuperadas ao

mar, 'em região ela construção da tra­

vessia Ilha-Continente. Também 'se

dispôs o Banco Nacional de, Habita,

çãe a apoiar' o projeto de esgotos
sanitários da Capital e Estreito, que
ficará a cargo da Casan, bem como

o atendimento de 31 cidades cata­

rinenses no que diz respeito ao sa­

neamento básico. Os projetos já cori­
cluídos - Lages, Criciuma e São

Miguel do Oeste - também merece,

rão de imediato apoio do BNH. A

habitação rural será amparada pelos
financiamentos do estabelecimento,

atra_yés ,de programas especiais do

Govêrno do Estado e a Acaresc in-

cIuirá mais ,
esta atividade em seu

programa de ativ�dades.
, '

-

Estudantes
-a

'Dfgan'lz'a,m,· ,a'
� lU--laittco- .-

r

(Págiha, 3)

VOl 'do -Brasil
elogia rCD,'
em -editorial

, I'

o editorial de 0l!tem do progra­
ma "A Voz .do Brasil" foi: dedicado
i uma análise do Projeto Cahrlnen-'
se de Desenvolvimento." O editorial,
elogiou o plano de Govêrno �o Sr.

Colombo Salles, afirmando ser "um

exemplo magnífico de que � Brasil'
possui diretrizes básicas -de operação
e norteamento (última página).

Flamengo
demite
lustrich
A diretoria do Flamengo demí­

tiu na noite de ontem o treinador

Iustrich, colocando em seu lugar
uma comissão técnica formada por
Nilton Canegal, �Iodesto Bria e Jou·
bel'. A demissão de Iustrich vai

custar ao Flamengo unia indenização
de cêrc'a de 40 mil cruzeiros, Hoje
mesmo a comissão técnica será apre­
sentada aos jogadores do Flamengo.

Espo,rte
amador quer
',seu estádio

�

Brasil vence
Cuba no,
basquete

,

Em partida valida pelo 6(>, Cam-

peonato Mundial de Basquetebol Fe-:"
minino, o' Brasil derrotou na noite
de ontem no Ginasio Estadual" .do
Ibiralmera, a equipe cubana 'pelo

-,

marcador de 62 a 59.
,

Já no primeiro tempo q Brasil

veJlcia por 25 a 19,. 'apesar 'de errar

muito nas finalizações, pois faltou
calma ao selecionado brasileiro, co­

mo em todo o decorrer da partida.
Hoje a noite em prosseguimento

ao certame, o Brasil deverá enfren­
tar a Tchecoslovaquia que � forte
concorrente ao título juntamente

, '

com as soviéticas.

Carteira
profissional
será. mudada .

O Presidente Garrastazu Médici'
encaminhou ao Congresso Nacional
prOJeto de lei que altera normas sôo
bre a emissão da carteira pyofissio­
nal, visando, transfo11ma-la em doeu·
menta de fé pública, segu�do es·

clarece o Ministro Júlio Barata, do
Trabalho, em sua exposição de mo·

tivos. Uma 'das normas propostas es�'

tabelece que nas loca1idades onde
não fôr emitida

. .{!arteira profissio·
nal, poderá ser ad!iütido, até 30

dias, o exel1ício de emprêgo ou ati-
,vidade remunerada por quem não a

possua. O projeto modifica ainda
diversos artigos da Consolidação das
Leis Trabalhistas, entre as quais os

nrts. 12, 1-6 e 21.

Reforma em
Igreja gera
desagrado

(Página' 10)

O Ministro da Ve�rável qrclem
Terceira de São Francisco da Peni
tência não esconde seu desagrado
com as obxas de restauração que es­

tão senelo feitas na Igreja São Fran­
cisco. Segundo afirma, elas não fo­
ram autoriz�das pela Mesa Adminis­
trativa estando, inclusive, embarga­
das (páginas 2).
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A 'Modelar só vende ,� 'MEL'ROR
dai, porque só vende os

Televisores ADMIRAL

L'Osservatore de La Dornenica, semanário católi­

co, diz em sua edição de ontem' que os sacerdotes

atualmente não devem cultivar relações sentimentais
com mulheres,' mesmo que platônicas. Afirma que

existe uma terra de ninguém entreI o amor e a paixão,
advertindo que, os sacerdotes devem evitar certos

r iscos durante qualquer relação com uma' mulher,
ainda que ela esteja com boas intenções.

ALUGUEL
O Sr. Joãp Egídio da sn.

veira declarou que a Me­
sa Administrativa não au­

torízou o aluguel de de­

pendências' anexas à, Igre-
I �a sse Francisco,' tendo',
responsabilizado o Sr. Gé­
cio Souza .da Silva pela
transação. Informou que os

locais alugai�s' deveriam
ser utilizadas para outros'

fins, estando inclusive' pre­
vista a instalação do Mu­
seu e Biblioteca' � Professor'
Henrique da Sil,v'a Fontes.

constam' do, Plano, Rodoviá­
rio Nacional?"

Após ler a 'nota, asseve­

rou o Sr. Milton Oliveira:
- Nunca, senhor presí­

dente e senhores deputa­
dos, deixei de reivindicar
obras federais para o Esta­

do de Santa Catarina. Ao

contrário, sempre estive e

estarei disposto a reivindi­
cá-las. Contudo, .reconhecer '

prioridade para esta ou

aquela obra não é desreí­
vindicar. A noticia veicu­

lada é respltante" d�' u�
aparte que foi'mUléi: na' taro,
de de ontem nestaCasa ao

pronunciamento' 'do ilustre {

deputado Telmo Ramos

Arruda ,de lJages,' nó q\lal'
considerava, a' BR:475 como

prioritária para nosso Es-,
tado. Não desejei' a anula-'

ção' do trecho Lages-Floria­
�nópolis,' n,ias' sim, cônside­
,rN, mais'_prioÍ'itário ,'o ,ire­
Cil0' Làges-'I\Íbarão.
'. " .

'

,

'''Sou' do \C�;ul'�, '-, p-ros­

'"seguiu - ,"e; cóm grande
honra ,partic"ipei da cara-

.

vana que na semana tran­

s�ta' _ levou ',â b'ela cidade
de Lages'.o ,estudo· dà

.
-

I ....

BR-475, elaborado pela
\Fundação Educ!.(ci�naí. do'rI' :t

.'

c'

lnOCUMENTOS
DESAPARECIDOS

- Todos 'os bens existen­
tes no 'rec.into da Igreja
Sao Francisco co�s(am' do

levantamento geral regís­
tr�do na, Diretõría

.

de Pa­
trimônie -Hístórico .e Artís­
tico Nacionaí. Destaca-se
entre -êles dois quadros de

autoria' de Vitor ,MeireUes,
. sendo que um' deles se en­

contra afixado entre' os

altares de Sinto Antônio
e de Nossa Senhora;' das

Deputado esclarece que

quer a construção, da 282
Sul de Santa Catarina,' de
minha cidade natal. ,Lá,
sentí da vontade do hos­

pitaleiro povo lageano , pe­
la construção -da BR-475,
inclusive reconhecendo ": a

prioridade de sua implan­
tação, que também é pen­
samento do povo tubaro-

nense. ,Desejamos a im­

plantação da BR-282 no

trecho
_ Lages-Ftorianópolis,

pois nosso Estado muito
necessita' delá. ,Contudo,
essa rodovia já COl).St� 'do
Plano' Rôdoviário Nacional­
como prioritária, .énquanto
q lle' a 475 está" prevista

- apenes. pana 1974. Da( en­
tendermos que se 'de'v'a: lu.' �

tal' mais, pela }-igllção 'La:

ges-Tubal'ão:"
,

Finalisando seu pro'J:Íuri'-,

, 1
'

ciamento, disse o parlàJIle,p,':,
tal' sulino: ,"Pr'etendemos
com isso deixar cIaró:.'que

.... . '"

o .trecho Lages:'F:lorianópõ-\,'",
lis deve ser' c�)l1si'dê�ado: .

prioritário, porque sua im-..
"- 1

plantação, com 'urgência, é
de interêsse estadual e na­

cionaL 'Em outra ,op'ortuni­
dade havére�os., de apre-'r- •

,'..
.

sentar' argumentos.' mais,

cQnsubstanci�dos' ,s�ôbre o

assun'to".,,' "

I�'
.!' �.

\,
,

._,

, \

, ,.

i'ni'stro' vê ,de ormaçües
c

na ureja d
I '

"

•

� Renaux em.
tenc6ntro

'

! da SESI,
r�

O Presidente da Federa­

ção das Indústrias, do .Es·'
tado de Santa Catarina -

F'iesc - Sr. Carlos Cid Re­

'natlx, seguiu .onaem com
destino ao Rio ele 'Janeiro
a fim de tomar parte na

Reunião Mensal da Corais­
são de Orçamento 'do De­

partamento Nacional do
Sesi, Participam ainda des­
ta Comissjio o Ministro For,

tunato P���ê o Presiden­
te do Instituto NacÚmal elc_
Previdência Sociál, Sr. RIe-
ber Gallart. ..

� ,
,

.'
•

I
R
�
I'»
;í
�;

Por outro Iado, o Sr: Car­
los (,id Rem Uh, recebeu
convite do Lresidente do
Banco do Brasil, Sr. .Nestor,
Jost, para a inauguração da

Agência de, Londres, da­

(1uéle estabelecimento ban­
cário, a ser realizada' dia 8
de junho.

PALESTRA
O Assessor para fins tfí­

butários da Federação das
Indústrias .de .Santa j:�ta-<,
riua - Fiesc - Sr. Fran­
cisco Juan Adell "Péricas,
proferiu palestra na, man.ra
de ontem no Centro Sócio'
Econômico da Ufsc, tendo
como temas, a Correção Mo­

netária," o Impôsto sôbre
Produtos Industrialízados ,e
Fundos -de Condomínio, De­
creio Lei n. 157/67.

Na ocasião o 'conferen-
cista falou' sôbre o constI­

tuição e conlabilização' da
correção monetária e o seu

O Sr. João Egídio da Sil­

veira, ministro da Ordem
Terceira de' São Francísco

I da Penitência, afirmou que I
-

�l reiormll 'que -. vem" sendo
feita na -Igreja São Francis­
co "não foi mitoi'l:zada .pe­
'la' Ordem"", acresceritando
'que o tempo ;"está .sendo
deformado e mutilado",
,!_ Estranho" que ' o� te-

pa��s e consêrtos 'na' Igreja
,c;ntlnuerri' 'se'l1dõ 'e�e<i.lJta­
'elos, pais 'a �bra 'foi eriibar­
'g�da -' afirmou o Sr. João

Egídio da Silveira.

, .

Em discurso pronunciado
ontem, na Assembléia Le­

gislativa o. Deputado Mil­
ton Carlos de Oliveira afir

mou ter sido incompreen­
dido ao -se pronunciar �n-

, teriormente sôbre
"

as 'roda.
vias 282 e 475, acrescen­

tando que "ambas são ne­

cessarias _c'" -merecem I". o
nosso empenho para, que
se concretizem no menor

espaço de tempo possível",

'I

Dôrcs, enquanto que o

outro, de tamanho bem

maior, está na ante-sala da

sacristia, 'sôb{:e �um� côm;­
da ,antiga. A Igrejá pOSSUI

folheada a ouro. A docu­

mentação existentes numa

das gavetas da cômoda,
bem como um sineta 'de

metal desapareceram mis-

, ,

teriosamente. .Tememos que
·as obras de arte tenham o

mesmo fim - declarou o

Ministro da Ordem Tercei­
ra de-, São Francisco'.',

ainda outros objetos de
valor Incalculável, como

uma imagem' de Nossa 'Se­
nhora da Oonceição e um

Santo Lenho, de macieira
: � ,

;

\

"

.( : !

(

O parlamentar foi à "tribu
na 'çlo Legislativo em vir­

tude da nota divulgada
ontem na coluna "Política
Parl�mentar" de O ESTA

'

DO, ', assim redigida: "É a

primeira vez, na Assem­
bléia, que vemos um depu­
tado "desreivindicar" obras
para Santa Catarina, se

reJacionarnenlo con; a cria' 'assim Rod�, ser entendida
çi10 de fundos de deprecia- ," ii ;posiçãb., do 'deputado 'MÜ '

ç':;o. Nu tocante ao IPI abo1'- -

.,

,tàri' ,: Car10s" 'd� Oliveira:'0"
dou problém:lz. relacion1;ldos' "1'�1�r�s�ritaiÜ� I sulino ,'é.".':de •

à contabilizaç�lo de érédito.!l ,0pÚüã�' que ',se deva 3!bah ..
fãvôres fiscais coneedidgs dOrl:n�'" pôr' enqu,antó ii:' 1'0-
pela União à Exportação. A ,c 'do�iá' '282," tr:éch'o Lag�s-'
palestra versou ,,'inda' sô·, 'Flórianópolis, para a/ im- ,

bre o lucro obtido' ,çom . o plantação em regime, prio-
fundo de condomínio" co ..

, ritário da 475, 'ligação' en-

mo con.'tabilizilJ·lo e :fuas tre' Lages, e TUbar�ó. 'Por:
implicações com o Impôs'to' acaso será demais pleiteai:,_ c \ "

de Renda. :) as duas -rodovias, que a\Íiás.

,

I

_.'

fazendo o CIM
Contrato de Investimento Mensa'
da Univest

-

a maneira comprovada de multiplicor o

seu dinheiro. Você �õo' precisa entender
de mercado de capitais, ,

'

Você apenas programa a quontio que
vai investir mensalmente, com
todos eis vantagens da qronde investidor."
Durante 60 meses o seu dinheiro
renJeró cumulativamente e, no final,
voc.ê teró uma soma reolrnenre considerável.
Você nôo gasto dinheiro --

você guol'da Inve,tlndo, Multiplicando,
Com tôdus os aarantiasi 'Com Seguro
de Vida, Seia dono de sua vida.
Foco o CIM -, Contrato de Investimento '\
M�nsal do Univest. E construa o s�u

fjO
'''oq";'q , ,"";'0 mo;, f,l;,

._: ',�.

, ,

".�. 'I �

,,'" • , �..
•

,

I

:'!
" 'l!.' '

•

;:j:
:'

"

�t ,
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UNIVEST 5, A. CORRETURA DE VALORES
, '\''fúlll�ro da Bôls'iI de Vtliores dI:' 5 P{lJub n." 67 - Cadu Patente do
Bonco Cenfrolt,. A·67137�·· Cópl10I CrS 1.573.137,03 - Rua líbero
Badoró,. 293 - '27 andar ,- PABX 311.?191 -- 5Õb Paul?_
,UNIVS5T S. 'A. OIST�IBUlpORA NAtlOflAl, DE rírUlDS
E Vf<lORE5 MOBIl!AliIOS ,

Cort...1 Pot..:nte do Bcn(o (entro! A-68 40.'>23 .. Capital e Reser ....us
Cr$ 30000''j,OO - Ruo de; LdlH1ondü, 11.1 - Pf..BX 37-C16·l - Sôo Poulo.

BLUMENAU Rua)<V de Novembro, 600 - 1.0 andar
"

,
�

, ,

"

,FLORIANÓPOLIS: -- Rua Felipe Schmidf, 58/62 - sala 305
EM JOINVILLE: Ruh Visc<m'ae de TacLnay, 185

-_.

,.,-,
,'( -:,'

�

j.-'

GERMINO STEIH S/A. reservou

para ELAS, durante o mês de
"maio. todinho, um acariciante.
BRINDE ... de toque macio!
Lingerie NYL@NSUL

i.:

'((
,

dI iI!
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'·l
"

C'. f � , i

I
" ','

ai�co marcada para s:étê'm ro com '18 slan s

.>
, ,

"

'j , .: t�'
.

'_�,

E estamOS pagando pa:r:a ver�' : '11,,,

Você,. quer ampliar sua ind,lJ$fri�1,"_
,

Venha ao �anco Bamerindu-s de Invesümênto.
Nós financiamos - a médio e longo prazos j tod08

.

,os tipos de máquinas e' equipam'E?nto\s�
,

. '.

Quer ampliar.as'vendas, e.xpandir se'u com.é'rçio? ,,, '"

,lanclarrc:s capital "de �_iro, r�alizamos operaç,ôes. de underwriting .

' :�� I ',: ::�.' ,

I,

e Iodas as demalsO�����ldi���f�� �ap�â�,:�!�n6eu���r��;�\':� ,",� aa";ndus de Investimen,to,s.a.
,

, Sab;mos que.o Brasl,l preclsq,'camlnhar depressa, �., Rlla r-elrpe Schmldt,60- Floria�ópb1iS
E é lnvesti na o em voce o u e a lU d amos· este ea I s a CI._esc_e r: 'loJ J': r.:l ,aco_e_s JJj o_u'aLo_u_ex ao ê_ C_I a Bam_e_L IJ_d LS_. __.::...;�

•

P
•

h'
"

Contando com 118 stands avistar-se' também .com os representadas na' Feira.

r9C ln a'S numa área de 3.046 me- Ministros da Educação e da A comissão organizadora
o

D ",
'

.

tros quadrados, será reali- Indústria e Comércio,' com espera que a 3a 'Fainco su-

zada de 11 a 26 de setem- a mesma finalidade. plante ,o' movimento das

1·'O#'
..

··8UU·U· r"am'
bro no pavilhão da Res- ATRAÇõES' duas anteriores, que regis

..

.

,.'. ' �:aodat,'a lIII I·Fn'dei.rsatrl'a dee �lém dOSt produtos' qtue, . , tra11'6a0111 a'lví�ita de 100,mil
., ...... �', s ras (a ,u " serao expos 0.5 os pl�()mo o- . e mI pessoas, r.espec-

t.:,' '·.·.0·o' D' u'me·,n,·:·'to'·.'
Comércio de Santa ,Catari: .res da Feira programaram> -, tivam�n�. ,:-- .

' :

D1 na � Fainco � promovida uma série de atrações, "dàs.. ,
',POl' .outro lado, a ·c0mis·

I,
." '

,

pela Associação Turma de quais já estão COli.fi:hnadas" são 'organizadora,' abriu in:s-

:� 'Ii! Associação. dos' Ex Engenheiros Eletricistas de as seguintes: circuito' in- crlções para -escolhér as

combatentes do Brasil; sec- 1972. terno de televisão a' côres: recepcionistas da, Feira: As

çào' de Santa Cataíina,'. vai A mostra, a exemplo da' show I da 'SilCll: corrr WiF Interessadas deverão diri- ..

inaugurar sábado- .nm menu- primeira, tem por finalida- .son Simcnal e Os. Mutan- gir-se. ao, escritório monta-

mento na Praça 'Nossa' Se- de principal angariai' fun- tes; exposição. d03 'rrrais TS·
.

do' � Rua Consclheir� lVI'a-
nhora 'de Fátima, ded·ic�do. -:

dos para uma viagem' de centes planejamentos .urba- fra' .nv 70,. nesta °Ca'Pital�
aos.' catarinenses 'mortos na-·· estudos· de seus prometo- . I�.QS norte-amer'íéariosj- coro: . A :COMISSÃO .

'.

S�g��d:a Guer�:a:' Mun;Uàl.
"

res à 'Europa, que preteri- ridas de 'kart; boate; 're?Íi- s'ão os s"eguintes, �s, es-
O 'ato está mareado -<p�r:i ::, ,: dem

.

realizar mil estágio .zacão .do G�aJl.de ,*i��iO.i. tudantes de engenharia da

"as .16 'horas e 'a' ":Ass;oêia_,. de, dtiJs meses J em emprê- Fainco, l. orgêinizaÇlo ,: .. pelo.'. uf�d . (h;� :'integram ia co'

�"

t'
. '",'" "

.. ,,' -:
sas européiàs.' Objetiva ain- J'ock'ev" .C··lll'be·:'e· '.·ap"'I'e'·','s·en.ta-.. ·, missão or�aniz,a.d,·.or\a,,·:.,',d.. a 3'\

çao., esta -convidaúdo aut.o-··
�

"i'idades
.

e pornâ#,ês ,.;pa'faJ':
.

da incrementar e promover ção de corais. ,

'. ',' .�; .. ";. Fainco: Byron Barcellos,
.

' '.. " .Ó: " ........ "
• ",o·· cemércio . e a indústria V�1'.NDA ··DE ·r'tANn.. S ,

Claver. Luiz Viéü;a' Uel'-
. presenciar o ac:?ntecllnt;�C,.· , -:) LI ., .F.l

o, to:,'.: :.
'

. ", 'çaÚú'iriEmsés e �tivar" o tu� • Seguridü os ''''IJl:�n{�tore�: mann Weege,' João'· Batista
:.J ;' r'iS�l� n�' Ilhá de' Santa ta, da Fainco

.

a
'i vendá: O,de Rodrigues.. José Carlos' Gal-

BNOS lâti,'x:' ::!J:��t\;';:;:b �:: �g�tg:�����t .,. g�:,B5.;�v;;�:i�
ei'C"

..
" "" , ' ,.:' oi -'áará .es,ta, semana para Bra- tato /c�m o- 'eiGritÓi��' d'a' lVIirihci-, J3àcn;tqld" ',P�ulo

r ' upe�!l�., :::,' :'�- "síH�,: a:li�n;'.de co�vi(�a�' o Feira, sOÍicitilll�O.�;·�'�se�;�.' Rober' à >MatÚns, J
" Pedro

('.U If ... '. .Presiderite ' da ,RepublIca a .de louii· para' it�ostr�t. sê�s" Cor'deirol ' boit�ívaf-'l�'Pedro

I·',
.

d
:",' � .' ::

.

pr'e'sidir o'" aJó 'de' abertura prodL�tQ,s: Tôi:ià�' à�i r�giões" Itan�ar9 é; Sid�;ei V�l<�nÚm

a aga os
' , !, ;Ed:, A oom',,'o vú

"t"'O�:"
i

d':�6
,Ú,; Mo,,,lo

.

,

�(:iJJ:t,�:E�€ª�;, Caixa EcoHomlca Estadual
�Ê,��!f���u�g.iO firma/convêniu com o BHU
tado, medindo ap�o",iÍn<t: .'

\
"

.

damente cinco mÍl'. heéth-

(

Caixa Econômica .Estadúàl, plarlÚld� dentr'o em breve,
sendo .que antes.' haverá
uma campanha de instru­

ção para esclarecer as pes­

soas qüe itão fazer o em·

prést:imo.

Com o objetivo de ulti­
.

marem, fl" elabor�ção do juntamente com o Diretor

de Operações, Sr. Eduardo

Canziani, Contádor Sr:. Joo
sé Valéria D. MalOs .e o

Sr. NazarÍi10 Knaben;
.

'do,
DcpartaiIl��to jurídico .. ',
Fonte ela; Caixa Econ6mi:

ca i'evelou que O sistema

res.
I.'

O projeto consta da' re­
tifícação dos leitos' dós
Rios do' Cedro e doo Bra-

;. "

ço, fltrbos afluentes, do

Rib Mãe Lu.zia. .{\$ t�rras
drenadas peneficÍllrâo os

municípios de Criciuma,
, J\!Íeleiro e Nova Veneza.

convênio· fihnado enti-e- a

Caixa Eéonómica Estádual
e o BNH,·convênio -êsse que
deve;r:á prop,0rcionoar. a ,aqui-

-

sição de cas.as pr6pi'�as,
viajara-m: onterÍl a Pôrto

Ale'gre o Sr.' Jauro L'inhao
'.réS, _Dir�tor. :J;,J;e�i<;le.n.:t� da

.

O ,retôrno. dos Diretores
da Caixá Econômica' está

previsto para ;lmanhá.de empréstimo
,>

- •.

�I. \
I

"

I

, J

--

.'" (
" I

"
.

I

I'
r.

•

':1 :

Laguna.
chefüída

..Serviço

Livros didáticos, cientifi-cos e d� literatura - Revistas, Relatór ios.� Apelações

Tes�'s 7 ,Discul'so:� e. conferêncióls - Folhetos � Prospectos e todo e qualquerA. éomi�são será

. pelo, c1lefe' do ,!
'

Médico-social" do,

Dl1Pyb, Sr. FelÍpe Cons�

tâncio, e enü:é· seus· mem:
bros estará o' ;diretor re'

gional de portÓ.;'e,:Vias· Na-
JO·BNAt· O ESTADO

._Rúá Cons\:!lheiro Mafra, 16e -" Telefone 30-22' e 41-39

..(; '.

\.
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" :-"

/

"
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·SIDERURGIA QUER PLANO
PARA MA.TÉRIAS-PRIMAS

II
I

I'

cada ..

O ,deficit que vem sendo observaelo desele 1960,
.'lcresccntam, provocou ainda 'aumento de prel'oi' 811-

"'\";""C,<; �O� rI"P ",orian1 no;rmqis, tendo-se observa­
do que no periodo dezembro ele 1967 a dezernh"o de
1D70 êsses aumeritQs ascenderam a 20.0010, enquanto no
mesmo período os prer'os dos produtos sid·:rúrgicos
aumentaram cêrca de 1000/0,

O.·ESTADO, Florianópolis; quinta-feira, 27 de maio de 1971 - pág. 4

/

o Congresso Nacional estará rece­

bendo nos próximos dias os projeto-s
de reforma dos Códigos, cuja elabo

ração foi coordenada pelo MiniS­
tcrío da Justiça. A iniciativa de reror-
mular as principais codíríeaçôes que
integram o já antiquado arcabouço
do direito 'posifj;o brasílefro, visan-'
do compatibilizá-Ias com a nova rea-

Iíríade do Pais; é digno dos mais am­

plos e irrestrttos aplausos da Nação.
A par de atualizar as normas do di-
feito' positivo pátrio, a reforma terá
condicões de acrescentar. mais uma.
parceÍa de conqui�ta ao esrõrço pela
aí'írmação da napionalidade brasílei­
ra, valendo-se para isso de volumo.
sa experiência que nos proporciona.
ram os dois séculos. já passados' de
lutas e tropeços em prol da cornpo-
'slção de leis ameldad as ao sentimen­
to comum do povo.

o Brasil ainda se ressente, na luta
cotidiana do seu maior desenvolvi­
mento, de uma cultura soeíal mais

. evotuída. Desde os tempes de COJO-
nía, a .sociedade brasileira I tem sido
vitima complascente dá tbnsplanta-
ção e costumes que, por fàcilmente
asstmtlàvzís, acabaram sedimentando
uma inlraestrutura social um (pouco

- \

Dirigentes do setor siderúrgico apontaram 'a ne,

oessídade
.

de serem, estabelecidos programas prévios
. de' abastecimento' de matérias-primas para permitir
que a atual produção brasileira de aço seja quadru-
plicada nesta década.

.

-

O probierna foi debatido no I Congresso Brasilei­
ro elo 'Si[Úr�l'rgia: que se encerrou ontem com .'1 pre
.sença do ·Ministro interino do Planejamento, Sr. Má­
rio da Costa j Braga .. A maior preocupação empresa­
rial recai: sôbrc o tornecimento de carvão, minério
de ferro e suca-ta.

o I COl1g!CSSO Br.'lsileiro de Siderurgia debateu.
Um trab!llhó. do engenheiro mejalurgista Odir Pontes
Vieira.é-da Companhia Siàerúrgica Nacional (CSN),
que faz uma análise do problepla do abastecimento
de carvões coqueifícãveís para a 'expansão da indús-

. , .

tría . nesta década." ,

,

No trabalho, o engenheiro estima que o consumo

provável de carvão coqueificável pelas siderúrgicas
que utilizam coque como r·::"::lutor será de 695(') mil
toneladas em 1980. com um crescimento médio anual
na demanda de '12,5%. �

O trabalho procura estabelecer alternatívas de
utüízaeão de carvões de origem nacional -e importa­
do, considerando os seguintes rajôres: os carvões
adequados à produção de coque não' são muito abun­
dantes nem estão largamente djstribuídcs no merca­

elo íntc�n8cion�1;. o custo do coque. f,epresenta cêrca ,

da met;lde do custo cl� ferro .gusa líq�do provenien­
te elos altos fornos, O carvão brasileiro, jim dos ela­
dos Importantes da equação, é produzido insuficien­
temente. de qualidade ínferãor ao disponível no mer­

cado ·int·:rnncional e tem preços mais caros.

Isso significa que as usinas brasileiras de coque
metalúrgico deverão: continuar a importar' carvão,
principalmente dos Estados Unidos, Austrália e Po­

l{.'ni el. Acentua -se assim a necessidade, sJgundo o�
erppresdrios; d'? serem 'negociados contratos de for­
necimento ço'm a necessária antecedência e _ a longo
prazo. para flssegur,'lr o fornecimento e obter me­

lhores precos. Preocupa também o probl·sma do cus-
\

..

to dos transportes.
.

Quanto ao carvão nacional, acentuam os empre­
sf\rio:; a neeess�à,'ide de se:Í7em adotadas medidas con­

cretas .pflr.a>, :reduz�r os custos de e�tração nas minas
d� Santa. Cfltapina. Isso permitirá que a: indústria
pr!jsileiríl ,<)psprva uma quantidade de carvão nacio­
nal cor_responden:te -a uma parte de suas necessidades,
sem. qUe isso constitua a causa do encarecimento de
sua pród11ç'ão,

�dvert·=-m os emp�-es�mos que se as indústrias si­

perúrgi,c.'1's 'admitirem elevados teores de cinza e en­

xi)fre. que é·· uma característica do carvão nacional,
'tflc::::tflrf'1110F: ..fl\lf-.�",�tir>0,,..;,..,(.,'t.e nt,-; ..... r:-rlf"\r:" 1'""1""".,...., n

.. -,J.. ..... ,...

coq�e
.

çlr;� q��+iclade desejad3.,' a especificar para çar­
V(H"'. r.stnl�'ceiros' teores de cinza-reais baixo� o q;'e
significará importar carvões a preço mais elevado e de
mais ciifícil obtenção".

U� fator que rf'301veria grande part-2 elos pro­
hlemas a se:ep:i enfrentados em relaç�o ao carvão
coqu'eÚtcável, lembr{Íram os empresários, seria "a .te­
licicJ.qds. de encontrarmos hóvas jazidas ele carvão nas

pesquisas que ·:;:_e reRlizam .no Nordeste do pais, prin­
cipr.lmente no Piauí".

Em relação !lO 'abástecimento do ,carvão de ori­
gP'll ,.,p.\\·etcll: ,o I (;on<rr·ossf1 Brasilejro de Sir10rl]1��ia
an'::J]jsou optem dois tr�baÚlOs, - um do ·engenheiro­
agrônomo Laécio Osse, da Cia. Siderúrgica Belgo-Mi­
neirà, Je outro, ':io engenheiro Edu.'lrdo Pires Ribeiro,
da Si.de'l\nri�8 B"rTr> \1::1n58.

O primeiro trabalho conclama as emprêsas side­
rúrgicas que- utilizam c.a1'vão veget,ql em seus fornos
a aumentarem 8: potencia+i�lade das rese:-vas flores­
tais, incl,u5i\'e através da mecaniz,'lção dos métodos
ele colheita e moVimentação da mad'ira.

'. Em virtude' dé determinações contidas no Códi­
go Florestal, as indústrias siderúrgicas for.'lm obtiga­
d?s a manter �erviços de reflorest8.mento para tran5-
formaçí'io posterior da madeira. ·::m carvi'i.o vegetql.

O . trabalho de Eduardo Pires Ribeiro aponta a

e::istêbcta ele' alguns problemas que, segundo ê,�;.
cUficultam a execuç1ío do progr,8ma estabelecido pelo
Instituto Brasileiro de D::senvolvimento Florestal
OBDF) em condições de interêsse para as indústrias
si(1rrür2·ic0:�1. Citou esnp(>�f�;::l1T'ent(.l 3. Port�.,..i'1 1 �q�.
de 2'5 de seterp.bro de 1970, que .diz: "A partir de/1°
r].o janeiro de HJ71, a reposição florest,'ll cievorá ser
0iê� nhriir>tori?T"pnte no Estaelo onde se encontra a

floresta em exploração",
Seg'uné'io o eng'2nheiro, na execução dêsse progra­

ma "ocorrerá uma instabi�idade no preços do c.arvão
v·; g'etal," uma ,vez 'que há Estados onele o preço sofre­
rá alta e \(irtude da rqaior procura por parte dos
consumidQrJ!s". I

Além elisso.· acrescentou, a "tendênci.<t aumentista
elo carvão vegetal será notada principalmente nos

Estados .de São Paulo, Gl'lanabara e Estado do Rio,
,e. ·:m cOnsequências, os preços do ferro-gusa se ele­
v,'l.rão à níveis imprevisíveis. provocando, em última
análistl, um aumento de . preço dos laminados e ,tre­
filados em geral",

Depois de lembrar que essas preocupaçõ·2s já fo­
ram encaminhadas pélo· Instituto Brasileiro de Side­
rurg1a ao IBDF, o enQ'enl�E\iro Pires Ribeiro 1.1mentou
que a portaria em qu�stão continue sendo cumprida
pelas DeJeg:aci�.s Regionais do' órgão e, segundo êle,
já �stão se fazen:10 notar os primeiros efeitos nega­tf;.ros no' rnercaao

.

de ca :vão veg:2tal.
O probl�mi:l do ab8stecimento de sucata ele forro

PiHR as USiU3S semi-integlf'adas .foi. abordado pelos
en';:01l1'('irós p-:f-hiep')() Poubel e Luís G�lestino. da Si- segundo o velho r\'[achado,

Ressuscitou com o estrondodcrurgica Rio-Grandense.
.

\ dez terremotàs, às quatro ela ma-f'a
.. tinclo ela atualização de um estudo el.aborado \

,drugada, "Batida de automóvel" . clis-peja. ,TeCllometal, Os engenheiros chcgaram à concI)l- r'
se a mulher. Ficou tent,'ldo a pros­�80 ::'le que o bél.lanço entre a geração e o consumo ele

slic2ta no periojo 1971/1930 revelará sempre um de­
ficit. o qu" já vem ocorrendo desde 1960.

S(''!11P(\O 0.< enp"nheiros. se' cnmpdrl.'ls riS ten-
dências ora observadas, deverá oCbrrer. um intenso
consumo elas r!:)servas brasileiras de sucata. condu­
Z1:,r10 os estoques ·à quase exaustão no fim dOsta dé-

r

alienígena, sôbre a qual se ergueram
sombrias afirmações de nacíonalída­
de. Nos escassos êxitos obtidos pela
cultura. local sõbre os fatores oxó­

genes da civilização, o resultado foi'
na maioria dos casos uma mescla de

·t'xperiencías_ que a tradição. consa­
grou.

Nâ!J se podéría, portanto, preten­
der que o Govêrno rditasse repen- \

tinamente a fórmula mágica para
consolidar a vida societária da- Na­

ção e preservar as suas inequívocas
coordenadas sociológicas. Todos o

sabemos que, o problema Ida socieda­
de brasileira, abstraindo-se as suas

conotações de ordem política, é ,um
problema ,essencialment.e de ciência
sncíat, 'ql\e reclama serenidade medi­

tativa, perfeita consciência de sua

profunda natureza e isenção de es­

pírito por parte daqueles a quem se

atrfbuí a tarefa de equacioná-lo, A
história nacional. está repleta de e­

xtrnplos a respeito do esfôrço perspí,
caz de ilustres patrícios que se Imbuí­
nau 1[10 melhor propósito de nacio­
nalidade para edificar no Pais as

pré-condições/de sua expansão sócio.
cultural. .Os próprios códigos e as

Iegíslações especializadas sanciona­
dos ao longo dos dois últimos sécu-

\

los, representaram uma escalada dig­
na dos elevados ideais autonõmícos
da. Nação. Não era preciso extirpar
'dos textos legais' as

. impurezas e os

VIClOS da ti-ansplantaçâo ao m�smo
tempo em que se impunha ao Lrgisla­
dor o in1'perativo dé acompanhar
com a rnesrna perserverança a con­

tínua evolucão das formas de vida e

con,sequent�mente dos conflitos dJe
mterêsses que nas últimas décadas a­

presentaram no País uma espantosa
capacidade de mutação e ríorescímen­
to.

A reedição modernizada Idos textos
legais. codificados representa uma

necessidade urgente e indeclinável,
ainda que não venha a resolver; d'e­

·finitívamente, o problema da ade­
quada sistematização da ordem juri­
dica e social do País. A elaboração
dos ante-projetos contou com o con,

curso de renomados juristas' brasi­
leiros que, com isenção e ser-enidade,
elaboraram documentos à altura' de

,sua capacidade. Caberá agora aos re­

presentantes do povo nas duas Ca,
sas do Congresso Nacional' apreciai'
a, matéria e aprová-Ia, com o que es-

-

tará aberto um caminho mais moder­

po para. ser trilhado pela Justiça do

Brasil.

riorilárias
Ninguém se surpreendeu, de certo,

. com a' notícia de que o Governador
Colombo Sanes levará ·a ·têrmo a

construção da segunda ponte sôbre ':>

baia Sul, em moldes que um nôvo

projeto, por êle mandaelo elaborar,
delinirá, Outra atitude não seria
mesmo de esperar do Chefe do Exe-
cunvo, que, quand,o ocupava a dÍ­
reGão ger,'!l do PLAMEG, em J.969, ti-
vera participação muito acentuada e

decisiva nas providências que se re­

lac�onavam com a grande obra. Es­

.

sa comum ,'1- tôda a população da
Grande FlorianópoFs corresponde, /na
verdaci.e, a urgente imperativo do bem
estar e desenvolvimento catarinense,
e particularmente ela Capital do Es-

, J.

tado, Assim, não h.':>verá como rega-
tear aplausos ao procedimento do

,

\atual Governador e criador do Pro-
jeto Catarinense ele Desenvolvimento,
em vias de execução, A nova ponte,
que franqueará trnsito entr-e a Ilh,,:>
e o Continênte, constituindo também
oportuna mediela para desafôgo do
triUego de veiculos nas ruas centrais
da cidade, representará incontestàvel-,
l1:ente um esfôrço meritório em fa­
vor do interêsse coletivo e da ex­

pansão ele Florianópolis.

Por outro lado, a imprensa está
veiculando .informaçõ·es que, infeliz-
mente, não satist:�ze,in a consid!:)rável
parcela da' população da Capital �,

cuja repercussão, evidentemente, não
levará motivos de, contentamento ao

int-�rior do Estado ,Refiro-me à n�-
tíoia de que� segundo declarações
.'lutorizadas, não mais será construi-·
do o projetado Palácio da Cultura
de Florianópolis, queríamos

preciosos se amontoavam, tumultua­
d'lmente, num acanhado prédio 're­
sidencial, onde ainda hoje se encon­

tram, precàriamente enfileirados e

penosam,ente recuperados pela' dedi �

�aç�o do jornalista Hermínio Menç­
zes Fil,ho, seu diretor, que vai d·efen­
dendo como pode, e sabe Deus cor�}
que sacrifício, aquêle riquíssimo Pi3.­
trimônio materIal e espiritual do
Estado. Nem se olvide, ainela, a de­
ficiente instalação de outros setores
de cultura, bem como o Instjtuto
Histórico e Geográfico,. ar Adaden}la
Cat,3.rinense de Letras, a Comissão
Estadual ele Folclore e outras orga­
ni'zações culturais.
Não estamos desadvertidos de

que, já agora, ·existe um Projeto Cá­
tarinense de Desenvolvimento, mas,
precisamente por isso - e por pre­
sumir que nele não falte o lugar dis-

.
. \

tinto para o trato de coisas tais co':'
mo essas a que aludimos - pedimos
ao honraelo, Governador Colombo
Salles, não já que reconsidere a pos­
sibilidade de construir o Palácio ct,,:>
'Cultura - se tanto escapa ao s,eu
alto critério governamental - .mas

que Iconceda- priorida.de à edificação
duma s·ede par,3. a Biblioteca Públi­
ca, que é uma honrosa expressão do
desenvolvimento cultural de nossa
terra é cuja vitoriosa 'reabilitação

-

fi­
caria muito 'bem viriculada ,'lO qua­
triênio de seu Govêrno.

..' .'

Gustavo Neves

J
_ .- ---_---,

Não
acreelitar que essa resolução venha
a ser mantida, a menos que melho�
res ·e mais razoáveis intenções ve­

nh.'llTI compensar, sem decenções pa­
ra os círc�los de cultura de Santa
Catarina, aquela inesperada reversão
em desfavor duma legítima esperan­
ça dos nossos 111eios. intelectU'lis e

artísticos, tanto mais merecedores de
apoio quanto a Capital catarinense é
Ja um grande centro universitário.
O Governador Colombo Salles é um

h�mem ele lõ:aber, não um ,leigo desa­
vi�,'tdo ele quanto significa para o

,rgulho d·e um. povo o próprio patri-
<'mônio culturaL

É possível, todavia, que para che-

.

�ar-se à conclusão' da inexequibilida­
de ou da inocuidade de um Palácio
da Cultura em Florianópolis não sé

haj.3. esquecido a urgência de resti-
\ tuir à Biblioteca Pública do Estado
as instalações espaçosas e condig­
nas que apresentava há cêrca de ca­

i;ôrze anm;; num prédio ,'lçodadamen­
te demolido sob a intenção de se

c-onstruir sede nova e mais adequa­
da. E enquanto isso não sé concre­
tizava, alguns milhares ele volumes

.

,)

Dormir cedn
Na manhã seguinte seria necessano.

providenciar uns documentos, rel0r­
mar aquêle título, dar dois ou três
telefonemas, . concluir o parecer elo
processo, enfim .elecidiu dormir
com as galinhas.

Arr1.'lnhã me conta a novela.
O sono não veio; andava mesmo

com insônia, Tomou um comprimido,
depois outro. Olhou para os lados,'
tomou o terceiro; a ch,8.mada dose. ca-
valar. E sumiu para de'nro da mor­

te interina em que consiste o sono,

seguir na cama, mas lembrou-se,
num relâmpago premonitório: "É no
nleu!"
Com deito. Flacidamente elesman"

telado contra o porta-malas do seu

carro, um VOlkswagen ,3.�nela dava
arrancos de agonia. Limpou os olhos
da chuvinha miúda e verificou que
havia. gente dentro do carro,'e que
o seu sacuelir quase humano �ra efei­
to dos esforços que f.'3.ziam h1otoris-
t . j
a ·s passageIro para se desvencilhar,

\

---_._--,_._

Forçou a porta e conseguiu retirá- Documentos!
los, Os ferimentos não eram de mon- Bem, estão ali em casa, m,'ls· eu
ta) mas sangravam razoàvelmente ..

'/ não vejo por que ...
i'rouxe os dois pam casa, deu-lhes Efu casa! Anota ai: sem docu-
água, limpou as feridas e chamou mentos!
um táxi. Calçou um sapato velho, - Calma, vamos com calma!

.
Se

vestiu um capote, enibarcou-os no o carro estava estacioIl(ldo, estava
táxi ·8 os deixou no hospitaL parado, ·e eu estl'j,va dormindo, queDe volta, sentiu uma pontaela na, é que eu tenho com o acidente? Pra
base d,o, crâneo: evidente, o diabo quê documentos?
as pilulas! E agora mesmo não po- - Ésse cara está· bapcando o en-

dia dormir, era necessário providen- �_mçadinho,ciar o Trânsito, a Policia - o seu - Cara? Quem são os senhores?
nome ficara' no hospital como re�- -Aqui quem pergunta sou eu! Os
ponsável pelos feridos, documentos! Não tem?·
Desc·2u do táxi e começou a ava- Mas eu estou dizendo. , ,

liar os prejuízos,_ Bem, o paracho- Numa palavra: sim ou não?
que, mais as lanternas e o porta- Ora, vá para o infel�no!
mala traseiro estavam foram de Às nove da manhã conseguiu tele-
questão: tudo nôvo, Talvez pudesse fonar a um amigo, -que correu ,3. li-
era dar um jeito nos par.':>lamas, se bertá-lo no Distrito. Não a tempo,não estivess'2m rasgados por baixo. no entanto, de evitar que fôsse sub-
Tentou empUl'rar o carta agressor, metido a exame de sangue 'e urina
mas não conseguiu nada; quer di-' é que fôsse autuado por desa�ato à
zer, conseguiu cortar o dedo, A cha- autoridade, por dirigir embrLa.gado,ve ainda est'3.va ali; ligou o motor e pela batida propriamente dita.

.

para .desl?regar os veícu])os, Nêsse Conta-me a história .. entre contra-
instante chegou a autoridaele, na ções nervosas, voltando sempre ao
p"ssoa ele elois paisanos. ponto inicial:

' \
. .

Qué que houve?' - Bem, eu tinha que dormir ce-
Como o senhor está venelo... do, , .

f

de

Paulo da Cosia Ramos

\

POLíTICA PARLAMENTAR

Exportação de suines
A Assembléia Legisaltiva tleverá interferfr mais

uma vez na questão da pauta de .exporjaçâo do suí-

110 em pé, por sotícitação do deputado Sady Mari­

nho, recomenríando ao Govêrno do Estado estudos

com vistas à redução da 'pauta de exportação do

produtn. A reivindicação é antiga, mas agora, no

entendimento do, paríamentar arenista, as condições
parecem' mais ravoraveís inclusive porque o próprio
govêrno através de seus técnicos 'da Secretaria da

Fazenda demonstra ínterêsse pelo assunto.

Atualmente a pauta, de exportação do suíno vi­

vo em Santa Catarina está, fixada em Cr$ 1,800 qui,
lo, enquanto que o Paraná e o Rio Grande do Sul

mantém pautas majs baixas. A consequência disso

é qu?_�m grande parte as cargas orígmárías do Oes­

te catarinense são legalizadas nos estados vizinhos,
. \ -

portanto em prejuízo da economia. estadual. Alem

disso, no mercado interno o preço mínin�o do suí­

no está fixado à razão de Cr$ 1,20, o que também

justifiCa!ia a pretendida redução da pauta Ide ex-
\ .:

portaçao. '

...

Crise em Jeínville I
No legislativo jotnvílense o líder oposicionista �

Uhsses Tavares Lopes ocupou a tribuna para tirar

üações a respeito das restrições impostas pela bano

cada da Arena ao prefeito lÍarald Karmann, mas

acabou sendo desviado para uma injustificada troca

de impropérios com o líder governista Jarnel Díppe,
O edil eluedebísta deveria arrolar em seu pro­

l�.unciamento quatro observações principais sôbre o

epi�;ó\'Jio que envo!ve a representação majoritária
na Câman, e o Chefe da Municipalidade, mais ou

monos nestes termos: à.) É estranhável que somen­

le agora tenham os vereadores da Arena chegad'o à
,

cOrlclusão de que o atual ..pl'efei�o não se apropria
ao cargo; b) Certaniente haverá alguma razão pa­
,ra que o .Sr. Hal'ald I(armann não possa se haver

mnhor à frente da Municipalidade (alusão a paga.
mento de dividas contra·idas pela administração an­

terior); c) ,Os vereadores arenistas desejam que o

lJrefeito aId.ote um plano politico-administrativo que
melhor satisfaça os seus intert:sses, o qUJ� signifi-.
caria o retôíÍ:lO aos decantados privilégios que eram

·concedidos ii custa. do Poder Públicó; d) Por trás de

tudo isso, deve haver i",üerêsse, de parte ·do grupo
dominante do partido situacionista local, em arfas­
tal' o Sr. Karmann. da chefia do Executivo.

Funcionários e seguraelos do, INPS, Ida CalJital
e do intei-ior; continuam remetendo através de car-

'I tas subsidios ,para que qs deputados da. Úposiçâo
façam pronunciamentos na Assembléia a respeito
das irregularidades que lestaliam ocorrendo' naque­
la auta,rquia. O deputado Ivan Rodrigues, a quem
ém' geral Sãlo dirigidos os expedientes, diz que após
melhor 'se inteirar dos fatos irá ocupar a tribuna
do Legislativo com essa finalidade.

. Expansão d'o 'Ipesc
O délJUtado Aldo Andrade, deu entrada na As­

sembléia com requerimento 'visando o envio de ex·

pc'diente ao Secretário de Serviços Sociais para que
sejam determinados estudos. ·com vistas à interio­

rizaçã.o dos serviços assistencia�s do Ipesc. Sugeriu
·a assinatura �e,.coJlvênios entre o órgão previden­
ciário do Estado 'e os estabeleçimentos hospitalaresI
das diversas regiões,

Br�282 i.rreversível
O deputado Fernando Bastos confirmou para

breve a intensifl�ação do movimento em fav,r do
. �\

.trecho Lages-1!'I�rianópolis da rodovia· BR.·282, anun-- ,

cütndo que nos próximos' dias estarão- reunidos. com
êsse objetivo os prefeitos de Urubici, Alfre:rl:o Wag­
ner, Bom Retiro ,e Rancho Queimado, entre outros.

�

ACha- o parlamentar que a situaçã,o é bastante
favorável agora que o Ministério dos T.ransportes
ariunci,ou o inicio dos trabalhos de asfaltamento da

pai'te já implantada' da rodovia. Considera também
muito vallosa a. adesão a.o movimento doS' diretores

lo,jistas, (ire Santa Catarina, ],iderados pelo Sr. Má.
rio Rocha Me_yer. Em pronunciamento reçente só­
ore o assunto, êsse lider do comércio lojista afir­
mou que "a BR-282, estrada da ,integração catari­
nense, ligando a capital do Estado aos mais dis­
tantes rincões do seu extremo-oestr!�, deve ser hoje

. \
a grande meta rodoviária 'de Santa Catarina.", sa-

li�ntando que "a integração econômica, politíca e

,cultural do Estado Só se dará integí:a.hnente com a

complementaçll;o da rêcte rodoviária no sentido leso
te-oeste".

Reivindicações de Seãr�
Por solicitação do vereador Otávio Batistela· a

Cãmara M.uilicipal de Seára.· endereçou expedient·?
I à Mesa da Assembléia em que solicita a aprovação

,

ide duas indicações em tramitaçdlo no Legislativo es-
.

,

tadm�, ambas d�( autoria d? deputado Fioravante
lVlassolini. Referem-se, respectivamente, à instalaçãO
de uma c.811tral telefônIca em Seára e a lig'ação rO­

doviária Seára-Xavantina-Xanxerê.
.

Sergio Lopes
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Volkswagen bale DÔVO Ford-W!IIYs Já 'se' aprende a dirigir Novo .Corcel. .

lanGa dia 31 •

'

.

,
.�, GI sal em

r e c o r de, de produção cam,inhões ;72 sem /precisar sair� a�lrua setembro
Uma piekup e três caminhões, das

categorias leve, média e pesada, serão
lançados no último dia do mês pela
Ford-Willys, em São Paulo, e, poste-"
riormente, nos Estados, durante con­

venção de revendedores - É a linha

comercial para 72, cuja apresentação
se completará até o fim do ano com

as novas versões da Rural e os outros
modelos de carga e uso: misto.

Os quatro tipos de caminhão, Ford
trarão novidades comuns e alguns
componentes especiais. O F-750,'
pesado, terá aros largos nas rodas
traseiras para "l}umentar a estabili­
dade. Inovação que abrange Os dife­
rentes tipos - o F-1QO, o F-350 e o,

F-600, além do caminhão pesado -

é a roda raiada de ferro fundido.
Para maior confôrto do, motorista, a

cabina resultou de estudos tendo em

vista 'a estatura média do brasileiro.

B r aifJ,I"�'já la' r I&'"a
,�" F,ó r. ����L�.�f.:" .: I��,

da carrocaría assemelha-se aos mais
modernos carros da. FÓ1'lnula·J:.

-

Motor - O Fórmwa Ford Bino lJ.sa
Eotor clílm cárter sêco e bomba, de
óleo dupla para' aliméntação '

do
motor e 'circulação, de óleo do radia­
dor ao ,bnque. 'Golocado �ntre eiXos;
tem

.

1A<ID ,êe�t4Uet�os ,cúbicos '. de
cilindrada' a 6.200 :rotaçães por mi­
mito; taxai de':c{,mjíressão de 8,5:1;
dois Cái.;b'4radores� �íex e sistl'!m{
elétrico àe '12 IvoltS� ,Transmissão -

Embrea$'E!m hidráulic� oom· cilia de
câmbio Hewland MK-{t; quatro mar­

chas à f�nte'e Ulna à ré. Ot>eional·
':mente, o <;arro podei'á ��r' �dqu4"ido
com conjunto de várias telaçÕés para
,o câmbio. S4spensão e freios -
Suspensão irldependente nas quatro,

,
rodas com montantes de ago ligados
ao chassi através de braçp;, tfiangu-

.

lares; conjunto de n,ol� espirais,
amortecedores' e estabilizadores regu­
láveis; freios a disco toockheed, nas

quatro _rodas, oom circuitO' duplo.
Ch-assi -'- Tipo treliç�, cop.stru�da
'com tubulação de aço sem costura
nas medidas de 3/6 e de 1/2", em
suà maioria. Dimensões' - Distância
entre eixos 2,21 métIiO$, com bitola
dianteira de 1,49 fi.

.

-e trlj$eira de
-

_,58 m; comprimento tot(!l 3,52 m;
parte mais aH;a· �(sanÍ(Hintônio), a

0,80 cm do solo; vij,o livre de 15,2
cm; pêsQ líquido, estiméldo\,em 400
quilos. RocÍas - Aros de 13 polega­
das, em liga de alum,ínio, especiais
para o carro; pneus Pif"elli ,espe,ciais
de seis polegadas nas quatro rodq,s. '

Instrumentos - Contq,-gíros, manô­
metros de óleo; indicadores de tem-

. peratura do ,óleo e da, água; manô.
metro de preSlião de combij.S1;ível;
extintor de incêndio e ci,nto d� segu.

Um nôvo recorde continental na

produção de veículos foi estabelecido
, .jiela indústria automobilística brasí­

leira quando, em abril, a VoTkswagen
fabricou 25.585 unidades, conseguin­
do mesmo superar os mais altos
índices de produção de sua história,
alcancados antes do incêndio de 18...

, f I.
; ,de dezembro do ano passado. Em

têrmos de produção diária os resul­
tados de abril indicam uma média
de 1.279 carros, ou seja, aproxima­
damente 1 carro produzido a cada
minuto, marca também inédita 'em

I âmbito de América Latina.
A fulminante recuperação da'

capacidade produtiva daquela indús­
tria, sensivelmente reduzida pela
destruição de alguns de seus setores,
como pintura; por exemplo, se deve
sobretudo à decidida colaboração
recebida dos funcionários e fornece­
dores, e ao apoio das autoridades
governamentais.

'

�A' nova produção recorde da
Volk;swagen está assim discriminada
por rnodêlo de veículo: VW-1 300
mais VW-1500, 14.612 unidades;
Variant, 4.264; VW-I 600 TL, 3.459;,

�

Karrnann-Ghia 1 6ÓO, 50; Karmann­
Ghia TC, 594'; Kombi e p-ic:kup,,2.606;
total: 25,585 unidades.
REFLEXOS
O aumento da produção da em­

prêsa deverá operar' reflexos positi­
vos junto à rede de revendedores
autorizados ;VW, aumentando-lhes a

Foi lançado há poucos dias em São
.Paulo '0_ primeiro Fórmula Ford- bra-
sileiro, carro de competição construí­
do pela Equipe Bino, de Luís Antônio
Greco, desportista que durante muito

• tempo chefiou o Departamento Çle'
Competições da Willys.
Nas 'oficinas da Bino, no Cambuci,

mais 25 carros estão sendo produ­
zidos para atender a pedidos, do Rio
Gí;;'\úde do Sul (20), São Paulo (4) e

Brasília (1), esperando os fabricantes
que/ ç_entro de Pouclo tempo tenham
que aumentar a sua capacidade, de
produção, pois as perspectivas de

I , -,

novos pedidos são- bastante grandes.
UM BOM COMÊÇO
A Fórmula Ford foi lançada há

três anos na Inglaterra, acarretando
um grande impulso para o automo­
bilismo de competição do país, pois
deu maiores oportunidades a�s nova­
tos. Alguns pilotos ganharam I pro­
jeção internacional graças a êsses
novos monopostos que, além de
sairem por um preço razoàvelmente
baixo - em se' tratando de carro' de
competição - dão, ,ad públiéo �mo­
ções idênticas ao1' F.órmula 1, 2 e 3.
Como' exemplo podemos citar o caso
do bràsileiro Emerson Fittipaldi, que
começou correndo no exterior na

'Fórmula Ford.
(

Na opinião de pilotos e dirigentes,
a Fórmula Ford abre novos llorizon­
tes para' o automobilismo brasileiro,
púncipalu1en'te

'

pela' possibilidade
que dará aos piÍotos- nacionais de
lutarem em igualdade de condições
com os estrangeiros.
FICHA TÉCNICA

O primf:)Íro Fórmula F01:d nacional
tem chassi tubular' de aço leve (como
os, modelos europeus) e está equipado'
com o motor Ford Corcel. O desenho

capacidade de atendimento da pro­
cura, que se vem .mantendo em

estágio superior ao' da'Qferta. Com o

ritmo que vem ímprímindo às obras
de recuperação das .ínstalações daní­
ficadas, e outras providências no

campo da produção, a fábrica tam­
bém eliminou o receio dos revende-
dores de não poder atender à intensa
demanda pelos veículos Volkswagen.
Até fabricar as 25'.585 unidades

em abril, o maior recorde da Volks-
wagen era de, 23.594 carros, em

.

outubro de :urro" ano' em que sua

produção nos- 12 meses ._ 233.011
veículos - superou a: produção glo-.
bal de tôda..a inç}Í!Stria automebílís­
tica da Argentina, a segunda maior
da, América Latína. :Esse ritmo per.
mitira àquela indústria programar
para, 19'71 nova expansão ,da capaci­
dade produtiva, Para janeiro do ano

em curso,' por � exemplo, estava pre-.
vista uma produção diária de 1.200
unidades .. Foi, então, que ocorreu o

incêndio.
- A combinação .de providêncíaa
técnico-administrativas (KIlll o deci­
dido apoio das autoridades governa­
mentais, dos funcionários e fornece-.
dores, possibilitou à fábrica superar
sucessívamente as próprias previsões -

de recuperação feitas inicialmente.
Agora, a diretriz central da direção
da emprêsá é ajustar a pregramaçâo
(\0 "milagre" da' recuperação.. que' se
traduz po nôvo �corde cQutiperj.tal.

rança.
I

'chry�ler ja exporlou m�io milhão de dól�res. '

Dando sequência ao seu programa
I de expórtação,

-

a Chrysler do Brasil
acaba de enviar para a Bolíviã mais
um lote de, càminhões. Trata-se de
39 unidades do! tipo D-700 com motOl�

, "
a gasolina, equipados com carroçaria
'basculante. Esta remessa é apenas'
urna. parte das :riÍuitas exportações

/

1

realizadas até êste' instante, incluindo
caminhões, ôrubus, automóveis, com

ponentes e· Prças. Nos quatro
J
pri­

meiros ,meses dêste ano á Ghrysler
I atingiu a expressiva dfra· de' meio
milhão de dólares ePt exportações, e

seguirá seu dinâmico programa, tom
metas alnda maiores;

Novo sistema
telefonico .

;

J"

para carros
O Mi,histro do Correio e das Tele­

comunicações, Sr. Christopher Clra­

taway, inaugurou o Readycall, "'avan­
çado serviço radiotelefônico para
carros lançado pela Burúdept Elec:

'_"" troníes- <de�, .Kent, ,-JHgla-terra, -para-,
ofel:ecer· ligação f?diofônica confio
dencial ao toque-êiê 'iIiü botão. ,

,

O equipamento contém também
um indicador que diz ao motorista;
quando volta ao carro, que êle foi
chamado. /'

'
.

Funcionando na faixa de UHF
j

(45.0-470 ).MHz), em vez de VHF;"
'normalmente usada, um sistema
miniaturizado de sinalização atende­
somente às chamadas destinadas ao

motorista e assegur� sigÚo na comu­

nicaç'ao entre êle e O interlocutor, \

além de poupar-lhe o in�ômodo de
,

,

chamadas feitas por 'outras ,pessoas
'em canais abertos.

1

,

, Um dispositivo automático de res­

posta diz ao treinado secretário do
serviço Readycall quando o motorista
está a�sente do carro, deixando acesa

uma luz, para que êle se comuni�ue
eom o secretário ao voltar.
'O equipamento gasta tão pouca

'energia da bateria que pode ser

deixado ligado para coptrolar chama­
das' contiriuamente.

,

Interlagos'
continu8A
em (obras,
A temporada. internacional de

Fórmula-2, marcada ,para outUbro '

próximo,' está ameaçada de não se

realizar em Interlagos porque o Autó­
dromo está em obras, e, se até lá não
ficar pronto,· haverá intel"rupção
para as provas., Flssas obras, foram
autorizadas pelo Prefeito de São
Paulo a fim de assegurar condições
de segurança aos pilotos.
Nas últimas provas realizadas em

Interlagos houve acidentes - alguns
de natureza grave - atribuídos às
J;l1ás condições de conservação de
pistas, especialmente nas chamadas
curvas da morte, a Curva do Sargento
e a Cui'va Um, que não ·têm guard�
rails.
"Isto" - disse o Prefeito em visita

a Interlagos - "é uma coisa que foi
adaptada para pistas de corridas.

/
Não oferece o mínimo de segur,ança
aos corredores. Se até outubro não
puderinos deixar êste Autódromo
em condições, não haverá corrida,
pois não vou permitir que a vida dos
pilotos sej a colocad'l. em risGO".

Candidatos a motorista estão, atual­
mente na Inglaterra, sendo ensinados
a "dirigir sem precisar sair à rua.

Nem mesmo têm de Sentar-se num

carro verdadeiro > para aprender a

,
, operação' dos contrôles e

.

adquirir
um conhecimento elementar sôbre
veículos .rodoviários.
Há uma nova técnica que se

baseia no sistema usado durante
muitos anos para treinamento de

pilotos de aeronaves. Uma compa­

nhia/ 'londrina, a Indoor Driver Trái-
I

ners, está fabricando o simulador
IDT para treinamento de motoristas,
que proporciona, um treinamento de

direção de automóveis' dentro de

casa, através de um processo de

simulação da realidade. Cada situa­
ção com que se pode defrontar o

motorista, na rua oú na estrada; é

duplicada eletrônicamente, e as

reações do aluno são instantanea­
mente anotadas.

O candidato senta-se em um apare­
lho de contrôle exatamente igual ao

usado por um moderno carro mglês.
Há um ,volante, uma engrenagem de
mudança, ou um seletor automático
de transmissão, um acelerador, pedais
de freio' e embreagem. O aluno \
dispõe ainda de um freio de mão,
farol com interruptor de luz alta'e
baixa e uma chave de ignição. O
banco do i motorista, é ajustável' e

existe até mesmo cinto de segurança.
A "SENSAÇÃO" EXATA

O barulho do motor é simulado, e

a vibração sentida através do, pedal
_._ d�.�çeler�dOl:,ajuda a �Jl�-,a im?re�­

são de um carro em movimento.
uma sensação perfeita foi dada à
e-ngrenagem 'de mudança, ao 'volante,
à embreagem e aos freios, para dar
maior impressão de realidade.
�O programa de instrução divide-se
em nove partes. Primeiro, o alurro
tem uma aula de reconhec:imento do
c:arro o que é seguido por lições
sôbre contrôle 'de embreagem, com­

portamento correto nos cruzamentos
e sipais, e no prooesso, de marcha à
ré. A quinta lição é sôbre retôrno e

estacionamento, seguida por instru­
ções sôbre rec:onhecimento de estrada
e direção no tráfego. A oitava lição
'é um el1saio para o teste oficiaI' do,
Ministério dos Transportes, e, final­
mente, dá-se uma lição de pré-estréia
lltuna rodovia. Isto proporciona ao

,

aluno algo de que não se pode valer
na estrada, pois as. ruas britânicas.
são proibidas ,à praticagem ..

Enquanto o aluno está diri�indo o

carro, observa um filme colorido 'em
t;..,tla ampla tela, qu� dá ao motorista
a visão de uma rua típica., É comum

apresentar situações que se deparam,
nas ruas, as quais o aluno tem de
resolver. 'Mostram-se vários riscos
em" um comentário corJ;:ente' que
acompanha o .. filme, indica�do·se
,ações adequadas.
REGISTRO' INSTANTÃNEO
l'jão há retroalimentação' do.s atos

do aluno à projeção do incidente na,

tela. Por exemplo, se o aluno pisa
nos freios, o carro no filme continua.
Qualquer' defeito, todavia, é regis­
irado por um computador, que produz
uma análise detalhada do desempe·
nho do candidato ao fÍln

-

da liç�o.

O painel de exibição em cada auto­

móvel' permite, também; ao instrutor,
dar um conselho no local, se neces-

sário .

»Ó A grande vantagem fornecida pelo
sistema é a economia IÍo ensino. O

computador pode manobrar' de ,Iqual­
quer forma até 3(') carros, de modo

'que uma grande turma de' alunos
pode receber -instruções ao mesmo

�tempo - o que, é evidente, seria

impossível, se a situação fôsse verda- r
deira.
Em alguns países a instrução para

motoristas torna-se difícil, impossível,
mesmo, durante os meses de inverno,
quando as ruas estão cobertas de
neve. Éssel é um outro problema
fàcilrnente solucionado pelo compu-
tador. I

400 MIL ALUNOS POR ANO
Estirha-se que dentro de cinco anos

até 400 mil alunos por ano receberão
ensinamentos de direção" de auto­
móveis pelo sistema simulador .IDT.
A Real Fôrça Aérea está dando trei­
namento inicial aos seus motoristas
de transporte mAtorizado em tipos
de simuladores de aeronaves, exem­

plo que poderá ser logo seguido pelo
Exército.
Mas o campo mais promissor é a

sala de aula da escola. Quem está
na liderança do. ensino de adoles­
centes escolares a dirigir é o Mon­
'mouth County Council, que suple-
mentou recentemente' sua campanha
de propaganda sôbre segurança nas

.

"r'uas com o estabelecimento de um
ee,ntr:9 pl::átic,q,. de.,; !r,eina.meptQ:'1., "'�...c._,

O Centro do Conselho tem simula-
dores de automóveis ID'!' onde alunos
mais antigos e adultos que se prepa-

I ram 'para receber lições de direção
de automóveis estão recebendo ins­
trução. Um funcionário da segurança
rodoviária de Monmouthshire foi
treinado para operar o equipamento
pelos fabricantes e disse' que estava
encantado com o sistema, pois os

resultados até agora têm sido excep-
cionais.

Cada automóvel de treinamento
do sistema simulador IDT têm' cêrca
de 1,70 m de comprimento, ,75 centí­
metros àe largura, e 1 metro de

alturil' O pêso é de 150 quilogl'amas.
Os carros são ligados a, um compu-

. tador e ao consolo do instrutor, reti­
rando a energia de' uma tomada
normal de residência: Os erros de•

execução são calculados \e anotados
pelo computador digital de registro.

O instrutor tira, então, os erros

dq registrador e os insere em uma
fôlha de contagem. Isso forma um

registro permanente' dos erros de
qualquer lição particular, e, de caâa
estudante individual. '

O projetor é um Bell and Howell
de 16 milímetros,
,soiloros magnético e

lente especial de
Quando não é usado

com cabeçotes
óticos, e uma

Cinemascope.
pelo sistema

simulador de trE;inamento de moto­
ristas, êsse projetor pode ser empre­
'gado em projeções comuns.

Uma instalação mínima de três
simuladores com o computador
as'sociado pode ser conseguida' através

.__ 1\

de um plano' de arrendamento por
um períod,o de cinco ·anos.

�M DO' BRASIL ·ELEVA ,SEU CAPITAL
Numa demonstração de que vive

uma fase de grande desenvol�imento,
a General Motors do Brasil acaba de
'anunciar aumento de seu capital,

. que passou de Cr$ 253.360.720,00
para Cr$ 356.007.926,00.

Êste aumento é um refJ"exo' do
firme crescimento da GMB nestes'
últimos anos. A( emprêsa tem atual-

\

mente, em fase de execução, dois
projetos' de grande envergadura,
visando o primeiro ampliar a capaci­
dade de produção' da fábrica de São
Caetano do Sul, e o segUlffio a cons·

trução oe novas insblaç6es indus-
\

triais em São José dos Campos( onde
à GIVIB ,prf!duzirá, a partir de 1973,
um' carro pequeno.
No mercado exterior, ótimos resul­

tados são previstos para 1971, uma

vez que nos três primeiroS' meses
d�ste ano o resultado da export�ção
de veículos, eletro'domésticos, com­

ponentes mecânicos, bl;cos de moto­
res, etc., subiu a mais de 500 mil
dólares., Importante, mercado df:!
eletrodomésticos em t9da Améi"ica
Central, Caribe e Equador está sendo
conquistado pelos pr'''6'dutos Frigi­
claire, fabricados pela GM do Brasil,
desde quando, em março, dirigentes
brasileiros estiveram 11a cidade do
Panamá em uma reuni1io com' distri- -

buidores de tôda a região citada.
O considerável aumento das expor ..

tações faz cOlh que a �mprêsa acre­

dite que 1971 venha a se constituir
l1lun ano recorde, concretizando a
política de ampliar sempre mais os

novos mercados para produtos brasi·,
l�iros •

(

O nôvo Corcel GT ...--que, a Ford­
Willys vai lançar com o sêlo de: 1972.
motor mais potente, de 1.400cc e 90
H.Y .,

.

estilo sofisticado
,

e alguns
componentes comuns nos carros de

competição, será apresentado ao

público' em- setembro próximo, junta­
mente com a linha Ford de carros \

de passageiros.
Êsse Corcel GT I deverá reunir

elementos de estilo do Mustang e -do
carro batizado como Corcel Cobra,
que foi exibido no yn Salão de
'Automóvel como modêlo de estudo.
O seu lançamento chegou a ser

anunciado, meses atrás, mas a Ford
preferiu esperar a colocação no mer­

cado do, VW-! 600/fL e .a nova opção
dêsse modêío, de quatro portas, já
mostrada pela

/ Volkswageh.
UM COMPACTO
Pdf outre lado, a Ford-Willys

acelera o Projeto MH - carro médio
- para competir com o Opala e

substituir em linha de série o Ford
" "

Aero e o Itamarati . Nos últimos dias,
\0 presidente da ernprêsa, Joseph
O'Neill, reuniu os elementos envol­
vidos no Projeto MH e determinou
medidas para o seu rápido encami­
nhamento. '

Esperado para 73" o nôvo Ford
que resultará do Projeto MH deverá
ter alternativas avançadas, que sejam
novidades' no Salão de 72 - onde
poderá! aparecer em protótipo - e

ser capaz de responder, ao desafio
de inovações que os outros modelos
concorrentes apresentarão, nessa

faixa extremamente disputada de'
cónlpactos'''de

-

clãSse.

Não esqueça
.de apertar'
'os cintos

JB) -:- Na Suécia, poucos são aquê­
ics que realmente usam 'os cintos de

se_gurança, _ parte do equipamento
obrigatório ele qualquer automóvel.
A questão, tem sido estudada e, agora,
surgül, aparentemente, uma solução,
com o lançamento no mercado sueco
de um cinto ([ue ninguém - pelo
menos, involuntàrian1ente - pode
esquecer de colocar.

O cinto de se,gurança que não pode
ser esquecido funciona da seguinte
maneira � -

ao arrancar, desde' que
não colocado o· cinto, aparece. uma
lâmpada' vermelha no painel do
carro; esta lâmpada pérmanece acesa

,'/-até o carro ultrapassar a velocidade
de 20 km/hora, ·altura em que apare­
ce nôvo sinal vermelho com a indi­
cação "ariertar cintos" (como nos

aviões), ao mesmo tempo que se

OUTe um' sinal sonoro de um minuto
de duração�-se,' então, o cinto a(�da "

não tiver sido cOlocad6, a velocidade
do carro volta automàticamente para
?O km/hora. .. até que o motorista
e/ ou. os passageiros coloquem seus
cintos.

O dispositivo foi cri�do pela eIi1-
prêsa 'Klippan Auto�hotive Products
AB, de Klippan, que espera; agora,
que o 'seu invento passe de acessório
voluntário para medida de segurança
obrigatória.

, I
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o seu

programa
CINEMA

•

SÃO JOSé

15 - Ui,45 e 2lh45m

John Huston - 'Raquel Wékh �

Mac West

UM HOMEM E UMA MU�HER 'A.-:r�
CERTO PONTO

Censura 18 anos

'RITZ

17 - 19,45 e 21h45m

Christopher Geoug« - -Lareíne 'Ste­
phan
O A"f�QUE DOS MI·L :"WI6ES

Censura 14 'anos

,

CORAL

15 __;__. 20 e 22 horas

Carlo 'Gilifré -: Gt'àúelta ;Gtãfiàta
- Renato Rascel '

OS' TRANSPLANTÉS
Censura 18 anos

'ROXY

14 e' 20 horas

(Programa Duplo)
Elvis Presley
CHARRO!

Steve McQueen .._ Shâl'ótl. ,:Flàri'êl

OS I�EBELDES

Censura 14 anos

JALdSCO

15 e 20 horas

Roger Van ReeI Franeine 'B6rge
.z: Olga Georges Pisst

CATHERINE, BASTA -UM ?ÀMOR
Censura 18 anos

GLóiilA

17 e 20 horas
. James Robards - Britt Okland
QUANDO O STRIP-TEASE

COMEÇOU'
Censura 18 anos

'RAJÁ

20 horas
I

'

. '

Oliver Reed Michael J, PoDaM
OS DESTEMIDOS NAO'CÂ'ÊM
Censura 14 anos

SÃO LUiZ

20 horas

Sean eOlmery --- Sal�àrtt� ,Egar
Vr:R-TE:�1 NÓ! INFERNo
Censura 18 anos, )

TELEftüO
TV CULTURÁ - 'CANAL ,6

\
,

15,30 - 'Tele Educacão
16,10 - Robin itoód

16,35 � Correio 6

17,00 - Hard'y Boys
17,30 - Vingadores di) Espaço
17,55 - Elas .e-Eles

18,45 - Meu Pé de Laranja Lim,a

·19,20 - Bola em IJ'ôgO
19,30 - Noticiário

19,45 _; A FábrIca
20,20 - Simplesmente M·aria
20,50 - Bibi Especial
22,30 -'Hawai",5cO'
23,25 - Inferno no '.�éu

f '

,

TV COLlGADÁS ...... CANAl;3

16,00 - TV Educativa
16,40 - Clube da Criançá
17,05 - Seriado 'dé 'Aventuras
17,30 - tyIulheres eni -Vãúguatda
18,05 - Suoel'Oal'

18,30 - Agente. 86
19,05 - Minha 'Doce :Namorada
19,40 - Tele-Espol'te I

19,45 - J,ornàl Nocionál 'é .r-ornal
de Sàrtta tiàtatina

20,10 - Irtu,ãos Coragétil
20,45 - Faça 'HufitOr Não Façã

Guerra

21,55 - Noticiário

22)5 - O Cafona

22,55 - Ponto Crítico

/

, 'Com .a I peça "A vinda de Messia's",
no 'Tealro Álvaro de Carvalho; dia

.4 (quatro) estréia, de Berta Zemel .

<Sar � Tritão o bar que inaugura
hoje às 20(30 horas na Praia da'
Saudade com movimentado coquetel
onde estarão a 1mpr@msa e convidados'
especiais,

Com a muito simpática Cecília

Salornoni; Helena Curtis está com

sua promoção "Beleza aos Cabelos",
na Drogaria e ,Farmãcia Catarinense .

-;-:-:.-:-

Manequins - Numa gentileza da
Transportes Aéreos Sadia, proceden­
tes de ,S?o Paulo chegam hoje a nossa

cidade, as, seis maravilhosas mane­

quins
"

profissionais, que amanhã
estarão apresentando a Coleção "Max­

Xern't.vnos salões do Palácio. Agronô­
mica,

A�ivers\ário - Nossos cumprimen-

tos a Senhora Maria' de Lourdes

Medeiros, Becket, pelo seu anivel:­
sário hoje,

:-:-:-:�:

Viajem Viajou para o Rio

ontem, o Doutor Roberto Malta, o

responsável em- nossa cidade, pelo
escritório da revista "O Cruzeiro".

Moda - Tania, Angelina, Maria

José, Nara, Elizabeth � Kàtia, foram
as belezas que terça-feira, no pro­
grama Elas e Êles no' Canal 6, em

desfile apresentaram modelos da

Boutique ·"Art Nouveau".
" ",

Aniversário -;- Já há três ou quatro
Mas, aquela simpática turma do

Paineiras, está festejando O' aniver­
sário do ml\!to discreto Blasco ,

:-:-�-:-:
t ,

<, Bar Oscar Palace - Hoje, Neide
Mariarrosa está com 'seu movimen­
tado S110W' no Bar do Oscar Palace
Hotel E' falando no Oscar, o Senhor

'\.Osni Cardoso, proprietário do restau­

rante que' tem urna- maravilhosa
paisagem, nos convida para, a tão
comentada feijoada sábado.

Bodas de Prata - Festejaram
L�jas de Prata ontem, com missa

em\ ação de :gra�as_ na Capela do
Divino Espírito Santo, o Senhor e

Senhora Nery
�

(Maria das Dores)
Moritz ,

:-:-:-:-:

Miss F,IorianóPolis -, Candidatas
ao título Míss Florianópolis, 1971

sábado, no Clube Doze de Agôsto
estarão na passarela, para a conquista
do: títtiló de � mais bela moça da
Terra de Sol e Mar. Quem será a

(

sucessora de Fernanda Paim Neves?
..

-:-:-:-

,....

Manequins paulistas assunto na

cidade -,- As manequins profissionais

Zury Machado

que amanhã estarão 'dando show nas

passarelas dos salões do Palácio
Agronômica, com a apresentação da
Coleção 'Mac-Xem, são Marlzete,
Carrninha, Neusa, Sany, Lenir e Líza ,

Em 'nossa cidade as manequins, são
hóspedes do Querência Palace Hotel,

:-:-:-:-

Bar - Márcio Pãvã já restabele­
cido, acaba' de redecorar o simpático
e acolhedor bar "Buteco", ali, a rua

Marechal Guilherme. Rui com seu

violão e sua bonita voz, é o show
no "Buteco".

-,-.-.-

, 'I

Ontem, a rua Presidente Coutinho,
88, 'inaUg{lr0� a primeira Clínica dei"
Beleza em nossa cidade • Acredita­
mos que ,a�ora, muita gente vai
gastar seu tempo, preocupando-se
com. os tratamentos da Clínica.

-:-:-:-

Bodas de Prata� - Na Igreja Evan-,
gelista, ontem deu-se a cerimônia em

comemoração as Bodas de Prata do
Pastor Max, Heinrich FIos e Dona
Érica Peer

"

FIos. Após a cerimônia
o casal FIos, em sua residência rece­
beram conv-idadbs.

-:-:-:-

Na última semana, num jantar
onde compareceu as mais flestacadas
Ipersonalidades da cidade de Join­
ville, o Senhof Fernando Faria,

I recebeu a comenda Dom João VI.

:.-:-:-:--=-:

Aniversário do Presidente _; Está
festejando aniversário hoje, ';0

-

Exce- -.

lentíssimo Senhor 'Deputadd=Nelson I,.'

Pedríni, Presidente do Poder Legis­
lativo. Ao ilu�tre Presidente nossos

curriprimentos pelo aconteêtmento.

-:�:-l-:_:_�

Pensamento do Dia: Queres saber
as c tjualidádes que 'faltam a um'
homem? Observa, as que êle se gàba
de 'posauir .

�" ����amM�,�__���mmn=m�� ����������������'�5�;�'�������r�'������'
.J,' ,,�

dia t
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diste símbolo
PAR'E •••I
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Musica Popular
Augusto Bueehler

eSD EM EXPANSÃO

A Companhia Brasileira de Discos, dona do maior e melhor' cast d� música

popular brasileira - sem contar o internacional- - está pata concretizar novas

aquisições; desta vez não de artistas, mas de gravadoras,
"

..

.

cSegundo nota de Júlio Hungria, 110 Jornal do Brasil; a Companhia Brasileira

de Discos .poderá assumir, nas ,lJróxima's semarias, o contrôle das marcas

COf1allabar'la e !tGE. As negociações estão em andamento.

-O-O_J_O�O-O�O-O-

CURIOSIDADE .

I

Não tem aqu�la relação de sucessos do "Melocly Make�" que saiu em minha

coluna de ontem? Vejam lá: o sétimo lugar é Jig a Jig, com o East of 'Eden.

Vocês, por acaso, s�beln que essa música já foi editada há mais de um

ano e que só agora foi descoberta pelo público? Isto mesmo. Curioso, não
acham? Na semana retrasada a música já ocupava o 149 lugar na Ingll?t'êrra -

onde foi redescoberta.

RICHIE HAVENS.

Já está sendo rodado no Rio de Janeiro,' o último disco de,�ckié Havens.
É um compacto simples, cujo lado quente é a composição de George Harrison,
Here GOMes the Sun. Como sempre. J;t-ichie dá aquêle show de violão, tendo
ao' 'fundo um outro tremendo violonista e aquela percussão, conhecida de vocês
em, vtdeo-bape �]!lor ocasião do FIC) e através do álbum Wóodst�ck onde Richie
entra numa transa genial, cantando Fteedom,

Eu tenho o "Here Comes the Sun" com Richie Havens e posso garantir que
é urna coisa fora do comum. Mas vocês podem ficar tranquilos porque a cnn
_ 'respónsável pelo sêlo MGM, no Brasil - já anunciou . o lançamento do
compacto para junho. .

,

-,

LO�O-O�O-O-O-O-

6 PRÊÊMIOS

Uma �nformação para vocês, de um boletim da CES: durante a festa de

entrega do "Gral'nmy" (o "Oscar" da música americana), de 1970 a canção
Bridge Ovér Trouble Water levantou seis prêmios. A .Iesta foi no dia 16 de

.

março e os prêmios são os seguintes:
Disco do Ano ,

LP 'do Ano.

'Canção do Ano.
Canção Coütemporãnea do Ano.
Melhor Arranjo para Vocal.

Melhor Engel'lheiI'� de Som: 'Roy Halee ,

-O_J_O-O-O-O�O-O-

ROb.LlNG STONES

A Odeon lançou mais, um compacto (simples) do conjunto The Rolling
Stones. As músicas, gravadas ao vivo, são: Little Queenie e Love in. Vain
-0-0-0-,-0-0-0-0-

, -

BROWN SUGAR,
"

, I
Mas o sucesso dos Rollíng Stones no momento, mesmo, é Brown Sugar: Já

está entre os dez mais, nas paradas internacionais. Ainda não tenho notícias,
entretanto, sôbre o lançamento dêsse sucesso no Brasil.

Só uma coisa é certa: não vai demorar.
I

I
-0-0-0-0-0-0-0-

GILBERtO 'GIL

Atenção emissoras da Capital: o que está havendo com o disco do Gilberto
Gil? Não se vê sinal dêle , O que está havendo!" \, •

Além de ser bl'asileÚo.' e de seu disco estar m4ito bem gravado, trata-se
de uma experiência nova e muito boa. Até os ingleses) _:_ que nâo são de dar
beirada pra qualquer artista - �estão vendo nesse disco a possib1l'idade de
abertura de um nôvo caminho para a música pop internacional.' "-

Vamos dar Uma mãozinha para o Gil, Êle já deu provas suficientes de \

seu valor.

•
•

,

H O (ó S C O P O
�

OMAR CARDOSO

Quinta·feira -,27 de- maio
ÁIRES - As pessoas ao seu redor poderão estar impulsivas e teimosas,

procurando soluções precipitadas para um assunto qualquer. 'Previna-se
c�l'lltra riscos de perder dinheiro-. Consulte pessoa amiga,

TOURO - A coordenação de seus i�terêsses como de seu cônjuge ou familiares
1poderá ser u�a solução ou' prevenção muito benéfica. Evite atritos
�om deswnhecidos; seja qual fôr o, motivo, É bom incentivar-se.

GÊMEOS -. Se souber reunir ao seu bom senso uma boa dose de otimismo e

tomar resoluções mais determinadas e firme, tudo acabará ,bem. ,De
,

qualquer moelo evite fazer conceções à hesitação, que é negativa,
CÂNCER - Dia neutro, em que ieverá esforçar-se para .c.onseguir o que

pretende, -Mas terá, ainda, de adotar uma' atítude precativa e inteli­.

gente, evitando compromissos além de 'suas possibilidades de execução,
LEÃO - As conversações altivas e agressivas deverão ser excluídas ,dos seus

contatos pessoais, por isso contribuiria' para afastar de si alguns
amigos de seu interêsse. Faça o iJossível para incentivar os outros.

VIRGEM - As influências benéficas de Júpiter atingirão você, propiciando-lhe
possibilidades de· receber surpresas agradáveis e ouvir notícias e

confissões que poderão ajudá-loCa) no futuro. Ame.
LIBRA - Tôdas as obras que contenharri artes, música e beleza,_ atrairão sua

.atenção de modo excepcional. Dê vasão aos seus sentimentÔs ilobres,

'e poderá chegar a confortáveis conclusões a respeito da vida.
ESCORPIÃO - Agir com prudência \.e deci�ão ao lllesmo tempo será a norma,

válida para esta quinta-feira. Quaisquer dificuldades que possam
,surgir serão fàcilmente superadas. Conte com a colaboração de amigos.

SAGITÁRIO - Quinta-feira bastante positiva que o beneficiará de' modo
acentll�do e decis,ivo. Notícias agradáveis poderão vir pelo correio ou

J
por telegrama. Não dê crédito aos rumores e boatos, que possam sftrgir.

CA,:PRICÓRNI9 - Algo de nôvo que fizer nesta data poderá repercutir entre
os que o admiram, isto contribuindo para o aumento de sua popüla­
ridade. Continui distribuindo um sorriso amigo e sincero às pessoas
de sua confiança.

I
I I' '.

\

f- AQUÁRIO - 'Lembre-se ele que em Aquário nasceram grandes filósofos, ,artistas
e líderes famosos. Procure, você, também, interessar..ge mais pelp seu
progresso e êxito em um sentido benéfico a si mesmo e 'aos ,demais.

PEIXES - Dê importâncias as convivências, mas seUl esquecer-se da utilidade
prática das coisas. A construção de "castelos sôbre areias movediças"
trar-lhe-á aborrecimentos, Pense, fale e aja ele modo n;ais agressivo.

\

:.�'.

,
,I
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Agora ali na Galeria Jacqueline, e com o

costureiro Otávio, aguarda sua visita' para confec­
cionar suas roupas: vestidos, saias, calças, camisas,
'casacos, gravatas, etc.

.� Galeria Jacqueline, lola I

"', 'oR.
\

IU)IEBTO MOREIRA AMORIMI·',

DOENÇAS tJA PELe- ).

+ . DáS Unhas --: Do Couro Cabeludo - Micose .....

Ale;rgia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica e

"Peeli'1g" .

�EPILAÇÃO ,

( E:x-E�tagiãrio dó Hospital das Clinicas da Universidade
de São Paulo ..

C�N�VLTAS: Diàriamente, à partir. das 15 horas
CONSULTÓRIO: R. Jerónimo 'CoeLho: .325 -- .E:O:ifí.cío,

. ,I -

_.,
. ,'. Julieta - 29 andar - sala 205.

'

, .

sa ANTÔNIO SANTAELLA
.

Professor de PSiquiatria da Facutdade de Medicina
Problemátíca Psíquisa Neuroses

DOENÇAS lVIENTÀIS'
Consultório: Edifício ASSociação Catarínense de Me·

dícína, Sala 13 - Fône 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 3.5l1!
- Í''loriantipolis -

......--..---.--------_ .... __._-----"-.-_----
CLINICA DE TUMORES.. !, "

DR. ROB�RTO MORiGU.T�
(Ex-Residente do Hospital A. C.' Camargo ..Ai Asso,

eiação Paulista de Combate ao 'Câncer; Especialista pela
" AME-SBC). I .'

Atende no· Hospital Sagrada Família, diàríamenta
das 14 heras em. diante.

.

éR:(\1-SC 968 - CPF 0219n218
?-ua Tenente Sy,veira, 21 _ Fone 2761:1

DR. NOR:BERTO C-ZERNAV
CUNICA DI: TUMORES
CIRURGIAO-DENTISTIÔ.

Implante e tran�Plante de dentes - Déntistéri;? Ope­r:t,tóriíl pelo sistema de alta rotação - Ttatamento indol.or......;. Prótese fixa' e mÓVel. Cbns�ltório:' 'Ed.. Júlieta, 2�
lindar' _ sala 203 - Rua Jerônimo Coelho, 235 _ h",
tário das I5,·à! 19 horaS.

,

·'......,__-=-D
........

R.-E-,-D-:-M-O-B...:.....AR-·B-O-SA-SA-I�-T-OS-
Cirurgião Den/ista

H.,,,ário: de 2a. ·iI '6â. feiRa, das 14 às,19 horas.
Ru& DeodoM, 18 _' Edifício. So�aiá _ Sala 13I

ATENDE PATRONAl DO INPS

DR., SEBASTIAO' MARTINS DE
MOURA

. Cirurgiã'o Denl'isia
'Pr6tese Alta lWtaçao - Tratamento Indolor, Atende

1)",la manhã, das 8 às 11 hs. e à tarde das 16 às 18,30 hs
Ex.clilSlvámênte com hora marcada. Edificio APLUB _

salfl 53 - 59 ándar -- tel. 4671.

" �' "

DR. EVILASIO CAON
Advogado

Rua trajano ,12 - Conjunto 9
OAB-SC 688 - CPF 007896239

CASA NO CESTIO
-'\Ulde-se 'casa gl'knde. '. com 4 quartos, 2 �anheiros soo

'li)
'f!iais, d�pendên(:iàs 'de em'pregada, gar.agem. Tratar na nII

CeI. Melo Alvim, 19 ou pelo fone 4"04.

, ,

CLUBE DO PENHASCO
BAR E RESTAURANTE i'

A Diretoria do CLUBE DO PENHASCO avisa que o

BAR e o RESTAURANTE estão, permanentemente, à dis­
posição' do!! associaéIós, sendo permitida a frequência d�"

, turistas e publico em geral.
Florianópolis, março!7.1

, ), -

.

A DIRETORIA

'ATENÇÃO,,. (
CosturaC!!e para homens, senhoras, criança!! e em geral.

MELLO CONFECÇÕEI
Tratar com Mello 9U dona Maria Teresa à rua Álv8í'o

de Carvalho, 34, �squíWJ. com Felip� Schmidt - 19 andar
._ sala 3 - Fon e 2272.

'í1:'
.

r (
_ .�

RESIbÊNC.A. E LOTES,
Vende-se uma residência, situada 110 JARDIM

rfAGUAÇÚ, com duas salas conjugadas, três quartos
bilnhô; cozinh�, dependência de empregada. garagem
vãranda e' estacionamento, ainda sem habite-ne.

LOTES � Vendem-se, ótimlls lotes, situados. no

JARDIM ITAGUAÇÚ co:m água instaláda, ruas calçadas
e drenage plUvial.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Sale!!, n. 37 :._ Fone 2981

",I

PRECISA-SE".,-

CORRETORES
�

PARA VENDAS DE TITULOS "DO
CLUBE SOCIAL PAINEIltAS.

L'lFORMAÇõES NA PROVENA LTDA.
RUA TENENTE SILVEiRA, 21 - CENTRO COMER-,

CIAL - S.u,À 03.
----.�--------------------�----�--�-------

ALUGA-SE
Alugo U111d loja no Ed. Bahia, de fren!-e para a Rua'

João Pinto. Primeira locação. ' , ,

PRONEL � FONE:' 47fl3.
,;--------------�----��-------- ,------------

CURSO DE' CULINÁRIA \

Início dia 19 de' junho. R. Antunes Morais, 185 - Bom
Abtigo. Qualquer informação no local.

.

/
.

-

Dr a Carlos Alberto Barbosa Pinlo
CRM :_ 583-SC - cpF 00264209

�-Estagiário. Maternidade Escola Laranjeiras
,�,; ellnica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação _ Psico-

L";> Profilática Para Maternidade __: Citologia
Consultas élas 16 às 20 horas - piáriamertte.
Consultório - Ed. APLtm - sala 76 -,- 79 andar.

. ÁpA:Ri'AMENTOS. . .. '. (T, E R R, E NOS'
Pronto, novo, ,"liie:rn . ha;bIte-se, de esquina, com .3 I CANAS\ITlilllMS . r7'.. 2. t�rrenos com área total de

dormitórios, dep.. empre'ga'da, 3 sacadas, sinteco, ba- 750"in2, PreÇo ·dê"-ocasião. Excelente' localização prOXlmo
nheiro soci.al colorido; .cozinha colorida e agua quen- ao 1l0tet,��))Iâlios: 14JtpOs e desocupados.
te área de �êrv.iço co16tidà, 2· entradas; com garage: 'OSMA.R.'CtrN1M.:...... têrreho' único' na Av. OsmarC�m financmnYé'rlto.

.

. "I • Cunha, ; 12 metros' de. frentEhll'onto para Edifício, fren-
220 M2, prbnto, novo, desocupado, de esquina, li- te ,p,nâ-.<J Naséé:nt�. ,.' -.

...'
'

ving, sala de jap.tm; ,gabinete, 2 banheiros sociais, -2 BEIRA-MAR' NORTE _ 830 M2, 41 metros de
dep. de, .empregadas, água queilte,,-sinteco, garage, Jar-. ftente: pata â A1'éIi:itlií, dêsbcupado;' torra-lle por 93 mil
dim de 'inverno,' prêçó Mm 'fiil�nciamento. ,n vista�' ", .:\ ":; ... "

DoiS 'dormitórios, 'de 'í.-rente, com sacada, frente BEIRA' MAR NORTE - terreno elevado, 15' me-
nascente, ·dep. em,pregada" banheiro colorid?, cozif!ha tros de' Jr�rite;, ,�::t:O-1;II(!)�Q \P�ra,residencia ,de gabarito,colorida, ágva .!Íllente", s�nt�co?;' ãrea de. serVIço. Preço pr'êço . 11'6 mil. '

, ,
-

com' financiamento. Sem habite-se. BEmA ___" MAR :NOItT-E � frente para o mar e
Av. cRTo-r-n'fllhco,· apartámento térreo, com 2 dor- Av. A:1pit�. L\UJl�gl), 3Ó :de frente por 4e metros de

mitórios, c!}pa; cozinha, "living., banheiro e dep. de em- fUndos:: Ptê<;.o: '260'.mil.·.' .

pr�gada, '"
" . : POR" AREA' coNsTrtumA � Av. Almte. Lamego,Ec;1ifício. �rigadeiro. Fagundes, 2 dormitórios, 2q an- 35 .méti:,ot.'.dê."freCllte' Í?9f. 80 metros de fundos.

dar, sala, cozinhá, h,mherro. e' área dE serviço� Prêço:" CONSELH]lERO :--MAFR:A· � 12 metros de frente,45 mil' com 25' fuil/lá financiados a base de 360 men- a�ora'. cÕTI}:' recuo "normal;. ótimo pa·ra .. incorporação de
sais e 20 mil aCE)ita-se permuta, por terreno, casa, apart. ,edifíCio.' _PrêçQ�" sõmente, 30 mil. '

t�po kitclmli)tte ou' finan�ia�se. STODI'ECK
-

-,-' :Na ,agronômica, lotes de 27 mil a-.
. .

"
.

' 'c A': S A S 35 mil. cem ·:fiitá,hci'amerito prontús para construção ime-
Com 2 pavi!nentos,; m!m '26Õ :M2 de área' construi. <Hata,

.

em "loc�l d,e fina$ 'res�dências.··da, 5 dormitórios; 2 })ãf\heító�,' 2 salas, área de serviço, '
,

, .... I 'LOTE-AMENTOS· _ "

páteo, despênsaj" dep. empregada. Prêço: 95 mil com 50 letes '. j'á cõm . .Mas ..abertas, . tôda a terraplena-'140% no ato.e. saldo ,1 ano. ': �', ..... ,. 'gem,. j:unt6. 'lia: ilDio1l$:,.déntro. da ilhà; podemos entre-'J ótima .residencia' de alvenaria, com 128 M2, tendo .

gar cO,rri rua.s
'

ásfàltàcl.�s, 'prêço: 200 mil...
3 dormitório, saia estar 'e 'jantar, .gabinete. banheiro, . CAP'OEffiAS �,::..:... 30' lótes ,com ruas abertas, com
garage, 'área sei'Viço, tel-t�no' de 13 'por 45 metros, prê- tôda a terrapiena'gem, '. podemo;; entregar _com asfalto,'ço: 55 mil 'a combi"1ar. Aceitamos apart9 no ·centro.' '

junto a rua Geral.. Prêço . a estudar. .COQUEIROS �.. casa .de. alvenaria, nova, sem 'ha- FAZENDA . <
'

bih��:>e, , 2, .9pr11litónQs .ljvjng, ,garagem, banheiro, co- 2(;,2,000 M2, com '500' tileti-ôs de' belíssima praia,zinha. Prêco: 45 mIl aceita-se BNH. '

J!a ilha de Santa' Catarina, única com gruta natural.,-CAPOÉffiAS - caSa ampla com 3 dormitórios, no- de trirlta metros' de profundidade, 3 cachoeiras dei
va, sem habite-se, amplo Mnheiro, living e sala de jan- água doce. serve, para loteamento, clubes e etc. Prêço:tal', Bom terreno, pequena entrada· e saldo pela Oaixa li somente 120 mil.

.

base de 200 mensais. CASAS SEM HABITE-SE
,I -' AV. 'rRO:MÍ'OWSKI � residência dI:' alvenaria, �

_ Uma casa -de alvenaria, com 122,9 m2, possuindo,.

com 3 dormitórios, copa, cozinha, banhejro, living, area 4 ,quartos, sala, c<5pa, cozinha, banheiro, circulação e ga­de serviço, tôda cercada por árvores, b,bm terreno. 3 !·agem. ótima zona residencial. Entrega em 90 dias.anos de uso. Preço: 105 mil, a curto praso.. Cr$' 51.802,00: Aceitamõs financiamento do B. N. H.'S A L A. S .

,,"'" Uma residência de alvenaria ém final de cons-COMASA _; 89 andar., com sanitário, 57 m2, coril h'-úçãó, conü85,78<otn2, possuindo 3 quartos, sala, cozinha,fiminciamento. '

banheiro, drctllação 'e ,garagem. Azulejos e peças' de
. ED. M. DAUX -' 29 e 6q andares, 43 M2, com sa� banheiro colondos. Cr$, 37.59f?,4O. Ac-eitamos finància-nitário próprio,' -:em. final de constr.ução� Preço, e con� :tnejlto po B.'N. <IL �tr.ega. em 9� dias.. .

-

,. rdições e comhinar" c
•

.

.

•

_ 'Uma moradl3. de alvenarIa seml-acabada prOXlmoL A N C H O N E T E ao centro, com 93,�8 m2, possuindo 3 qu�rtos, sala, co-
.

Ponto '. -central, : �om tôdàs:as instálaçõe�, fornece
. zírtha, }Jlifiberro, circulação e garagem. Terreno de' 250,refeições, janch�s, . cigarros, . ótima cozinha, piso de 'pa- ml Cr$ 40.446,40;, AceitáIDos financiamento do B. N. H.vifléx, ótimó fáturamento; Mótivo da venda: DESA- Entrega ,enl'l>O dias mais ou merios.VENÇA EmR�' sóCrO$": Prêço com financiamp.nto. _,'1J.ma casa de alVenaria de 91,40 m2, com 3 quartos,..... '.' " L' O J' A,,S' f.ala� �ozinha;" banheiro, . círculação e garagem. Rua caI-Terreo ,do· Ed .. J; ·Daux; à rua dos nhéus, 68 M2, 3 qüI<Íi;' i1Ôm,,1a.jotas .•de .cimento, tendo no local água e luz.portas de ,aço, . com ,$aI!.itáno, desocupada, nunca habi- F.ntl"êga. p:r:(lV�ta ,para juIha/7L Aceitamos fínanciamen-tada, prêço de barbada' CO�l' .. financiamento. to do:8, N. H. Cr$ 39.766,20..

. , . , 'I:. "O j A'. S - .Umâ tésiâ'êilc'iâ C1E) alvenaria em acabamento de'Lo):) térrea, 'clílh' 'aprarlrnatlamente l36 M2: nova, P'6.,24 tii2; :.PCissuindo 4 'guartos, sala, cozinha, banheiro,nunca 'foi habitada,. COlJ!, sãtli�rio, 'ótimo 'ponto. palia iil'CWàÇ�O ,e.pagagêm .. Entrega, a. curto. prazo .. Aceitamosmercearia oú�papi1jiã,."�9r�:S�. e:a base de 350,00 OI, m2. ,(,itJa1\�iaine;�1;o dó .IJ, N..H.. Cr$ 37.771,20.: C'H A',C A KAS·
f-'- ;Uma 'residência de a-1venari� quase terminada,ninas-moças, senhoras' e ctianças� CANASVl'ElRAS':":" 'ftê'i1té' para o tnár, 12.'000 M2,' ..rle 9,2,64 m�; cob'! ':.3 -ijüafWs, sâla, cozinha, banheiro, cir-arborisada, água oorrêrite' própria, livre e desembara,

.

C'ula:çãb. e' -'ga�agem:"; Boa I zoria· residenl.'ial próxima' ao
Pantalonas - tÚl)icas ,-:-', blusas - casacos. çada, ,M P'Mto éhi� dá I.prllia: TÉ'im uma casa de :tnadei· Centro;

.

Én'tÍ'-eg:r: 'pár:a meados. de junho/71. AceitamosLembre-se: Menina Faceira fica na rua Deodoro, ra. Prêço: 120,mil;. à ,(:ur;to. :praso. fit1anciamen�oc,\do),k�. H. Cr$ 39.397,60.I número 7. MORRO DAS, :PE'DRA::S -. '125 metros de frente - ,Uma 'caSa .,de alvenaria para 'breve entrega, de

���������������������-�·�Il para o mar: 25,000 ,M2)frê,ço�'45�milt a curto praso.'
, 'l'8;r1J> ro2; éOt)'Í" 3:;q:ijéll't43S; ,sala, coziq.hà, banheiro, cir-'" .

I},. R:�a Vl,dal R.Mrlo�" te�no, �m 22 m.etros de fren- . culaçãó'-e '!fâr:a*.�m.-� •. �ee�tamds financiamento do B. N. H.
'.
.' te, preço 50 'iriiJ.,.a �l�á:.,. ,� , ...' . ," -:'

" C:r$,d��.�871;BQ." .. ", :.' "

". .
-...__........------.......--___,.=:.;-.,...................- ......--"- .......

. . Ita,l'e:m� -;-áI,'ea de .terras C()ffi dijas frentes -, 1ÍIli-' , '.TR:A.T�:-i9a.�erla. J:�GquE\l:rne, lOJa 9.
KART V'E'-DE' sr ca __._. frente .,p�ra o:,mar 'e BR�10l, MOO M2. Torra-se, . S�WFJ,LAR._' �EENDEDORA IMOBILIÁRIA

' .

n -
. , permuta-se. . A ,MAroR'·E�UIP·E ,:00 EST�DO.I .,
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IA C
ADMINISTRADORA E CORRETORA DE

N.EGOCIO LTOA.
'

.

Rua 'Felip'e Schmidt, si -'- G�féria Jacqueline, '1
ADMINISTRACÃO DE BENS - CONTRATOS DE

LOCAÇÃO' E INTER'MEDIAÇOES DE IMóVEIS
Prefissionais altamente especiàllzadcs as suas ordens

VENDAS
Terreno em Coqueiros

Lote à Rua _Mm'qú,és de Carvalho � com 324 m2. I
.

Terreno no Jardim Atlântico
Lote no Jardi� :Atlântico, Ínedi�do 324-m2.

Apartaméntos ém' ê�c�Ie'l1te lotalitação.

2 Apartamentos )'10 Edifício . São Francisco, com ,

dois' quartos .l:. sala - cozinha :___, banheiro área
de serviço; 'sito à rua Al:no Hoêschel, .

'I'otalrnente financiado,
Apartame?to .ne ES,treitC!., '

..

I' 2 apartamentos corii 'urn e dois quartos - sala -

cozinha- - banheiro __: árêa dê serviço; localizado ii
· Ru� G�nél'a]: Gaspa'i Dú'tta: , ,

'l'ótalmêhté 'fihlln'ciâtló:
.' -' .. , •.. , ,

Oa�a à AÍ1eilidà'Rió'Brati-tó
"

Uma' casa 'com '3 quartos - sala - copa - co­

zinha:_ 'banneíro' e terrenomedindo '180 m2. '

.I� I.

EDiFICIO SAlTO'S DUi�ONT r
tR$ 350,00

·

'Mensajs $ituddo:' i\Ó: lado, da P;�ça Santos Andra­
·

de 'prazo de. ��trega; .fu�rçó'-de.1972. Com as ',mensali­.

dades ãcírna sem' :'entiada,; financiados em 15 anos-

.

'. "",,' o.." - _. ;

assuas .or(lêns.�·'- �

',";'-.,' ,

.' ED'. :SÁNTO� ANi:niAD'E' ';L_ •. 'ElJ!, 'VEN'EZA -

ED. AUGUSTO' (PRÓN'tO)' .r..,_ 1!:D.. SÁLDANHA DA
GAMA (financiado erri 15 á-nos) � ÊD. VILA RICA r

- Eri. PASSEIO· -'-'- ·ED. T1\NGARA � ED.' MURICI,
'- ED. DOM'IGNÁCIO � 'ED. ARAUCÁRIA � ED.
PÉRN�MBUCO .� 'ED. nUCA DE LACERDA.

Para info�ões 'e ;vendas·A Vendedora 'de Apar­
tamentos' Santos i Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade

• n. 39 � '19 andar � 'Fones :23-3353, 24-1488, 24-1491,
24-1493 e 244462. �.. Cutitiba

. Horário' das 8 ·às 19 horasj' inclusive 'aos sába­
dos, domingos e· feriàdos.

i Não �ecp'ainQs ,nas ,rdeições.

"FORMAL ,- ',FORHECEDORA DEr·
, MATER·IAIS"LTDAe

Rep'resenta'ÇÕes' em Geral e Cpnta Próprill
•

J R.. Dr. �ip Adu�, 933 - Estreito - Cx. Postal 821
., Fcone 6693

Materiais de Construção, Tacos,. Lambris, Papéis
em geral, ,SaGos de Pãpel, Sacos' de Plásticos, Máterial
Gráfico, Recravadeiras 'para latas- redo�das e baldes
Arquivo' de aço, Frateleinis desmontáveis, Pasta sus�

� pensas, .carbonos e fitas de máq�. '"

-�--In

OSM,UNDO WAlfDEBLEY DAI . -

,
" -, NÓ'B.Jl�G. / .

. (CPF. , .. 001B-«209)
Parec,er,e� r.. COl1$1.Utas J1,l1'�qi�as

C��.L 'llLVEIBA . LEMZI
.

.

(CPF - ooi948329)
'AdvoGacia d.e la: e'2à� instância - Justiça do Trabalho

Atendimento ao
- InterIor

-EsGritório:' i"raça *V de Novembro, 21 - Conj. 30,2Telefone- 25Ú
1 'F loriàn6pól,is

� , -
.

Drs., WALDEMIRO CASCAES
DINI·RSGIS
MAIUO 'CtlMACO :Dl SILVA

Advogados-
Ac. '. Ric,:Irdo Maciel Cascaes

� Solicitador
,

Ed. Jorge Daux - cônj. '4 (sobreloja).
.

Rua dos Ilheus, esq. Araujo Figueiredo.
(JPFs: 001834409 - 000100491' - ·002671129
Expediente: da.s 9 às 11 e das 14 às 16 horas.

NA L'AGOA DA CONCEIÇÃO
Restaurante e 'Lanchonete

, AOUARIUS ••
'

Restaurante: a la carte -'- peix�,. camarão, '1irt,�
ostra, c�rne, galinh�, bebidas naciorais e estran­
geIras, .

Lanchonete: a la minuta .-- ':sorvetes, . cigarro�,
bombellS, salgadinhos,. sucos, .,vitaminas, sanduichE'"

·1 doces., AMBIENTE SELECIONADO

:- 'Acabá de ser jnlnlgurada à rua Deodoro, 7 a maisfnova lõjá de c'()níec�� .

.

..

MENlNA FACEIRA
apresenta �s últimas' novidadeS em malhas para me-

Vendê-se um katte nioc1�Io
.

BNW. Tratar à rua
B'ocaiúv�, 59, ou fone 2579.

-

P.RONEL
Vendendo

,
,

.

'CASA com doís p.aVflllent6!J, tendo na parte superior,
3 quartos, Iivíng, copa, cosinha, 1 banheiro, parte inferior,
sala de costura, dispensa, lavanderia, banheiro, área de
se�viço, área censtruida, 227,29

.

m2 área terreno
380;85 m2.. '.

'SÃO MI.GUEL ., / .

, EM SÁO MIGUEL, com frente para a estrada federal
e 'fundos para a estrada 'Éstadual, Uma Chacará com duas
casas de madeira em terreno de 14 mil.metros quadrados,
sendo 120 'ine'tros paxia estrada Federal e 80 metros pela
Estadual: Cr$. 40,000,0,0..

,

EDIF,rCIQ PRESIDENTÉ )

Apartamento: tipo "A" no '119 andar c/'6 quartos,
sala" copa e eesínha, banhêíro, quarto de empregada com

banheiro' área' construída 111'1,86 m2, pronta entrega ..

Aoa�tàmento .típo ."C" no 119 andar cl? quartos,
sala, cosínha, ,banheiro; área de serviço, área construi-
da 69,97 in2, pronta entrega. .

Apart�m�nto� tipo ,'<J)" .�o· 119 andar eY1 quarto,
sala copa e cosínhà, banheiro, quarto de empregadacom' banheiro, ,ânia:.de. serviço, área construida 58,03 m2

.

.

Apartamento tipo ':A} no 59 andar. c/3 quartos,
. sala copa e. 'édsin'na, banheiro, quarto de empregada

. com' '. ,.b8'Tlb'eil'o;' ,lárea,', dê' -: serviço, área-, construida
118;86 Jn2.

.'

.

_ ......�.
.

EOIF;f'C10 ARTUR
/

'. :Apar,tâmento' com 1 quarto; sala, casinha,' banheiro,
quarto. dê. e.�tJliega(1a com banheiro, área de serviço.

.

RIO \DE JANEIRO. .. .' ... .

Vendo um apartamento pequeno. no 39 andar de
prédio nôvo 'na

'

rua Barata Ribeiro n: 316 ror .... ó •

Cr$ 4O.bóO,oo" ou permuto por' apartamento em FIo-
ríanópolís. . .' ., "... .. , .'

·EDIf;f.C'lp ITA�UBA - COQUEIROS,
. ,Na praia do Meio, Apartarríento de 2 e li' qual.os,
entrega ate -deZémbto: Grande' financiamento.

TERR�NOS ,
.

.. .•.13A�O$';·" .... ,' '" ., ....... : ....... ,

Y.E!)ID0 uma .fabulosa área de terreno lia Estra�aVelha de' Rl}rreiros, com fundos para o mar, Pl eç(1 ne
ocasiãó .. , ,

" ':: :" ,;:.,' ,

C2 LotE\S. mediitdo' 10 ':x .30 600 1)'12 a rua Adi\o Seh­
midt em BaúéiTóS' preço Cr$ 6.000,00 a vista ou 50%
de entra1ll. Ô. saldo'�a coil1blnár..

'APARTAftiiENTO' " '

'ÉDlF.tClo. :P:ftESlb�NtE!.' '

,

Apártãmento. ftipC1 '�D" no. 129 andar, com 1 quarto,Falá' de estar: e,.Hlhtilr;"copa' e 'casinha, banheiro,' depen­
dênCÍas 'd� '�m�,�4a.· ",'

EDiFfCf()j FlO,RfANóPOUS
- Apartamento -com,'3 qUartos,' 2 sal�s, 2' banheiros,casinha,' diSpeÍlsà,�lHI'hhêiro e quarto de empregada.

LAGoA DA CONC1f:l:CÃO·
Rua �Osnt �tiRà,' .cà,s�, d.e. material em terreno de

15' x 60.metros,
CbQUEfROs' " ',' •. ". '. \

.

Na pr!Í.iâ 'd�;Sal1t1adé::tll:ii tefreno com 10 por 27 mts.
.CENT.RO·· .,.-. ",::-

. ,; "c.' ': ." • .'
Rua \Boeaiuva;:;Jb'226; 'casa com 500 m2 de construção.
.C�.�No(ra de.Alie G�bar,itp l1a rua, Rafael Bal!dei-ra; ]lreço' C�.S 1 '15:0úf:t,n0- de entrada,- saldo a comblllar.

,c.OQtI·ElR.OS "

. .. :

'Sito ':n'ua .Ab�VCap,ela, .terreno medindo 12 l'lor 30.
'C:ANASVIEIRAS.

'. Vendê-se um' Muno' têrrêrio; em' Can'asvieita medindo
20,Q() '�, fpreçti;"t:irbada.' ; ,. .

,
,C:reciJ.-,- 1.948·e 1,903.

"A PRONEL
. Resolve seu Problema '

Rua 'tenente Silveira, n. 21, sala 02, Fone 4\'63.

BOM ·ABRIGO
. I -"1'

Rua Hermínio' :r.nUes, casa com. 2 quartos 2. spIa!!,
copa, c�sinha, 'banheiro, garagem, vkranda. parte de,
trâz, sala; banheiro, lavanderia, 2 quartos, cosinha chur- \

rascaria; =terreno de' 360 mz, construção '180' mz:
CANASVIEIRAS ,'. <,c. ..' '.'·

Local 'jardim Marilâna,i�,' '3 � lotes de 1.260 metros,
custo Cr$ ·18.000,00.

· CONTINÉNTE
, Jái'dittf Contínentev-« Lote!! . entt� a 'rua. -Santos ,

Saraiva e: Av; Ivo, Silveii'a.' ,.

Um .lote � Avenida Pr,bsidente' Kennedy medindo
14 'por 3l?' metros-de es�uina.,

. ·Ti?RRENO - CENTRO
. 'I'errenr- da rua Hoepcke medindo 16. por 15

metros'. .

.APARTAMENTOS
,

Edífício Bahia, ap-artamento com, '2 quartos,' sala,
copa e. coshlfla, banheírô, pr�nta� entrega -::-' Sin31 ...

Çr$: 14:000,ÚO que podê'rã- se,r financíado '
em . pequene,

prazo. '
..

.

,E'DIFICIO "ALCION" "

Com
.

flnanciàmento
.

em
.

10 ano!!' pleno centro da
eídadé ��. lado 'dó

I
Têatfió. Próprio' para casal' sem fílhoe

ou, pessoa 'só. A melhor·oferta- do . momento para em­

prego de; capital .. ' ,

, ,j':[)IFICIO, '.'CE'SA"'
No..�ponto

.

maís central de 'FJ:ri:tiánópoli!l; conjuntos
par� esçr.it6ri.óS c

é consultórios. Entrada pequena com

grande' iim'.nciamento, ... ,

.....

'c' EDIFICIO '!JOS! VEIGA"
.

, ,-:AP'él�t!Ih!ento JJafa
.

pronta entrega, preço' fixo sem

reaju'sfe. < :,
.

.

CAsAs; � CENrRO .- \
.

Casa :na rua Vidal Ramos, n. 60, com grande ter­
reno, e POI}to cometcia!.· ·Cr$" 100.000,00 de entrada'e
o salde a cômbinar. ;,'..

"

Mansão na ,Avenida' ;Tromposki, n. 48, ,grande!!
salas, gr�nd'e!l q.uartos, .. liwihg;. 2 ban��iro!!, dependên­
Ma!IJ .de ém'Prega.dos, garagem,. construdio em terreno
de 25 por '!;ô méttoS' qaa.drado8 no melhor bairrn resi;
dencial de 'Flo'riàMpoli!!"

.

CONTINENTE
ESTRF,ITO

. . ,
. CASA. á 'lhíá.' M\lIVim Jones. :Atra:l do Posto �. Casa

de Material, c/150m2 de constnlção c/3 quartos. sala. copa
cOllinha. banbeiro"'e" g�rageri1 "-c/ tim raÍicho �e m�deira
com jl1m2. ·c/.:es&itnnh. ,I!j\'ândetia e .deposito.

EDIFICIO DANIELA
Grande loja J para, fiTl.ll comerciais, localizadas em

ál'f'a de gráríd"e ,'densidade 'l1ab,ita�ional 'na rua· Anita
Garihaldi. n. 35: "ll1'(\Cij tle ocasião, parte financiada.

CASAS - <;ENTRO
PRATA DA SAUDADES

Casa na' praiâ
.

daioi S8:tidadé!, fiérite para o mar,
�onstruida. eni;tetreno de 6(10 rii2.' Pl'eço Cr$ 50.000,00,
com financiamento.

, ,
· lEotFICJO, NO�MANDYE. ..

Um ótimo an:li'tamento na Praia 'da Sa�ldades. I.�m
11al1 SOGial ,3 ,quartoS. 2 bariheh-os, 'sala. copa e COSiilh�,jlQ:dlm. de Íil'ié.1'nÓ, 2· vagas para �ar;:rgem.tTAGUASSU '

.

/

( .

.

"o
, ,

.
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-
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

VERD�,,:TROC:l, E COMPRA
� I. ,,,,,,,, •

) AUTOMÓVEIS

COMPRA, ,TROCA E VENDA DE V�rCULOS

t /

/{,I

II Dodge Dart Coupê Luxo - I Amarelo Carajá
.

Chevrolet Opala Azul Astral Luxo 4 Cil.

Corcel Coupê Branco Standard ., .. ", ..•

Corcel Beije 4 Portas '
,' .; .•

Karrnanghia Vermelho Montana '

Variant Vermelha . , ... , .

;..
....•.....

,
,.

Variant Beije ................•......•..•

1971
1969
1969
1969
1970
1969/70
:tm9

Variant Verde .: r'•• "

-,

1!J?9
\

Fuscão Azul Diamante, ;.......... 1971

Volks 1,300 Azul Cobalto � .•.... ',' 1970

Volks 1.300 Verde Fôlha ......•....•.••• 1970

Volks 1.300 Branco Lotus .. W •••••••• , '. • • 1969,

Volks 1,300 Vermelho Grená .....• l. o' ••�... 1:967

FINANCIAMENTO EM A'm 30 �E�S

A.. COELHO AUTOMó'VEfS

Rua João Pinto, 40 - Fone 2777r - FloI1�ópO!f�1
':_, .

L

Fone 46-73
.>

, ,

OPALA luxo 4 cil , Azul Ast;al � 6,9
OPALA luxo 4 cil. Amarelo/vinil ,.. 6�
OPALA luxo 4 cil. Vermelha :; '

•• : •• 69.

OPALA Std. 4 cil. Verde Aqtigo "
'. ; . . .. ,69

OPALA Std , 4 cil. Azul i\s4fll '.1" ;'. �.. 69

KARl\1AN GHIA T C BI1j.llCO' �,;\ 71

KARMAN GHIA Branco ......•. ; •.....• :.... 68

CORCEL GT Amarelo. , .... ':" ;......... 70
, CORCEL luxo 4 portas Bl:artco � ... ',1 70

ESPLANADA' Ouro Velho . 'C. � .,....... •.••• .��
ESPLANADA Gêlo e Preto ... .. ......

'

... 68

ESPLANAp<A (i1\�a'
'.

:�it�,i:�",�..{\;,·,,',:\;*.:.�..�,�,\.;,.•. ',�!.,ESPLANÂIht::���;� . <r:': .. :.,;·.'\i' ij'{
GALAXIE Azul Infinito .. '�'..

'

'i?
VOLKSWAGEN 4 portas Brance . 0 ;... 69

VOLKSWAGEN Sedan Vermelho ,;:':,. 68

VOLKSWf\GEN Sedan Azul Real '.c \.':. :68
ITAMARATY Cinza Killimanjarn .· .'0 .c.'. 68

OLDSMOBILE Cinza ..........•.•.. ;....•" ,62

CHEVROLET Verde Claro
�

....... .,•.• . .v , 56
LANCHA A TURBINA

Financi�mento até 3d �.� "

•• I •

.

..-.-,-

r.

II· DIPRONAL
Rua Felipe Schmidt, 60 - 'Fone 2005r

DEPARTAMENTOS QE CÁRROS �A�
Kombi - Vermelha ;....... 1969
Kombi - Branca ; .. o •••••• ',' •••• , • •• 1969

Volks - Beje .,
'

.. '0 •••••• "., •• ;..... Ui69.
Volks - Br?nGo 1

•••• .."..,. ••• ',' ••••• 1�,69.
Volks - Azul _ •.•.••.• ::-.. • ••

.

1967

Volk;s - Vermelho �.� �i968

A�ro - Vermelko ........••.•
"

. . • . . • •• \ 1963 .)
Aero - �zul .... '

','" .•.... •.....••• 1964

Rural - Cinza 4x4 : .,.. ;....... 1965
Rural - Azul

'

...........•..
o

• • • • • • • • • • • 1965

Pkk-Up - Azul 4x4 ......•�\........... 19�
Pick-Up Azul : • 1970

i

I

( I

J�
-

li
I

REPRESENTAÇÕES, CO,NSIGNAÇõES, COMERClO
DE AUTOMÓVEIS, TRANSPORTES E COm.RCIO

EM GERAL

RUA SAO JOSÉ, 426 -:- Fone 6388

ESTREITO - Florianópolis - Sant,'�,tilrin.
RELAÇÃO DOS CARROS

••••••••••••• oi
" "

••••', 1970,
19,69
1970

1969
1967 ..
1964
1970'
'1970

.

1971 '

1968
1964
1968
1966 '

1969

'1969
19q7 I I
:j::"':' .•'��

Volks Sedan
Volks Sedan
Volks Variant

.......... ' ,.

.............
'

"

.

Galaxie

Galaxie

..................... ,'. 'i' •• lo, .

Sünca
(

.... � "
"
....................•.... ,'. ".

Corcel OK
r 'M.

Corcel OK .. , ..............•...•.•.....•••

Pick Up Willys ... > •••••••••••••••••••••••

Pick Up Willys " .. : ' �

Ford F·:l50 ,

\
, " .

Catninhão Mercedes
' '

.

Caminhão MCl'cedes ' ..........•.•

,Esplanac1�l , ...............•.•

l2
Corcel , , : ,

/ Volks Sec!an """ "" " .

I'
,.

1.",,*,= __1- -. • ...........
-..,- ::-----.-::_--_

.. -._._ ... --_

rrl',���/���������
l'IRAIfGA ,AUTOJlóVEIS

'COMPRA VENpA IS: TROCA 06 VEICULOS,

Rua 7 de Setembro" 13 - Fone' 3836
,

1 Volkswagen \, ' 1968

1 Rural Willys •................•... ", 1964

1 Volkswagen _. ',' .. , / 1965.
Financiàmento até, 36 mêses

, /

L�u=�,;_.�,,����_�"_Li#:-: ..

R_.

I 'I', 'MOSS'! CASA AUTOMÓVEIS
- troca - financiamento.

\

R. Vidal �mos, 41 - Florianópolis
. Comércio em geral de �omóvejs - compra - venda

.

'Ford Cercel - 4 -portas •... /. . . . . . • . . . .• 1969
Ford, Corcel Coupê '

''','
.• 1969

V�gen ,. .. 1968

V0I.ks'wagen .........•.. , •.•.•.. : . ó • • • 1968

Aéro Víllys Itamaraty o • • • 1966

f r =�:; �� :::'::.:::::::J::::::::::: ����

� ;; lU; �i11Y'
,

;:
.'........ 1966

g

.

Fl�IAMOS AT� 36 MESES
,

M-=YER/ VErCULOS LTOA.

Rua'Fúlvio, Aduccí, 597 - Estreito

. 'l;elefones �3·93 e 6�·89
·.V;TQ*'VE�
����� '

.

, J?� ,'-. '. J;>Mtas luxo •••...•.•.••...•••

S��'.'1'l1Po· - .

V'OUt$w.a�� . • .•

'

•••••••••••••••••••••••

Q,à1JI.be."Ye.ln.lelho',
.

.

•� I""" :
.

.
.. � .>

,
..

'F�6()' .

',�
D�'�e ,I:l_·rop., •..•...•••••.••.•• : •••••••

1969
1970
1965
1969
1971
1970

1956
1:)59
1969

. ..:::- .....
--_.

. ::

.

�<.<.�'tÓílércio d8 Automóveis e
,.-" ,;

" Acessórios APOLO Lidá:
. Rua ,1::);': F�io. Aducd, n. 1045 - Estreito

j.
- "';

-'

Fone 6284 � Fpolis. � se

I Dodge Dart Azul 4 Portas - 15.000 Km. ...• 1970

Corcel 4 Portas Verde •.............•.....

.' Volkswàgen .-Vermelho ....................•

:'VolksWâgen VermeU�o' , ..•.

VoIKswageli Branco - última série 1966
:.V�rksWàg�n

.

B�nco • :. . . . • • . . . . • . . • . • • . • • • 1964

· Volkswagen Azul Diamante ......•.........• 1962
, ',' , 1

,'y�lRst�&e� ,Verde Ç1a:'() :1........ " ....... .. 1961

Volk.sWagen TL. OK Cor a escolher .....•.•'.'. 1971

�V��iW..vag�� Varinat OK Côr à escolher...... 1971

Vejnaguet. DKW S CÔ1; Beige ; .. �. .••••
1967

Belcar, -DE;W Beije 1966

Aé�: �i�lys Beige Clal:o 1964

· Aél'() WiIl� Verde 1964

· Volk�rigen l?i'aneo ,................ 1969

Simca, Emisul Branco e Verde ...........•... 1966

· Súnca. Verde o • • •• • • • • • • • • • • • • • • • ••• 1962

Co�eel 2 Portas Luxo 1969

; Ford Jóia A;zul e Branco •.......•... ". . . . .. '1955
Camionéta Ford A,marela .......••.........• 1951

G6rdini Vermelho . .. . ..•. •.. .•.•••• •. . . .•• 1963

196�Vemaguet Verde e Branco ..•.•.•.........••
.Carros' Interamente Revisados. I,'

Financiamento: 24, 30 ou 36 mêses

'1
.

. I

\
·

.
'AMAURI AU1'OMÓVEIS!

R. Gasptr Outra, 90 - Fone 6359 e 66321
.( ,. '

,

I

Compra, trota e �enda d.. Veículos

,
.

Voiks\yagen TL Azul Pavão .

Vo�ksw�gen.Sedan Pérola , .•.

VoIkswagen AzUl Prata , _�" .," .

: 'YoÍk:sw'agen 'Azul � , .;, .-.' ','

Volkswagen 'Verde
·

Volkswagen Veni1elh�":::::: :.::: ::: : : :::
VolksWagen Azul Cob.<!.lto ...............•

, Vol,kiswagen Bl'anco Lotus .......•.....••

- Vol:k.swagen Verde FÔlha •...............
·

Vôlkswagim: 1500

Kôrilb;t , V�rde ... , :': : : : : : : : : : : : : : : : : � : : :

'1971
1964
1966
1967
1968
1'968
1969
197>0
1970

1970/71
1967

Entrega�s os carr06 usados com garantia e

I ' ,fill.ilndamentos até 36 meses

EIitr,egamos os carros usados com garantü e fman­
ciamentos até 36 meses

Venha conversar conosco

• 1

1969 "I1969
1968

, I.

li' VALDIR AUTOMóVEIS LTDA� '�'Rua Victor Meireles, 32 .::- Fone 4739

( Florianópolis - SC.

Regente Vermelho •...• ;'.••.�............... 1969 '

Kombi ; .. o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • •• 1969.

1 Volks azul
'

......• ,...................... .J969

1 Volks branco 1969

1 Volks azul '., ••••••••.••••• :.;.·.·••�.:.:o:.: :ú:.:i1 196B'

Opala Branco o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1970

1 Volks branco '................ 1967

1 Aéro Willys azul ..........•...•........• 1966
, \

1 Karmanguía .. • .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. . .. . .. 1968

1 Esplanada branco .'....................... 1969

11 DKW branco ........•..•............•.. L 1965)
;'

.', I

����������"3"_'
.. -

I LOBO c�m!���2.::: �:'n�TU':l
R. Dr. Fúlvio A�ucci, 952 ,TroclS - Financia - Pontó certo para Bom Negócio

Dodge Dart ...............•••••••....• ; • • • 19!70'
j. Variant ..

'

....................•. .' • • . . • . . . . • 1969

Volkswagen • . . . . . . . . ... . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 1970

Volkswagen '.' ....•••••••...... ,'" 1969

Volkswagen ; ; 1964

�
DKW Vemaguet ,. 1966

DKW Candango ...............•••.... : .•• o, 1960

,Jeep Willys :

:.......
1954

�

!'l:�·'-ESTACIOHAMErrrO AVENIDA "11\I i Rua João Pinto esquina de Avenida Hercílio Luz -

! Fone 4414 - ABERTO DIA E NOITE.'
L

.

'.

-

I
.�,

- ,

�

r r
\.' pi;.111,;_..•--••

�'����������e�Bi r

�.(i JENDIROBA AUTD.� :1 I'
I

" ! '

RUA DEDORO ESQU1NA ,CONS. �jA,

1
Koerich S. A •.

- Comércio de Automóveis \ II
Rua Almirante Lamego, n. 109

fone 2�SS - c?c. pos�f 822

florianópolis - S. C.

( .

1 Sedan vermelho 't· .. · .. · .. ·••••··••···•· .....

1 Sedan beje claro ........................•

1 Sedan azul cobalto .

1 Sedan branco : ...........•
'1 Sedan azul .,

-

..•

1 Sedan vermelho ............•....... , ...•

. 1 Sedan beje nilo ., .

1 Sedan verde caribe ...........•...........

1 Sedan verde .................••....••.••

1 Sedan azul ..................•••......•••

1 Sedan vermelho . '.' ;' .......•...•.•. ' .

1 Sedan .berilo � '

.

1 Variant branca ..

'

............•.•.....•..•

1 Sedan 1.600 - 4 portas ..

1 Sedan ).600 - 4 portas •.....•.•.....•...•
1 Karmanguia branco- : ....•.•.....••.•.•
1 Kombi branca

'

...........•••••.••.• o

1 Kombi cinza claro ........•.••....•• ; .••
1 Kombi cinza e branco ............•.•.•...•
1 Vemaguet -azul .............•...••..••••..•
1 DKW branco ......•........•.•••.•......•
1 Rural azul· .... ,

·

••...... :••••.......••

1 Jeep Willys verde ;,.: : •....••

1 Sedan branco o •••••••••• ,

,I Sedan branco , "
'

, ..... , .....
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,ALVORADA/ VEleULOS
,

Comércio do Automóveis em geral
COMPRA ;_ VENDA - TROêA
Carros' inteiramente revisilIdos
'End. R. João Pinto, 21

Fone: 4291

Fuscão OK ••••••••• , o .

,Kombi Luxo, ..... , ............•.....•....•

Füsca
F'lsca
Fusca

............. ,

'

..

••••••••••••••••••••••••••••••••••••1

,

.

1971

'1970

19�O
1969

1968

Fusca .............................•...... 1960

Corcel Coupê •.. �. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1970

; . , K�rman�, Ghia .. " . .. • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1969

fi' Aero ,'Y'l1lys o • • • • • • • • • •• • • •• •• • • • • • 1964

�
'D' �('W •.•.................•.•.•. i'....... 1964
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;Sala� ..para' es-:ritórios. '
,

INFORMAÇÕES: Rua João Pil1t�, 21 - Sala 1

III I FONE 2828.
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I ATENÇAO
VENDE-SE

Apartamentos em Canasvieira,s
ocasião. '

Terreno na Lagôa ela Conceição. _:_
20x40 m2 todo murado. '

A:"UGA·SE

Preço dfl

Preço de

RADIO GUARUJÁ
Ondas Médias 5�OOO' W - Ondas Curtas - 10.000W

FreqU@ncia Mod�lada

(Programação)
06,00 - ABERTURA

06,05 - Vida Rural (Acaresc)
,

06,30 - Alvorada Catarínense

07,05 - Rádio Notícias. BRDE

07,35 - Música popular' Brasileira
08,00 - CORRESPONDENTE CIMO

08,10 - Peça o que Quizer
08,55 -'REPÓRTER ALFRE:D

09,05 - Viva a Vida (Luiz Aguiar) /

09,55 - Rádio Notícias BRDE

10,05 - RÁDIO TEATRO - NOVELA
.

10,35 - Só SUCESSOS
I

10,55 - RÁDIO NOTíCIAS, BlIDE \

11,05 - Show da Cidade

12,00 - REPóRTER ALFRED

12,10 - ALMOÇANDO COM MúSICA

12,:;15 - PERDIGÃO COMANDA Q ESPORTE.
];2,55 - CORRESPONDENTE CIMO

13,lú.- GRANDE "PLACARD'"

14,05 - Só SUCESSOS
14,55 - RÁDIO NOTíCIAS BRDE

15,05 - Desfile dà Juventude

16,05 - RADIO TEATRO - NOVELA

16,35 - Só SUCESSOS

16,55 -'- RÁDIO NOTíCIAS BRDE

17,05 - Só sucESSOS

17,55 - REPóRTE:a, ALFRED'

18,00 - O INSTANTE DA PRECE
18,10 - RESJi}NHA ,INFORMATIVA

18,35 - VANGUARDA .ESPORTIVA

.18,50 - CORRESPONDENTE CIMO

19,00 - A VOZ DO BRASIL
20,05 - PROJETO MINERVA

20;35 - O ESPORTE EM' REVISTA'
21,00 - CORRESp()NDENTE CiMO

21,10 - MUSIRAM�
22,00 - REPóRTER ALFRED

22,10 - A NOITE É NOSSA

23,05 - ÚLTIMAS MELODIAS
23,3)) - ENCERRAMENTO ..

.. RÁDIO ANITA GARlBALDI

RUA JOÃO PINTO; 32 CAIXA �OSTAL 26'1 -

FONES 3331/2964' - F1.ORfANóPOUS � ILHA DE

SANTA CATARINA - SMII'fA CATARINA

PROGRAMAÇÃO DE. SEGUNDA A SÁBADO

6 às 6,55 horas: Ranch-o Alegre Com PortãGzlDho e

Porteirinha
7- às 7,45 horas: 'Desperta Malandrinho (:taegat;"

BOllassis)
8 às 9,00' horas: Manhã Suave, Manhã Trànquila
taorges Filho) ,

Às 8,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Gtangei::o)

9 às 9,05 horas: Anita Hit Parade

9,05 às 9,55 horas: i!e1111 Livre (Fernando Liahares)
10 às 10,55 horas: Nós Dois ÀS lu <(Lízete Palumbo e.

Borges Filho)
Às 110,30 h.oras� Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro)
11 às 11,55 horas! Diseoteea ao Ouvinte (Evaldo Bento)
Às 12 horas: A Opinião d� FetrtandQ Linhares

Às 12,05 horas: Atu\ilidades ESportivas �va'ldo Bento)
(

Às 12,15 horas: Saudade Jovem
..

ÀS 12,20 horas: PIá (Mauro Júlio Amorim) aos sábados

Às 12,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangerro]

12,40 ,às �3;55 horas: Discjovem e Campeões do Discf

(Fenelon Damiani)
Às 14 horas: Comunicação (Carlos Alberto Feldmann)
Às 14;,05 horas: SocietY em, Destaque (Celso Pa;mplona)
14,10 às 15,2� horas: Ruo do Suce,Sso 1.110 (Lizete
Palumbo)
ÀS' Í5,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro)
15,35 às 16,55 horas: Show da Tarde (Evaldo J3en1o)
.17 às 17,55hóras: MU.ndo Jovem·(J.( G. Xavier, Augústo
Buschler e Celso i>amplano)

.

Às 18 horas:: Bola na Trave (Brígido Silva)
Às 18�05 horas: Atualidades Esportivas (Evaldo Bento)
18,1[1 às �8,55 horas: CretllísclJlc;l Musical (Evaldo Bento'
As 18,30 horas: Anita Notícia 'Show (Aldó Grangeiro)

,- 19 às 20,25, horas: Agência Naçional e Mobral

20,30 às �l,oo horas: Máximas de ,Hoje (Jesse Júnior)
Às 21,30 horas: Anita Noticia Show (Aldo Grangeiro)

-

_ 21,35 às 21,55 horas�' Saudade Jovem (Jessé Júnior)
22 às 22,55 horas: Música/para Milhões (Jessé Júnior)
23,05 às 24 horas: Supet PLA (Neide Marirosá e Cesar

Struve)

"

PRÓGRA'MAÇÃO DOMINICAL

- 7 às8 horas: Zecatau Especial (Waldir Brasil)
8 às 9 horas: Sertão em Festa

.

9 às 10' horas: Domingó Alegre
_10

.

às 11,15 horas: Mobral

11,15 às 13,35 horas: Parada' em Esquema Nôvo
13,15 às 14,00 h.oras: Embalo Jovem
14 às 14,45 horas: Favoritos do Show da Tarde

14,45 àS 18 horas,: Tard�, ESPo�va
18, às 20,00 hora::;: GerÇiçao 71 '

, "

20 ,às 21,ÓO horas: Pl'ata da Casá'
21 às 22,00 horas: Música Para Milhões

- 22 à(õ 28,0.0 )lQl'as: Som Subterrânco (Egeu fiitnlls).
. .'

�'. 'I
'

" .'-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Agricultores do Vale/,têm,Eleito Q

á; <lia no Bra:sil.'; ';' tretanto, que o prazo, para ' ,

j
,<o. camping 'dk: Blumenau o pagilffi�mo do Impôsto
está .situado 'ii rua

� Pastor devido' será encerrado na
,

Osvaldo' Hess, I com 'uma segunda-feira, dia 31 do
iire� de 20,000 '�2; já s� en- corrente, sendo que todos i

cõntrandn concluidas parte os proprietários de terrenos
das instàlatões, sanitárias e \>U casas do, Município, de-'paf1t:;: do: 10cé:lÍ d�!'tiriado 'ao, verão procurar, '0 quanto,
�sta�ion�me�t� dos< traíllers, .antes, a .Diretoria da Fa-
ao, "niesmo tempo ,em que zenda Municipal, podendo"
está: sen,do preparada á limo' efetuar o pagamento em

peza e embelezâmento do qualquer banco.
terreno, que possui uma SiMPóSIQ MÉDICO
bel� cascata e uni riacho. Médicos de Blumenau,
A: Comissão Munléipal d�, Florianópolis, Itajaí, Join-

\ Turísmo informou' que, em viUe e' outras cidades vizi-
julho 'próximo, ali 'estarão nhas

I

estarão presentes ao

acampados +,4 grupos de ia- 19 Simpósio Médico da As-
milias, procedentes de, Nôvo sociação' Catarinense de Me-
Hamburgo, nó Rio Grande dicina, a ser' promovido pe-
'do' Sul, prestigiando a jni- la,' Regional de Brusque, na-

eiativa do Prefeito Bvelásio quela cidade, no próximo
"Vieií'\i, em favor de uma mês de junho. . (Faescl) 19 Secretário
rápida .implantaçào do tu- A entidade', presidida pe-
risri!ô, .errr Blumenau. lo Dr. G'ermano Hoffmann�

Ó camping, quando to-, vem elaborando, cuidadosa-
.talmente 'conclúido, terá mente, o temário a ser de-

,; ç�pacidaéIê' de atendimento batido durante o importan-
;si,rriÚlt��eo. dê 150' grupos te conclave.

.

,
, .de rfésoas. Entre as prese�ças mar-
, : :IMPOs.TOS: cantes, que estarão profe-

M�lÍ� de ,12.000 contr.i- (rindo conferênció!3, �esta.-'�uintes já;r"etirararii o hilão' ca-se a do Dr. Acio Rachió,
'do impôst() �ôbr� a P:r;oprie- uma das maiores autorida-

, ;dadê ,Urbana; na Prefeitu- des em Reumatologia 110,
.
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ra '?e ,Blumeriau.
.

.

Bras.il.

_ A Diretoria. do' .FoID()nto
Agropecuário d�' Prefeítu-:

'.

ra Municipal ide BllimeniiU
prossegue ministrando, com
êxito, palestras de orienta­

'ção prática e teórica, ':S9-
bre higiene veterinária -: ii
agricultores blumenauenses.
As palestras estão sendo

proferidas em tôdas as'
áreas agrícolas .

do Munici-

pio, contando com, a parti­
cinação maciça dos agrícul­
tores, sob a orientação dos
senllores Nestor Fernan­
des, Supervisor do Fomento
e Leôncio Ruiz Alegria, mé­
dico veterinário da Munici­
palidade.
As palestras previstas pa­

.ra o final do mês' estarão
sendo realizadas -nos seguin­
tes locais: dia 26, às' ,20
horas, em Passo Manso; dia
'28, às 20 horas, no sálã(l'
Liberdade, em . Rio Bonjto'
e, dia 31, às 2Ó,30; na Co- .

mercial
, Wigand Zindars,

na Rua Treze de- Maio.

,CAMPING
Graças à sugestão da Oer

missão MUllicip�l de TUl'i§­
-imo e 'à iniéiati�a. do 1;'re'.
feito Evelásio Vieira, BIu­
menau ingressa definitiva­
mente no siStema de cam-

- "

Fonte da f; o.or-denação
'da Organização da Proct,u­
ção e Abasteciménto

.

Cop'a - distribuiu' !lota in­
formando ,que o 29' Semi:'
nário de C()l1tabilidad�, .,"a
ser realizado nos' diàs; . 22, '

23 e 24 de junho,' será l!S­
sencialmente prático. A. nQ-,
ta acrescenta que o Seinin�-,
nário de'C9iltal,Jilista, : a per

..
_ •. -1

_.'

f·

I ',' � J"

/ .

',/

,', '!'

do Seminário; promover
maior entrosamento entre
os participantes e a Copa,
:,:viSando O progresso e de·,
senvolvimento das respec­
tivas cooperativas e deter�
minar às atribuições espe­
cíficas dos técnicos'.e con·

tabilidade nas cooperativas,
,
dirünindo dúvidas por ven·
tura exiStentes.

'iii.S.' ---�---

-p
------ .

Em assembléia realizada
'no EdifíCio das Diretorias,
foi eleita � empossada a

nova Diretoria do Conselho.

-;--....
'.

lVIetropcttitano,' Jntegrado
pelos represEmtantes de

entidades de elasse e que
contou 'éom a participação
do Prefeito Arí Oliveira.

I

A 'chapa vitoriosa foi 'a

.
ençabeçada pelo Sr. Antô­

.

nio de Freitas Moura, cuja
presidência Ü�e coube pôr
maioria absoluta de votos.

Os demais membros 'eleitos
são: 19 Vice � Padre Quin­
to Baldessar (da Sode); 2<'>'
Vice Max Hablitzel

Sra. Diana Cordeiro (Cras);
29 Secretário - SI:. Luiz
Freire (Lions); 19 Tesou-
reíro-> Professor ÂJngelo
Ribeiro (Rotary Estreito) e

29 Tesouiéiro - Sra. Adel­
gundes Carvalho� (Soroptí­
mistas). Conselho Fiscal -

titulares: Sra. Qlma A. Cas-
ses (Fac. Serviços Sociais),
'Sr. Roque Lino Bi'aun
. (Acaresc), .Coronel Iguatami
Medeiros (Base Aérea), Suo

plentes: Sr. Jucélio Costa

(Conselho Regional de Eco­
, nomistas),' Sr. Antônio Zeno

Petry (Crea) e Sr. Evaldo
Mosinlan (Li(}ns).

O Conselho Metropolita-
I

I '

nu da Grande Florianópo·
'liS, trat1\ de observar pl'O­
blemas vinculados à reg·ião.
O órgão é integrado à SE"-.
cretaria de' Serviços Sociais .

..

s"'-' ,_.,

ia: ,

Ed1:6:di� 'fÀNIA: MAnA na chácara de Espanha
I,ncolJloract6r _:_ '-o;. cláudionor - Scapeta. B(j)r�es
.l\Par�IhehtoS com 3 e 2 quartos, Living, cozinha,

. banhei'ró� depender1;ch ·de' :emp�egadà'. ;,

EN'l'RÉG,à KM �JO DE 1972

r

r,inélnclame!\to_Proví�cia Crédilo Imobiliário Se' A. l �
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Prossegue em Blumeuau
curso de planejam,e Dto

::BLUMENAU (Sucui'sal)
- O Curso de Planejamento
-Local

'

Integrado, iniciado
no. último.' dia 2�, numa,

ASSALTO ENI FEiSTIVAL -;- Este ano "Blumenau,
. íniciativa da Fundação Uni-·

ou mais I precisamente. o Carlos Gomes, atacará- de versidad� Regionál de Blu"'
autor moderno e' brasileiro no F'esÜvi:tl de Teatro Ama.' menau,': em cónvêrtio com

dor de Santa Catarina. Carlos Jardim' e Luiz Adão divi- a .Sudesul e tendo por fina-
dirão as honras do estrelato em "O Assalto", peça de lidade orientar pnincipal-
José Vicente. Os ensaios já vão longe, sob a orientação mente os prefeitos· do Va-

da paulista Vera Moura. Na montagem primeira, no
'

Ie. do Itajaí prossegue hoje"
teatro Bela Vista, um d�s papéis ��ube. ao "cafo�a" (às 19,30, com palestras do

Francisco Cuoco e ria produção constava ó' nome. de r arquiteto Jorge Wilhelm
Norminha Bengell, sôbre Planejamento Urba+:

nístico, com debate coorde-
nado pelo Departamento
de Obras Públicas da Pre-

Blumenau &
Gente &

,

•

olsas

-x-x-x-x-
ÊRRO EM FESTivAL - Anselmo Duarte ao rece­

ber a "Pal�a de Ouro, anos atrás, no festival �e Cannes,
andou dizendo que, no estralÍgei,ro, não se falava mais
em Brasil,.. e, sim", naquela terra que. produziu' "O
Pagador de Promessas". Um jornalista intelige�te �etru­
,cou: - "Você está exagerando, 'Anselmo. La, fora!
quando se fala em Brasil, diz-se, primeiro: "A Terra '

de Pelé", E, depois: "Um país maravilhoso, onde você, '

c�m 'um dólar arranja uma noiva e casa, .. nem que I'seja rfOl:' uma' noite".' Agora, Anselmo �ai devolver o, .

premio, Aborrecido com a declaração �de um secre­

tário do festival que
'

a láurea foi fruto de.um emgano .•. "

-x-x-x-x- ,/

TUDO & TODOS
, '

Renato Mauro, Schramm é o sub-cool'denaqor seto-
rial do Projeto Rondon em nosso Estado. Arregaçou as

mangas em dedicação total ao 19 encontro de ex-parti­
cipantes do referido projeto, ocorrido na capital. '

Ponta Aguda, um 'bairro excelente, valorizado com'
'a construção de um nôvo restaurante típico. Pertence
a Corretur S. A. Quem mudou de administração e vem

vestido de nôvo, em�'estilo aLemão, o ,"Candelabro"; da
rua Nereu. Batizado com.o' "Aó Barril de Ouro".

I FINASC reuniu, dia 15, em jantar, no salão de
chá ao Aquarium, seus 'diretores, conselheiros, e "COlfe
vida'dos. Ent:r;e outros" Fernando Sasse, Milton Pompeu
da Costa lübeiro, Augusto Th,ieme, Arno Buerger, Ayres
GOf\çalveS, Martinho' Veiga e o ex-deputado: Fernando,
Viegas.

Bmpenhado em livro sôbre Os intel'nátos, o jovem
Carlos Stodieck, primo I do Beta .. Vai, ler "O Ateneu",
do POlnpéia.

Ferroviários do Vale, com a extinção da Rêde, par­
tiriam em julho para outras cidades, priricipalmente
Cllritiba, Ao que se comenta, a mudança dos furlcionã­
rios poderá ser estendida para o final do �no.

Chegando o primeiro número de um nôvo órgão
de imprensa. "Gazeta de Notícias", o nome. Vem de

Joaçaba."
Biblioteca Pública Fritz Muller' ouviu conferência

sôbre o sábio que lhe empresta o no'me. Dia 17, d'uran-,
te reunião da Academia' Catai-inensê;" de Letds, á Pl:i-

.
,

meil'a foxa· da' sede. Qutras serão ,prOgramadas para
cidades do interior. Os que falaram: Ferreira' da Silva,
Oswaldo Cabral e Rodrigues Till, o 'correspondente da
ACL em Pôrto Alegre. A noite, �urante jantar, os

imortais, dialogaram com o prefeito.
Dentro de um ano', Blumenau poderá contar com

seu camping club". Localizaç�o: bairro, dó Gatcia.
Em pleno funcionamento, o curso de planejamento

local integrado. Aulas no anfiteatro da FURB, numa

proinoção dela' e da Sudesul.
Uma semana de estudos intensivos programada para

19 a 24 de julhO no Colégio Santo Antônio. Seus mes­

tres t<jrinarãb atividade comunitária. Frei Pascoal' vem.
organizando o curso.

Uma "miss" pal�a inaugurar a- nova moda. Vel'a
Fischer, sábado, no Cavalin�o Branco, na onçla .do
short.

Não teve nome de poeta, nem de escultor ou pin-o
tal'. Mesmo assim, homenagem a artista. José Feliciano,
filho de Lindolfo e Elke Bell.

Além de Flávio Cavalcanti; outro da GI"obo, no ..

dias das "misses", no paviihão da Proeb. Pedro A"gui-,
, I

naga, que acaba de estrear no cinema brasileiro em
"A Minha Namorada".

, Curtição do ,dia, estilo fossa: 'fAtravés de' minhas
ruínas, içle, pois, sem remorsos" CAM).

A Caixa Eco!\'tômica E,stadu�1 é. no fundO) �m banco com coraçÇl.o.'E .um coraq;:é.o dêste 'tamanho. '

, O seu slstemà b�ncárfO a,vançado presta serviços específicos á
pesso�s frslc.as: I$: s,en;srvel ao p�oblema dessas pessoas .

por IsSÇI � que ,maio, o m�s do trabalhador. das maes e das noNastambem de�� ser O,mêsda Caixa,' ,

..
' AfinaI. á,é:ai�a fOI crfaqaparç. atender" trabalhadores.mêes., noivas, etc...., .',
Para atenoel" p�ssoaS:. gente.
Gente ,Como você

\

um sistema' bancário avançado
/.

a s. propague

CAlHA fcoNOMICA, ESTADUAl DI' SANtA CATARINA· FLORIANÓPOLIS se
I

'

��.
�� ..� r

... \. UNIR PARA DESENVOLVER

\

,',

feitura Municipal de BIu·
menau.

. PÉRICLES PRAD,E
O ,Departamento de Le­

tras da Fundação Universi-
,

.

dade Regional de Blumenau,
.

e á. Galerià Açu-Açu estão
expedindo convites para o

lançamento, em noite de

',utógrafos, do livro "Os

Milagres do, Cão Jerôni­
mo", .do escritor Péricles
Prade. "

O, escritor catarinense
estará autografarido os

exemplares amanhã, dia 28,
às 20,15, na sede da FURB.

Viva'� Geni� se aprêsenla
dia 30 no Cai,arinense

�

o Conjunto Viva a Gente,

I,
de Florianópolis esta�·á..se

, a,p['esentando no proximo
domingo, dia 30, às 20 ho­

ras, no ginásio coberto, do
Colégio Catárinense, como

parte do programa de ani­
versário \ da TV' Cultura,
juntamente com outros ar­

.tistas, especialmente con­

tratados pelo Canal 6.

�. :��:.

"
" ..

'

, \' ,;." '.
,

, ,Conl��iUdª'��'�reâliz�\ s;eminárcio prãt.ico
para e$,clareçet\. 'jír'oh,êmas técnicos

iIàlidades: sentir ·os pro-',
bt�m�s encQntrado's: p:el�s
t�cnip0�:' dê �"conta:bilid;cle'
�nl'�selis, t-�ab�lhoS" riàs res-.! ".:_ ,.,' ", -,,",. ,-: ..•.....• 'c'

rl'ecth;as, cooperativas" pro-
"" .. .� :', � ,., .

-,',.
.

'.
. � ,-

.

çurár< �m çonjl11,1to' est:údar
:as: tim,neiras de' meThor· sO-
11l.oiQri�1i ó� problefuas.: en­
'�ontràdis; 'apf(nreitabdo 'pa­
�à ','ta(:o 'çoIíhé�im�hto e a
,'," .1, .

,'" "

prática., do;;; participani.es.
' ),. •

�." t f .,,'., •

'.:,-':',:
i ,- �

Médic6S' tem palestra
de pralessor gaúcho

,

o Grupo entrou, agora,
numa nova fase ,e, além
de estar 'tratando da sede

própria, iniciou uma, cam­

panha Anti-Tóiico entre a

juventude.
Em visita à redação de

'O ESTADO,; �rig'entes do

Viva a G,ente reafirmaram

A Assoclação Catp_rinen­
se de Medicina iniciá hoje

. um ciclo de palestras mi­

;:ni�trad\i . pelo llléçlicoRonald
pehet B(jssm�yer" professor

,
, de Ginecologia e' Obsteíri- '

cia da Faculdade de Meqi,­
cma rde Santli' Maria, Rio
Grande do Sul.
De acôrdo com o progra-

.

ma elaborado pela entidá­
dé, o professor Ronald
Bossmeyer profere ' hoje,

o seu propósito de continuar
o .movimento, agora acres­

cido de novos et'eitos de es·

petáculo e. de iniciar uma

campanha pela sede pró­
pria.
TEM VAGAS
Atualmente com 30 figu­

ras, o -Víva a Gente Floria­
nópolis esta comunicando
que tem vagas para môças
e rapazes, a partir de 15

anOSite ·os interessados po­
derão se dirigir ao Provin.
cialato do Co�io Coração
de Jesus (auditório), onde
são �ealizados os ensaios,
aos sábados· e domingos, a

partit· das 14,30 até às 17
horas.'

às 10 horas, n,a Maternida­
de Carmela Du�ra, palestra
sôbre Profilaxia do Abortà
menta 'Inc(uzido, para os es·

tudantes do 59 e 6<'> anoS

do Curso Seriado de Medi­
ciná. e obstétras. As 20 ho·

ras, no auditório da ACM,
aborda o tema:· Contracep·
ção Hdrmonial.
Amanhã, na Matel'lúdade

Carmela Dutra, fala sôbre

Urgências em Ginecologia.

I

I

DECLABAÇ.iO À PRAÇA E ALERTA
A INDUSIIUA DE tUNS"fIl.UC,AO..

. � ,

CIVIL
- \

PAMATEC l'ATENTES, MARCAS, MANDATOS
TÉCNICOS E COMERCIAIS S. A., iiociedade comercial
:hrasileira, iilscrit� no CàdastJ;o Gerial, dos Contribuintes,
sob .11. 33.430.174, vem declarar à praça e, em especial,
aos consumidores da úldústria p.�, 'eoIistrução civil o que

segue:
A declarante e titular da Patente de Invenção n .

57180, que lhe concedeu o D<;!partamento Nacional da

Proprl�dade Industrial, e, como til!, a única autorizada no

Brasil a permitir a fabricação e comercialização de arame

de aço l;ara co'ncJeto armado, caracterizado pelo fato de

que possui um limite de escoamento correspondendo ao

dôbro do' limite de escoam�'nto do aço de construção ardi·
nário (st. 37), �ma superfície provida de entalhes, um

diâmetro inferior a 6 milímetros a uma flexibilidade con-

forme a sua finalidade.
. .

A COMPANHIA SIDERÚRGICA BEL90-MlNEIRA é a

única organização no Brasil, que no ,momento está iabri·
eludo e comercializando, com licençà da declarante, o ma

terial patenteado, e conhecJ.do come BEMA-60, pois pOSSUl
o limite de escoamento mínimo de., 6.000 Kgf/ cm2 e apre­
senta ainda um valor de alongamento (10 x d) superior
á 6% pi;J,ra diâmetro até 5 mm e 7% para -as bitolas

, ' .

maiores� '.
'

,

Uma' emprêsa desta Capital estava fabricando ilegal­
mente matebal, que- reproduzia grosseiramente o produto

, patentteado. Por essa razão, 'a declarante, promoveu, pe­
rante a MM. 22a: -Vara Crirnjnal desta Capital, medida
prelinúnar de bu'sca e apreensão contra a referida emprêsa,

I na qual foi feita a apreensão de 22 toneladas e 300 quilo.s,
de arames irregularmente pro�luzidos; nos estabelecimentos
�esta firma, ne;:;ta Capital.

O Jaudo pericial elaborada neste procedimento con­

cluiu ,pela oéorrência da reprodução' do' material patentea­
, do, tendo a busca e apreensão sido homologada pelo MM.
. Juiz de Direito daquela Vara, com ,20 de abrU último.

Por essa .razão a declarante está\ promovendo tôdas as

medidas necessárias à. defesa de seus direitos contra' a
violação da patente em aprêço, ·cometida pela aludida firma,
no fôro deilta Capital. ,�

Alerta, outrossim" à Praça, que' os possíveis consumi­
dores que, porventlua, adquir�rem materiais que reprodu·
zem as características dó arame de aço patenteado ou as

(
,

do
.

BEMA-60, produzidos por firmas não autorizadas à
.faOricação e comercialização, irão sofrei" as cons�quêllcias
de taiS irregulares tl'ansações.

Sãu Paulo,·� de maio de 1971.
(Assin\atura ilegível).
PAMATEC PATENTES; MARCAS, MANDATOS

n=CNICOS F C:OMF,RCIAIS S. A.

,/

UMBANG
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Esportes
. I, \

Esporte�':�amador '.' pede
';',1 I

.,-.' �
"";;. �. �� ';.;:-'"- ,"'Ir"'-

'. -.'
.

. �.

'

estádio ao�'G o�v ê r n·o
" .

" �
,; ,�

o secretária, Vibtp:f Sasse ,d� "E�
-ducação e Cultura, recebeu em,s�u
gabinete elementos ligados' ao' :es�

, porte. amador -da papi�al';cat�rinen-
se. ' RozEmdo Lj�a,' WálCio'miro'.
Carllsson, Rupens; L<!-nge;' Ca:rlos
:Albe�to Brognollí., .toram, -

alguns
dos .hornens :qU�_ J"epi'é�,eQt'1ram ,

d
esporte arnadon, �a oportunidade

;�-e em, conversa cordial, foi mantíi,
do díálogo ,sôbre, 8;, ,Possipili!:tad�:">;.

.';-. '

. 'í'" �.

"

,

da óo�s,ttução de um majestoso
ginásio, em cujas dependências fi-'
cariam.-, alojadas tôdás as sedes
das; , Federações Arri.ado�ista's. O
Secretário ficou satísteíto com as

exposições apresentadas pelos 110-
, .

, mens 'cto' esporte da capital cajarl­
,

'ned�e, e; promete�' jnarcar, uma
, ; audiência especial cem'].' o 'Sr. 'Co­
: .lombo' Salles, Governador do Es­

" ;' tad'o, 'para tratar do assunto.
",i"1 ,.,' , . .... " r: '/. "'.

'l
,i l .;,:-'

"

CorintiaRS d'emite' seu
técnico 'e':o ·supervisor
Depois da derrota por 2 a; 1 pa., ':. t'uição' por Sarda. Apesar de Ai�

.ra o Guarani; no' último dOniingo: "moré- ter saí]o. o coronel Floriano
o chamado', estluema:-71' ,�à 'q'Othl,< , .. ; ',p�i:xoto' foi mantido 'e e'om êle o

tians
.

caiu' 'e corri.:.êle, o técn�co,,'� ," es<iuéma�71 _:_. "um plano dê tra-
. Sarno e o supervisor coronel' .Flo- balho ci; longo' prazo e que deu a'

-

ríano Peixoto,
' ;.- ;" i ;,

�,>
',. .:' ;" vi'tCS'ri::J. 'ao Cm;intians nó Torneio

."'" I , I. J -

.' '.'. I
..

O presiàente do' Cerintians, do. ;.povo"" segundo o supervisor.
'Miguel Martinez'--'de�ignoú o .di-' ·A ,entrada de, Sarno' não fói be-
retor Vic�nte )X1ate1:ls p�r,'li ,,'�por -

a casa em" ordem e formar, um

novo esquema, <àe, trabalBo'�,: ,pois�
segundo a presidê�cia: as divergên-,
,cias constantes entre Sarno, e: o, co- ,

rO!ilel Flori'in9 ·Peixoto criaram "

um clima 'de tensão. que se refleti1.l" )"

nos jogado.res. .

J •

HOMEM FORTE

".
O diretor, Vicente, Mate\,lS, que,

pàssou a ,ser o Ilôvo, homem f,o.rte
'" do clube, ainda não dellberou C!luais,
" sérão aS IÍllidanças maS' estão prá�
ticamente adertad,<o> as &Sidas de
Sarno e do' co'ronel F1or'iailó' �ei-
xoto"

� ..." ...�,:
. ./ ',' "

O esquema-71;, como era, chàma-
da a organização de', tr�balho do
coronel Flor�'lll0 PeiXoto,' Já, haViá

'

, falhado com a' saída 'de Airrioré
"

Moreira' e, á conseq'tienté subsÚ.'"

. néf�Ga para o'' '·esquema; pO,is êle
,

'"gosta'. de, liderar, o mesmo aconte-,
'Oi ,ce_ndo 'com o' co�onel�' ihiCiândo-se

as, divergêI].cias logo no's, pr_irneiros
dias" l1'!as vitórias, o coronél cha-(

ni,áya: � atenç�� para o' seu esque­
,ma ,Rerf�ito, ep.quanto nas' derro­
"t?l'! 'o. ;JÍnico r'�sponsável er�, 8ar-
,no,;, ',' ,', '

'. _. ,.1\: l1J.u(:iança' de técnicos' no C'o­

,Ti,ptians, depois de 'dúas ',derrotas
se�ida�, já se tornou 'uma' tradi­

ção no fut�bol 'paulista." No mês
de' .maio o Cofintians já -irá para
o ,seu· terceiro :téchico. Segundo ,�

d,iret?ria do clube, "os ,c:andidatos
que 'se apresentem." Tudo faz cr'er

que o técnico .Cilinho será o ·nô-

',vo Cbntratado, pois há, urn mês

j� havia ameaçado a diretoria da
·'Pb'tite-. ·Pret'1 com urn pedido de
âelnisSão, "pois querIa ir :para um

.

grande clube."

Campeonato de futebol
de Salão tem público
Teve s-equência na noite de on­

tem o campeonato regional de
futebol de salão, com a realização
de duas partid,'1s, valendo p�"0 se­

tor de juvenis. O Clube Doze e o

Colegial r,eallzaram uma excelen­
te ,apresentação lev:ando até as de­

pendências do ginásio do Colégio
Catarinense, gr,'1J;J.de público ,que
aplaudiu e vibrou com a apre­
sentação dos dqis conjuntos. No
outro cotejo o Clube do Cupido
derroto)l ao elenco da Associação
por,3 x O.

'

/, ;

,

SALONISMO VAI VISITAR LIGA
DE TUBARÃO

O futebol de salão estará na ci­
dade de Tubarão neste final de

semana, representado I pelo pl'%i­
dente Waldemiro Carlsson e o ár­
bitro Hamilton Berreta. Na liga
tubaronense o 'árbitro '2stará rea­

lizando uma conferênc�a, sôbre ar­

bitrage:Q,s enquanto ql1e o presi�
dennte da Confederação Catari­
nense de F)ltebol de Salão man­

terá contatos com os dirigentes da­

quela especializada. A viagem dar­
se-á no sábado.

Riêher diz
que o,in há
crise' no Fia
\.A despeito da derrota.' do. ' Fl�-

'mengo contra o Bangu, o Presi­
dente André Rieher afirmou que
não existe qualquer crise no" clu,
be da Gávea: e que quando Ius.trich
não servir mais êle o mandará em­

bora.

Doze' e tira.;
...... .;f

vau Jogar,
'

em lages.. .

As representações do Clube Do-

3€ de Agôsto treinada por Luiz
Carlos Machado estará jogando
nêste final de semana na cidade
de Lages, diante do Dio

cesano, na sequência 'do .oertame
estadual' de basquetebol adulto.,
Nesta oportunidade, 'os dozisras
procurarão manter-se na lideran­

ça .do, campeonato. O Lira por sua

vez também estará, se exibindo pa­
ra o público lageano no ginásio
Ivo, Silveira, porém, tentando a

l'eabilitação pois perdeu surpreen­
denteroente em. pleno estádio da

,FAC para o. Cruzeiro do Sul de

Jojnvile. ,Carlos Pessi" é quem está

di:r:ig!ndo O �lenco do Clube da Co-.
lina. Depois, Doze e Lira se en­

cQntr!irão em, mais um' clássico do

boI<=} ,a() cesto da ilha.

'Cupido-e
Doze são
lideres'
, o clássico salonista entre Clu�
be Doze de Agôsto e Clube fio Cu­

pido será urna vez mais revivido

pelo pÚblico amante do futebol de

salão, na noite de amanhã, lá no

ginásio coberto do Colégio Catari­
nense.

O ,jôgo em sí, já é uma atração
porém nas circunstâncüi em que
as duas equipes irão tentar. a vi­
tória é algo "fora de sério". Am­
bos os conjuntos ()cupam a lide­

r:;-nça do certame com O ponto
perdido. Os dois clubes têm a, de­
fesa menos vasada do certame
com dois tentos,' atrás da Celesc

que soma apEma um. O ataque de

_
ambos os conjuntos se equivalem
até a presente data: O Cupido

"" marcou 14 ,e o Doze cpnsegnou 11
'

pontos. Há portanto um equilíbrio
patente entre a� duas equipes, que
"Hderam o certame e que decidi'
rão suas posições sexta-feira à
noite. Se registrar um empate en­

tre alvi-rubros e tricblores, quem
ganhará será a Celesc que subirá
tamb�m para a primeira posição,
ficando portanto três líderes do
certame.

,

1:1: o clássico COME-FOGO do
I

futebol de salão da ilha que dev,e-
rá arrastarrá arrastar até as de­
pendências do ginásio I,vo Silveira"
um grande público. Hamilton Ber
reta ou Flavio Zippel, deverá diri­
gir �ste importante enContro em

sequência ao certame salonista.
,A CLASSIFICAÇÃO

É a segufnte a atual classifica'
ção dos clubes' que disputam o

campeonato regional de futebol de
salão, categoria de adultos: -

Lo lugàr - Clube Doze de A­
'gôsto e Cuptdo com O p.p.

2.0 lugar - Grêmio Celesc com
2 l?p.
,3.0 lugar
4,0 lugar

8 p.p
5.0 lugar - Caravana do Al' com

1'10 P.D.

- Colegial com 4 p.p,
- ,Associação com

o p�T;\n(), Fl(),'i�1116p(11is, qnintn-Ieira. 27 de mnio de 1971 - pág.
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IND. E COM. DE REFRIGERAÇÃO
FA'BRICA

R�A SÃO JOÃO BATISTA ,S/No
FONE' 309S - CAIXA POSTAL 775
FPOll5 - 5. C.

VOC! SABIA
LTOA. QUE TOMAZ FABRICA O MELHOR EM

BALCõES FRIGORíFICOS, GELADEIRAS
COMERCIAIS PARA BARES, AÇOUGUE,
FIAMBRERIAS E

_

SORVETERIAS.
CÂMARAS FRIGOlUFICAS E AINDA INSTA­
LAçõES PARA BARES E LANCHONETES •

SÃO OS MELHORES PORQUE TOMAZ'
-, GARANTE O QUE FAZ

Esportiva
.:

tEm terceiro vencedor e
, (

4 do teste 43 será sorteado
O comerciante gaúcho Marcelino

Antonio Frrvon dono de uma loja
de

'

roupas' em Rondinha distante
14 quilometras de _Saràndf e mais
'de' 350 de 'Porto' Alegre , afirma
que, também fêz 13 pontos: no 'téS_'
te 42 da loteria .esportíva: Para re­

clamar o direito que tem' de 'divi­
dir o prémio com ,13.S duas mulhs- "

.res contratou o advogado João
Olímpio de Souza de Sarandi.

'

Marcolino diz que o êrro foi do "
computador ao registrar o: cartão ,

'

matriz de: seu jôgo nó, valor de ,2
cruzei.ros. Viajará ainda esta; se:':"
mana para São Paulo onde ,en­

trará em contacto com 'um [or-

ítalo Arpino foi urna .dedícação
extraordinária no time do Figuei­
rense, mas isso não bastou,' á di­
retoria do alvinegro queria resulta
dos e os exigiu do antigo zaguei­
ro I do

-

Metropol. Fêz bem, mas

as coisas andar,':lm prêtas· para o

lado do p:reparador e tres 'marca:
cadores iguais em seu chão já
autorizavam a saída do técnico,
Foi -lhe d,<:"da mais uma' oportuni­
dade.1 Mas, veio a derrota diante
do PrósPElra e as cOf\sequências
vieram lógo, iam à demissão do"
"coach". Boris, Luiz Carlos e Jair-'
zinho tiveram seus contratos res­

éindidos e para o lU�'1r de Arpino
o Figueirense contratou, ,um ex­

jogador de nacionalidade argen­
tina e que tinha orient'1do o, Ca­

ramutú, • de Castro, devendo, do­

mingo, escalar o time que dará
comb,':!.te ao Internacional, de La­

ges, tendo, para tanto, espaço 'de

tempo muito reduzido, mas, 'va­
mos ver o que êle fará.

xxx

Muito poucos tentos acontece­
\ ram na rodada de domingo. Dos.,
\

seis jogos programados, a metade
teve escore em branco. Dois tive­
r,':!.m vantagem mínima, sendo ,a
Capital a que s'e viu completada
com maior número dI? gols,' num
total de três, resultados dos dois a

um com que o Próspera minoseou
o Figueirense em, pleno estádio
"Orlando Scarpelli" depois de es­

tar inferiorlzado no marcador. 'O
Avaí foi dêrro�g,do em Blu�enau

O vice-presidente Sady Berber,
da Fedemção Aquática de, Santa

Catarina, falando a nossa r,eporta-'
gem na tarde de ontem, disse que,
no episódio que colocou o Clube
Náutico Francisco .Martinelli fora
do Campeonato G'1tatinense de

Remo, -realizado domingo passada
e vencido pelo Cluhe de Regatas
Aldo Luz, entidade nada. mais fêz'
do que cumprir' o Código Brasilei­
ro de Remo que, no caso do rema­

dor, juvenil Jauro So,13.res, não po­
de deixar de ser cumprido em to­
do território nacional ,em. regata
de Campeonato. A FASC, segundo
Sady, não impediu lO rema,dor em

referência de defender o Marti­
nelli,. mas só o podia fazer 'em

,

guarnições nos qU,':!.is contassem

cinquenta ponto de rem,adores da,
classe séniors. E Jauro ia ser in­
cluido no dois sem e no quatro
sem, tendo por Icompanheiros 10-
mar, Celso, Elmir, que ainda estão
longe de pertencer a classe de­
"sénior". O párag'rafo 1.0, do art.
31, do Código Brasileiro d'e Remo,
é claro: "Os juvenis" com 17 anos

prderão correr entre os séniors,
,con?tituindo no máximo 50% da
guarni.çãó. Estranha Sf!-dY o tra­
tamento do árbitraria", com que
os dirigentes m.'1rtinelinos lnter­
nrp1',$1rl'l"1 <l r1",.,i"il" ,,11, 'RA�r. ""'f'l

nalrsta gaucho que organizará uma

êntrevísta coletiva pata o escla­
recímento do' problema.
Disse ainda que está; disposto a

,

-tudo � receber o dinheiro ou des­
mascarar 'agências frias. Caso ,'a,

,

Catxà informar que não' recebeu
d cartão de SU,'1 aposta seu advo,

'. gado vai tomar as devidas provi­
dências.
JoGO 4 PODERÁ
. SER SORTEADO
A direção _ da Loteria'Esportiva d�s
tríbuíu nota informando' sóbre as

possibilidades de ser sorteado' o
'jôgo de n? 4� que deverá reunir em

Juiz de Fora as equipas dó Tupi

Carroussel
por um escore que não o desme,

'rece, sabendo-se que foi pegar' o
Palmeiras jogando o seu melhor

futebol.
x x x

Domingo, o' Figueirense, outra,
vez '2m seu campo, enfrenta 'o In_l
ternacional, de Lages, enqüanto
que o Avaí terá, que �e locomover
até a cid'ide de Tubarp.o, para dar

combate ao Ferroviá,rio. São dois
I, ..,

co�promissos nada, fageis" ape-
sar de seus antagonistas não!,.J estarem efetuando" boa camp,':lnha.
Os florianopolitanos precisa de

triur��1. s�bendo que nôvo revés
os deixarão desacreditados peran­
te as suas torcidas que razões' de
sobra tem para exigir vitórias,
pois muito gastam os seus depar­
tamsntos de profissionais, aliás
os mais c':!.ros dos, últimos anos,

Vamos ver.

x x Se
O Botafogo, somou domingo,' 13

,.Jartidas invÍctas no Campeonato
Carioca de Futebol, do qual é 1í­

der, ao derrotar o Vasco da Gama

por dois tentos a ,uni na rodada

que deu, inicio ao turno decisivo
do certame. Está o alvinegro a

frente do Fluminense e do Ola­
ria três pontos e S8U próximo ad­
versário é o B':lngú em jôgo que
esta marcado para a noite de a­

manhã, no Maracanã, quando tam­

b�m joga.rão Bonsucesso e Fla­

mengo.
De Curitiba informam que Audo

está a indicar que o Paraná será

Remo
caso Jauro, O parágrafo em refe­

rência, conste. ou não no Código
de Regatas da FASC, deve ser obe�
decido, porque assim quer o remo

d'3. C.B.D. suas "Normas ' para o

Campeonato Brasileiro de Remo
e dispOSições gerais sôbre o remo

no Brasil". Revelou-nos mais o

vice-presiden�.8 da' FASC que já
no próximo mês cuidará da adap­
tação do Código Brasileiro ,'10 Có­

digo Catarinense que já está su­

perado em muitas das suas dis­

posições, provocando muitas con­

trovérsias como a que aC,'ibou
redundando na saída do Martinel­
li, das lutas pG:lo título máximo.

x x x

Domingo, na raia olímpic.'1 do

Guaíba, em Pôrto Alegre terão lu­

gar o Troféu 'Brasil de Remo e a

Copa João Havelange devendo .às
disputas comparecer guarnições
de clubes de vários Estados. O

primeiro é uma ,disput<l para a­

purar-se o Campeox;àto Brasil(li­
ro interclubes e a segunda rep're­
sentando uma homenagem do re­

mo nacional ao presidente da

Conf'ederação Brasileim de Des­
poi'tos. Ao que soubemos, o Aldo
Luz,

f

embora inscrito não estará

e 'do Vil,'1 Nova.
Os dois times estão tentando

trànsrerrr 'o prélio para segunda.,
','

'.. ,. (.

feira afim, de que o' mesmo faça
parte' dos, festejos comemorativos
dó 119° aniversário de fundação
daquela cidade. Além disso o Jo.

qúeí Clube Mineiro solicitou que
os" clubes d.'1 Divisão Principal ano

tecipem oy. adiem seus jogos mar­

cados para' domingo, pois, nesse

dia,' será disputado o "Grande
Premio Gerais". A. decisão final
sôbre o íôso T_upi' x Vila Nova,
será dada pelo presidente da Fe­
deracão Mineira de, Futebol, co.

ronel José Guilherme.

o primeiro em todo 0'\ Brasil a

cumprir as determinações do Go­

verno Federal de que haja cam­

panha sistemática contra o "do­

ping" no futeboL Para isso foi

criamo lá uma comissão, dirigida
pelo cardiologista Mário Macedo,'
que. vai' orientar todo o movirr; \1.
to. Diz êle: "Os exames serão 'fei,
to:s por mim e, no caso de

-

serem,}positivos, o nome do jogador não

será' citado, nem o clube, a: que

pe1"tença. Os resultados irão dire,

tamente para a Polícia Federal.
.

I
X X x

Em ritmo acelerados prosse,
guem, segundo notícias que nos

ch'2gam de Joinville, ,'iS obras pa'
ra o término de mais uma can°

cha no Joinville Tênis Clube, que
vai patroclnar o XX' Campeonato
Brasileiro de Tênis. Dia e noite,
operários e máquinas tr,'l.balham
no sentido de, até o dia 31, estar

completo, bem como as instala'
.

ções para
\

vestiários, chuveiros e

sanitários para os particip,qntes
'que deverão aproximar-se de' casa
dos mil. O Govêrno do Estado de'
verá aUxiliar finaceiramente o ,

c,'l.mpeonato" para o que o gover­
nador Colombo Machado Sa1les já
rec2beu 'exposição de motivos em

vista pessoal que lhe' fizeram di­
retores do Joinville Tênis Clube
e da Federação Catarinense de Té'
nis. De todos o pais cheg.qm aJo'
inville respostas de clubes e atlé'
tas sôbre a -sua particIpação
importante certame.

.

lo, tambélp inscrito cogita de dis'

putar um único páreo; oito remos,

podendo, hoje, se concretizada 3

sua presença na reg,':!.ta, dar-s·e 3

viagem 'da delegação para põrto
Alegre" onde (todos torcem para
ver no Guaiba as cores dos nossos
clubes, tanto que a REMOSVL
transferiu d Troféu Bmsil de do'

'mingo seguinte,' a fim de poder
contar com as guarnições de San'

ta Catarina.
I x ,x x

O Clube de Regatas Aldo LUz,
'nôvo Campeão Catarinense de Re­

mo, aC,':!.ba de receber ofício dO

Clube Deportivo de Puerte Sajoni3,
do Paraguai, convidando-o par,<J, aS

regatas' do seu Cinquentenário df

fundagão, que se efetuarão, nO

dia 26 do próximo mês de junlJO
O Clube presidido por Aderbal
Ramos da Silva vai responder, 3'

ceit'indo o convite. Ao que soU'

bemos, o Aldo Luz se fará pre
sente em dois páreos: 4 com

e

double-skiff, o primeil'O com :81'
po, timoneiro; Edson, Gilberto, �
Martim e Vilela e o segundo con1
Nelson ,e Alfredo, guarnIções ven'

cedoras dos páreos das' modalid3'
'des do último certame catarine!1'
se e que se fizeram presentes nO

último Brasileiro de Remo. con'

I, Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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B U R R OU G·H S
\Distribuidor em Floríanôpolís
COMERCIAL APEMAC LTOA.

Rua Deodoro, 7 - 'fone 4084;

TV CULTURA PREPARA;.SE
PAllO lO"ANIVERSÁB1.0'
A TV Cultura � Canal 6, de F'loríanôpolís vai co­

memorar' no próximo 'fim de s€mana",c) seu 19 aniversário.

No Programa Especial que está' sendo cuidadosamente

preparado, figuram as seguintes festas:

Dia 29 - sábado � Chegada da Unidade Móvel para
Transrtüssões Externas, 'com passeata festiva no período·
da manhã, nas ruas centrais da cidade.

Dia 29 - sábado - Às 22 hOras - Grande' ,Baile' de
,

Eleicão de Miss F'lo�ianÓ�olis 1971, nos salões do Clube

12, de Agôsto, com a animaçã.o da orquestra. The. Modem
Group é Show a cargo de Agostinho dos Santos.

,

Dia 30 - Domi�!lo - Às 14 hs. -:- Apresentação de
Gala do program::t CLlJBE JUNIOR, com a presença de
Hàroldo Bota, o "Zezé" da telenovela"'MEU PÉ DE LA­
RAN.TA LIMA .. Local Colégio. Catarinellse.

" .

Dia' 3D - Domindo - .Às 20 horas - GRANDE SHOW

DO 19 Aniversário, que apresentará inúmeras a�aç'ões,
destacanuo,se Artistas 'Prata de Casa; os' compositores Lu­

uiç-ínio Rodrigues e Tálio Piva, 'o tele-ator mírím Ha,roldo
"Zezé" B�ta. AgOiltinho dos Santos� e o ídolo da jc>vém �

guarda .T�JmY ADRIANI, com a participação da orquestr;3
oe ALDO GONZAGA. FinaliZando shów, teremos um espe-
tãcuio de luta livre. Local Colégjo Catarinense.

'

Dia 31 - 2a. feira � As' 19 horas - Inauguraçã,o dos
novos escritórios à<i TV CULTURA, à Rua Bocaiúva, 1"17,
nesta CapitaL , .-._,;

E'nqv.a'uto isto, anuncia-se a inauguração da repeÚd(>ra-
do Canal 6 em Lages, bem Como a nova rel?étidora ,na
cidade de Blumenau.

AGRADECIMENTO, E CONVITE, PARA MISSA DE79 DIA
"'. '

.

I
A Família de PEDRO PAULO DA SILVA,. ainda cQns-

ternada com o seu falecimento, 'agradece às pessoas ami·

..
gas que enviaram mensagens de pêsames e COmpareceram
ao seu sepultamento e, convidam para- a MISSA. de 7cr dia

que ser� celebrada SEXTA-FEIRA, às 6:45, na Igreja Nossa
Senhora de Fátima, no Estreito.

MISSA DE 19 ANIVERSÁRIO

Abel,ardo Rupp, Senhora e filhos, Jair Francisco

Hamms e Senhor�, convidam seus parentes e' amigos para

missa de 19 aniversário de falecimento do saudoso e que­

rido filho, irmão e cunhado
LUIZ HENRIQUE RUPP (IKE)

que será .re�adá no próximo dia 30, domingo, às 18;30
horas na Capela dO' Colégio

.

Catarinense, à rua Estevefi
Júnior.

Ministério da Fazenda

DELI;GACIA DO SERViÇO DO PATRI­
MÔNIO DA UNIAO EM 'SAlTA

CATARINA'
EDITAL It 5/71

, De ordem do Sr. Chefe da DeleglÍcia do Serviço do

Patrimônio da·União em S;:tnta Catarina, levo ao conhe­

cimento de todos aqueles que interessar possa que, por

despacho de 3 de maio de 1971, do Sr. Chefe da Dele­

gacia, foi aprovada a linha de preamar médio de 1831, no
trecho 'da margem direita dó' Rio Itajaí-Açú, compreendido
entre os cruiamentos das ruas Blumenau e Henrique Dauer
e a torre de raio da firma Cibradep e divisa' 'dos terre­
nos de marinha ocupados por José Márt1ns Velasques,
município de Itajaí.

'

-.. \

2. 6�trossim,' tôdas as impugnações que os interessad'os
pretendam fazer, deverão os meSmos serem apresentadas
ao Sr. Chefe da Delegacia, dentro 'do prazo de. dez (10)
dias da publicação dêste Edital, nos têrmos do Decreto-Iei
n, 9.760 de 5 de setembro de 1946.
3. Quaisquer esclarecimentos a respeito da referida linha
de preamar médio, serão fornecidas, aos interessados, por
esta Delegacia à Praça 15 de Novembro, n. 14, em FIo- .

rianópolis.
'

Delegacia do Servic:o do Patrimônio da União em

Santa Catarina, em 24 de maio de 1971.
Raymundo Lins - Chefe.

,( ,

/

\VltMAI IIENRIOUE BECI(ER

INFORlVÍA

o poeta gaúcho' Carlos' Nejar, que no ano pas,

sadó foi premiado .pelo Instituto .N",cional do Livro,
estará em Florianópolis' no próximo dia 3, atendendo

\
convite da Universidade para o Desenvolvimento do'

, I,) .

,

Estàdo. purante' 'Sua permanência, de três dias em

Santa Catarína . fará . .palestras. nas cidades de Floüa­

nópoüs, Tubarão, Joínvíjle 'e Blurnenau ,além, de lan­

çar seu liVI'O "Ordenações" nesta Capital;

Tudo para sua construção
Fones: 623.3 - 6308 - 6371 - 6356 - 3931

Caixa Plástica Sinfonada 150m,m x 200rru:n ao prêço de
CrS' 16.00.

,
I

A Familia de Ascendino Pereira; ainda consternada

com o' seu falecünento torna publico o seu mais pro­
fundo agradécímento, à todos que os ccntortaram no

doloroso transe por que passou e' con- ida parentes e

oessoas amiga fiara a missa de 7° dià' qt e será celebra­
da segunda-feira, dia .21, às 18 horas na Igreja de San­
to' Antônio na, R�a' 'Padre Roma,

,-,

'-'"':.=-n-r-:,- 11·�j���'-���i�;- ,:{ r�� !lJ�I';�-
_

U _ i ..,r'''-t<1<JJi�;.::, ��;7 &-�""'� �fl-ff: 11.:>:11"7"" 'ii;

',� P f. - , OO)77m32fl1>

Preciso alugar casá no centro. De oreferencía nas

ruas FerreirFl Lima. Grispim Mia, M011c =nhor Topp ou

.ÍlIlS' proximidades. Informações para o telefone 2055.
.,-.------,---,--- "

CART:EIRA EXTRAVIADA

Foi 'extraviada a carteira de motorista pertencente
ao sr. Celso Agostinho' Sousa.

" ,

)�� ��--.
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êxpe'ritilente . �
I o sabor riquíssimo do �

I (Eín PASTEURIZADO

L� T (:!
'f

"

'.õ,,�
,

..
.

.. produzido p.,r

LATICINIOS TUBARONENSc S. A.

Rua Lauro MülJet, 2.757 - Tubarão - S. C.
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PIHOS ELlI�ll
Sementes IG. A. CarvilJho & Cia. Ltda.

IMercado Público, 23/24 - Fpolis.
Uma tradição no comércio de sementes

. '1)
�������t���

,.,.,
� - �';,\

CADERNOS JUVENTUDE
BrochuraS .. ,

. Espirais em Arame OI Plitsticos'
.

ICAL - LACI - Latonados - C!'llmadoa

.I' Isqueíros: Com umá e dilas rocas

'rCALEX (Automáticos)
[CAL' Indústria e Comércio Auxilbdora Ltd"l

Rua CÔf>UJO Netto, 160/170 - Fones 349 e 3G1

Cx Postál, 137 ,..- Teleg, ICAL _ Rio f o Sul - W'

,,' ,,�.��.,;���,�,__ ,'_'P-'��I";��� :,;,�".wk,';;:"'�a;.���l
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f' CURSO PREPARATÓ.tE!) DE
INGRESSO NA MAGISTI,lTURA

E MINISTÉRIO PÚ:Sl!3ICO
fonés 4665, '3073 e 46D2

Terá iníc.io no dia 19 de junho vindouro, em

Florianópolis, o PRIMEIRO CURSO PREPARATóRIO

DE INGRESSO NA MAGISTRATURA, tendo em vista

lO próximo concurso d'e Juiz de Direito em Santa

Cátarina.
As 'inscrições deverão ser feitas no caixa n. 1,

do Banco do Estado de Santa CatarÍna S/A., agência IIde FlArjanópolis, onde poderão ser prestadas 111101'-

maWas. 1,1
lAl
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I' \ TBAB1,LHA COM PLASTfCOS?
\ '

VENDE PLASTICOS?
então não pode desconhecer os preços e o fabu- I1050 estoque das I

I ILOJA.S SCHMIDT PLA�TICOS ! I
dê Irmãos Schmidt & Ciá. Ltda. I

Plásticos e espumas para estofadores.
VAREJO E ATACADO

Conselheiro Mafra, 55. - Florianór olis.

f_
I

PROMOÇÃO
��.. �....�.:-- ..

5 de junho, sábado, festinha 1;10 Clube de Caça
e Tiro It0l..\pava Norte, Blumenau. Início: 22 horas.

Conjunto: Os Brasileirinhos. (Colaboraçf o do associa­

do Rubens Hass).

ESTUDA<JTIL

'�iiíi�������===�JF"--..
..jjjjjjQjj .' i4#í4ií .
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CONVITE PJBA MISSli DE 7° DIA
Selma Vieira Pires e família ainda consternados

.'com o falecimento de Pedro VIeira, conv,i�<:tm P,
aren­

tes e pessoas arnígas parai' a .

missa de 7° dia, que se­

rá celebrada às �9 horas de quínta-teíra na Capela
do Asilo dos Velhinhos. A. todos que' comparecerem a

êste ato I de, fé crÍstã' antecipam agradecimentos.

,VENDI �tE "OU 'i�jOC1DSI�
Uma belissima cas�! com menos de' 6 mêses de "ha­

bíte-se j recern-construida, .. situada no alto � do Bom,

Abrigo na' Travessa "Tavares S.0brinho,' 220, com línda,
vista para ° mar: Possui 3, quartos, tapetados, com fot­
ração, 'armarios :�mbutiéios, sf!l,<:t ampla com lareira. 2

,
banheiros sociats, sauna (com -banheíro ,e' saleta para

descanso), cozinha completa,' adega subterranea, de-.

pendenbíà doe empregada com, banheiro próprio e área
de serviço eoml churrasqúeíra, Garagem, para :2

\ carros

grandes. Detalhev'possuí uma linda' pisoina interna com

capacidade para '100 míl litros de água e maqwna pa-.
'

ra circulação' Eiiágu,ii. Todos os pisos dos banhei­
ias cozinha -escadas e calçadas -são- de mármore. Pos,
'I -'"

slfi também 2 ,WlefOneS, sendo a casa toda encorjínada,
Trata� na. rua, Tiradentes 47 - 1° andar ou pelo fo-'

ne 4144:

::' vtIDE·SE

VENDE-SE
.

� -'
.

Um Escritorio à rua Tirandentes, 47 ...!. 1° andar, cons­
tando do seguinte:

" ,I., •. -

1 Telefone.

'2� maquínas' de, escrever.
2' maquirias de somar'

.

1 'dupÚêàdor a 'aicóot
í armario de aço pa'rfl' pasta suspensa
1 ,a�'qliivo. p'ar� ,d�l;,râs

.; ; \

1 'éstanliê" paiii:l, ',livros, 'grânde
i �e%à ,para:.. reuniões- (grande)
6 , 'ppltronss: fixas

'

.

2 plánçheh;ü; a�' desenho.
.

1 geladêira. de
'

apartamento marca Consul

r' C'0111Urifu 'de poltro:i;'lãs (Novo Mundo)
'4 ro,es,a:� 'pJ;1;a maquinaS de escrever

, 6
'

€srl;rivà_wrihas ", '

12 cadeir,<ià
e'�teríaiS ,d.ivers.os\ para escritorio.

'1'rátar rua :"I'iradentesr c 47" � fone, 4144.

Uma sala ho:· Ed. Tiradentes, frente para

Machado, -eom 2" janelás de 'frente, possuindo
Tratar à R. VidaI 'Ramos, 41 c0!ll Sr. Veras.

.

'.
.

n. Nunes

20;7,7 mz,

',/ {.,'

bECLARAÇÁO
Declaro que �:fQi extraviado, o Certificado de, Proprie­

dade de meu carro CAMIONETE FORD - F-IDO ano 1970

motor n. '9-K7"32723; ehassís F-IO-CA701.200, côr : Verde

Majores.
Florianópolis; 24, de maio -de 1971.
Laudelihà de Souza

'·nOite Míragern, 'situada na famosa Lagoa da Con•.

cei�, :�;ri�éi.P?-l .ponto turistico da Capital, em amplo
fur)_çionamei1i-p .com- otíma clientela. Tratar na rua Ti­

r!identes/;47; :.. ibne '4144.
.

.. ;".,"'<1'. _

.Ó, ,1 ":.:-
,

,

'r�'ç ....To So
EX�'ütúe serviço de- FGTS atrásajIo.

, Cons. Mafra, 1,88; com Luiz Carlos Rosa.
o',

.

0'- 'i ",:-'-;- :,: ; i :
I •

.\,�
-

.' '.

Tratar à rua

I
PAULO RENATO, CORRÊA CLAVAS

.

.

.

"

Clrl-lrgião-Dentista
c� de P6s-Graduação em Odonto-Pediatria pela Fac.

de Far�, � Odontol�ià de Araraquara - São Paitlo. '

CLrNICA DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

de 2as. às 6ai. 'feu'� - 8 àS 12 e 14 às 19 hOFas
sábados 8 às '12 boras.

Consuit6rio Galerill COMASA, 49 andru.·' - conj. 408 '

Residênéii: k Sílveiia ae SÓüsa 8 - Fpoiis.

'DEPÓSITOS
Alugam�e deis depósitos, com área total de �50;11)2;

srtuades ne;' pôrto.. .à tua' 14 de julho. n. 600-fÜ2, i·n,Õ. E&
'{reito, dótados ',de trapiche; CO�1 trilhos e vagonetes' l?ê!a
carga e- descarga "ie navios. . :

Tr�tar ã ;�a, Felipe Schmidt, �3, com o Sr. Ivo Magro
ou pelo telefone 3187.

";
,

._----"_._
...
_ ...-,'...... - ,-,--�----_.-_.

VENDE�SE
, Casa. lócaHzadà 'na Lagoa da Conceição com menos

de 6 tneSes d� habité-se num rec,<:tnto bem proxi.:no do

restà.urn�t? �mlrim.is, � de frente para a Lago,a" toda

Ihoõ!liada, . pDSsuindO' 2 quartos, 2 ba.nheiros. coifuha,
sala e 'garágem, \Trat<:tr:rua Tiradentes, 47 - fo'ne'4144.

Y EN D, E·" E
, M0tocicleta Ftonda de 49" .cC, com 2.000 Km. Finan�

cio. Tratar com Qsmar pelO jone 2849.
I �.' ••• :_�, .._, _

-iiitf iELCAB 59
Vende-se' ou tr'ocá�e' trot F'ilck. Tratar com· Mário, à:

rúa Cons. Mafta; il: 99.'
"

----�-- �,--._'---" '-' -

A'V IS n
, A Scc�et�ria 'de 'Finançàs, da Prefeitura' MunicipÍll de

FlorianópoÍiS,' leva RO conhfcimento dos 'contrÍbuintes do

Impôsto Te�rito):'i� U�bano, que os talões de recolhi�en-'
to encontram-se ã disposição dos interessados, a partu' do '

di� 28 ·do corrente :nê�, nos seguintes Bancos:
,

Conl'ribuintes da c'idade.'
'

.

Bâncos
Letr? A _: Ba�c� Crédito Real de Minas Gerais�
Letra B - Banco Comercial do Paraná�
Letra ç':...:.. Banco' do Estado Santa Catarina.

Letra D - B�n'2o NaCional, de Minas Ç:erais.
Letra E - Hapco Nacional do Comércio.

Letra F - UÍüão de Bancos ·Brasileiros.
Letra G - Ba�'2o do Estado do Paraná.

Letra H - Barico Auxiliar de São Pau10.

Letra I - Banco da Província do R. G. do Sul.
Letri' J - Bancó Comércio e Indústria Minas Gerais.
Letra K e L -:-" Banco da Bahia.

Letra M ..::.. Bamerlndus.
Letra N - 'Banco do Brasil.

I

Leb:a O -:-- Banco do Estado do R. Brande do Sul.'
Lctr9 P e Q - Banco Brasileiro de Descontos.

Letrê R - Caixa Ecopômica Estadual.
Letra S - Béinco. do Estado de São Paulo.

Letras T, U, V, W, X, Ye Z - Banco da Lilvoura de
Minas Gerais.

Contribuintes do. Estreito
Letras A, B, C, D" E, F e G - Banco Brasileiro de

Descontos,
,

Letras· H, I, J. K, L eM""': Bamerindus.
,

Letras N. O. P, Q, R, S, T, U, V, W, X, Y e Z - Banco
Nacional do Comércio.

O prazo para o pagamento sem multa do primeiro tri-
mestre será até o dia· 3à .de junho..

'

Florianópolis, 21, de maio de '1971.

�ábor T�ixeira Collaço - Secretário de Finanças.

Ministério da EduciJ�ão e Cultura

-Universidade Fedéral de,Santa Catarina
'R E I T O R I A

I

DEPARTAMENTO DE, EN�ENHARIA E ARQUITETURA
Divisão Administrativa

/

C'O I('U'N'I C), ,ç ,10
De ordem ,sqpl"rior torno públko que se acha aberta

até o dia 03 de jU'lho do, correntp ano, no Departamento
de Engenharia, e ,\rquitetura da �ub-Reitoria de Plllne- 1

jamento da Univenidade Federal de Santa Catarina, no
Conjunto Univers,itário da Trindade, edital de Tomada. de

Preços para o fornecimento de material e mãó-de-obra, fies­
tillado ao Pavilhão qe Administração.

Maiores esclarpcimentos poderão ser prestado� llr De-­
partamento de Er genhal'ia e Arq'J.itetl1ra, no enq,erêço
acima referido, no horár�o das 12'(1) às 16:00 horas,

Florianópolis, :'0 de maio de 1$}7 I.
Ass. Aivaro Honriqu'e de Campos Lobo - DiretOl\

'c;ÊRT,FICAPq"EXTRAVIADO,
" '

.

I'

Foi perdidô' O 'Certificado de Propriedade do veiculo
marca. Voik�wagen. an:o �966, motor B6-3340F, placa 38-25,
de propr�e.�de. do" Sr. Ernesto Méyer Filho,

, �'- _.' ,I

PBErltl11JsA ,MUNICIPAL. DE
.

"

, ,FLO_lllNÓPOL,IS
,', AVISO

A Se�n;,taria de �an�s, da Prefeitura Municipal de
FlorianÓpolis, leva ao oonhecilIlento dos contriblJintes' 'do
Impôsto 'Predial Urba:rí,o, que os talões de recolhimento
encon'traxh-se ,à disposição dos 'interessados, a partir do

dia 17 d@ c<!rrimfe mês, .nos' seguintes Bancos:

Contribuintés:cia Cidade \' Bancos

, "Letra 'A.':_' Bancó,'Cr�djco Re,!l de Minas Gerais.
'

Let!'a 'H 'e C _.__ Banco Comercial do Paraná.
Léira' D -,..Banco' Nacional de Miúas Gerais,

�etra É '-:. Ba�cP Na�ional do C.oll�ércio.Letra' F -- Uruao de Bancos Brasileiros.
" ,L�tr2 G'''':'' 'Banc� do Estado do Paraná.

:Útrá H' -- Banco Auxiliar de São Paulo.
L�t�â I - Banco da Província db Rio Grande da Sul
L�tra' J .-'-' Banco Comércio ··e Indústria, de 'Minas Gerais .

I::etr�, K e 'L"� B�rico da' Bahia.
'.

I

I
I i

Letra,M ,...:..:, 'Bamerindus.
Detra N:+ ,f��n(lo d� Br·asil.

Uetfa O ., ./ Bahco do Estado dQ Rio Grande dO' Su�.
)

, <- "., ,

. Letra ,p e Q '- Banco BrasileiJ;:o de Descontos.
Letr� R, ,;:;.: 'Caixa Eco�ômica EstaduaJ.
Letta 's - Banco do Estado de São Páulo.

Letras T, D, V, W, X, Y e Z '- Banco da Lavoura de

Minas G€rais. I
CONTRIBUINTES DO ESTREITO

Letras A, B, C, D, E, F, e G - Banco Brasileiro, de
Descontos. )

Letras H, I, J, K, L (;l M - Bameríndus.
Letras N, O; P, Q, R, S, T, U, V, W, X, Y, Z - Banco

Nacional do Comércio.
'

O prazó para o pagamento sem multa do primeiro tri­
mestre serã. até o dia 31 de maio.

Florianópolis, em 14 de maio de 1971.
Nabor 'Teixeira Collaço - Secretário de Finanças.

FÁBIlICA DE TECIDOS CARLOS
,

' BENAUX S. A�
cç;.c n. 82981671/001

ASSEMBLtl4 GERAL EXTRAORDINÁRIA
,

CONVOCÂÇÃO �

Sãó convocados. os senhores acionistas; parà a Assem­
bléia Geral Extraor:dinária, a se r�alizru.· no próximo dia
4 de junho, às 10 horas, na sede social, sita à rua 19 de

Mai�, 1.283, na cidade de' Brusque" para deliberarem
ilôhre, a ,�eguinte "

"

•
'" ,

. ORDEM DO DIA,
'

,1<;) - ,aumento;po ;capital so.c�,a:, ,em dinheiro, de fCr$ ,13.427.013,60 p;d-a Cr$· 2p.000,O,o0,00"
""

29 - autoriz-ª..çãe pará ,a emis��p qe um�, série de ações
ptefettm<'iais e fixação da"s respec:Uvas preferenciais.

1,
'

_ _. '! ,"!
, ��,', :., .'

_

,
'

,
39 -'-. autQrtzaça.o·, para corrtJ:atar ul11a "operaçao de

úUnderwiíttlpg".
49 - outros a�suntós de intel'êsse secia1.
Bl'US<}Ue" 2ú de,maio de i97,1.

A �I,R,E"j:ORIA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MÜLLER & FILHOS - malerial de
, '

'Construção 'e� _geral
[16 Fones: 6201 - 2425 .: 6358 {f 235�

,

Será inaugurado hoje, à6 20.�O
, horas, o prímeíro "Drive-in" (16

Plortanópolís. Trat�se de "Tritão",
localizado na Praia da Saudade.I

,

í

, , Florian6polis, Quinta·feira, 27 de maio de 1971

,
'

, ,

"

,

Konder Reis"" defende Congresso de. �L. arq�i,va v

'

, •

.' r

•

/,'.
. Indlcaçao'

.Criticas formuladas. por um J o r o'a I' pur aumento\
'

'., ",

O Senador Antônio Carlos Konder
Reis disse no Senado, que algumas
críticas surgid�s 'sôbre o funciona­
mento Ido Congresso resultam, de

"profunda falta de conhecimento �a'
Iei e dos fatos", contestando a exis­
tência de comissões fantasmas, se­

gundo denúncia há dias de um jor­
nal paulista.

O Sr. Konder Reis �falou por de­

legação da Arena e da Mesa do Se­
nado e teve, 1:10 final de' sua fala,

. .' �

o apoio do. Senador Petrônio Porte

la, que apontou como "rigorosamen­
te verdadeiro" o conteúdo, I do dis­
curso do orador, dando, por sua

vez, algumas explicações a respeito
do assunto.
A CRíTICA
As críticas feitas ao Congresso, se

relacionavam com o funcionamento,

e.rtificial de comissões mistas, para
as quais teriam havido designações
de presidentes e relatores para, ape­
nas; referendarem .pareceres que
lhes teriam sido apresentados já
prontos.

Retomando tema' que foi objeto
de discurso do Sr. ClodolÍlir' Milet,
na -sernana passada, o Sr. Konder
Reis afirmou que as críticas, aléin
de completamente' improcedentes,
revelaram "profunda falta de, .conhe­
cimento da lei e dos fatos", discór­

r�rido, então, sôbre a .organízação 'e'
funcionamento das comissões mis­

tas, cujas direções jamais foram in­
dicadas pelo presidente do' C�ng;:es­
so Nacional) pois a tarefa', não lhe
toca. O presidente de cada uma des­
sas comissões, esclareceu, é eleito

pelos seus próprios membros, de
comum acôrdo com as Iiderariças. E

) ,:.'
.

ao presidente cabe a indicação do
relator:

bESAMOR
Disse o Sr. Konder Reis que o de­

samor pela instituição revelado' nos

comentários, do jornal paulista re.
sulta não de má-fé, mas de' desco­
nhecimento 'dos dispositivos consti­

tucionais e. regimentais .que dispõem
sôbre a mecanica do funcionamento
das comissões mistas.
Lembrando que o legislativo 'é

"as instituição símbolo e expressão
da liberdade politica", acrescentou

que' "é preciso conhecer bem para

querei: bem": do desconhecimento .do
que é .o

.

Gongresso,- resultaria o de­
samor' por êle revelado nas críticas
.que lhe foram feitas.

Editorial da VOl· dO Bra/sil elogia
o projeto du G o vê r n o catarinense
,

Tendo por título Projeto Catar)·
nense de Desenvolvimento, o edíto-.
ríal de ontem do programa radiofô­
nico "A Voz do Brasil", da Agência
Nacional, analisou o programa de
Govêrno do Governador Colombo
Salles.' O editorial afirma certa alo,
tura que o PCD 'se constitui num

"exemplo magnifico de que o Bra­
sil de nossos dias possui diretrizes
básicas de operação e norteamento".

,

O _ editorial, divulgado pela Sucur­
sal de� Santa Catarina da Agênéia
Nacional, tem o seguinte te,or:
"A estreita coo.peração entre os

Govêrnos Central e dos Estados,
que a Revolução inscreveu na sua

Carta de Princípios, responde pela
soma, de resultados altamente posi·
tivos de que a Nação se vem bene­
ficiando. l;:>esta cooperação flui a

Doutrina do Federalismo Integrado,
que objetiva, em última análise as­

segurar a unidade substancial da
Nação. �l;oscrita' está; portanto, em

definitivo, _a época em qüe as re­

lações entre a União e as Unida­
des Federativas se caracterizavam
por perigosas divergências �irradas
por interêsses pai·tidãrios ou regio· -

nalistas. '

"A Revolução, 'tendo sepultado ês·,
se estado de coisas, impla)ltóu a'
tealidade de um Brasil como 'uni
todo, não havendo Estados grandes
nem Estados pequenos, nem mais
fortes nem mais fracos. Estabeleci·
da a perfeita e sólida entrosagem

do sistema administrativo do País, o

Oovêrno Federal asseSSora, ;..lnspira, ,

e assiste os Estados' no plano eco­

nômico e social" buscando e�radicar
as disparidades regionais e garantir

, o desenvolvimento harmônico e' In­
tegrado. E todo os' GovêfnOs esta­
duais" estão cap�Üad(ls desta, nova

, , '

filosofia. em cujos postulados vêm
pautando suas normas de ação.
, "O Projeto Catarínense de Desen­
volvímento é um exemplo magnifi­
co de que o Brasil de nossos diaS
possui àiretrizes básicas de 'opera·
ção e norteamento. Na �ensagelÍl
com' que êsse Projeto foi enviado à

Asse�bléia Legis!ativa do Estado, o

G0vernador Colombo Machado Salles
declara que a administração modero
na capacitou-se de que as fótnlulas
racionais dé progtamaçã0 favorecem
o êxito coletivo. Procura-se, então
- acrescenta o Chefe do, Executivo
de San!a Catarina _ .os caminhos
mais curtos para alcançar, o Seu fu-'
turo, fecundo em promessa,s: E, sob
a égirle da Revolução Brasil�ira, em

cuja , fil0sofia bebemos, 'liçoes de
Govêrllo, estruturou-se um. plano de
trabalho; vigente esfôrço' óbj�tiva-,
do .nÓ :bem·estar do povo. �'

, ,

,"Enfatiza o Governadot que' a' t�.
nica da reforma é o planejamento

I
que se 'adota como técnica-de: acele.
ração do' processo de desenvolvime.n�
to - desenvolvimento que é, impo­
'sitivo pelas circunstâncias de ex­
,

pansão demográfica, da, urbanização

e da formação de um proletariado
urbano, crescentemente escolarizado,
cujas exigências válidas se multipli­
cam, tanto em decorrência da ele­

vação do grau de politização, como

'do acesso e uso dos meios de comu­

, nícação.: ,

:, "Definidos- os princípios em que
acenta � desenvolviment� do Esta­

do, o Governador de Santa Catarina
enumera as "frentes" dinâmicas que
irao garantir êsse desenvolvimento
diretamente inspirado no Programa
de, Metas e Bases para a Ação, tra­
çado pelo Presidente Médici: metas

estratégicas setoriais; modernização"
adllÚnistrativa; iÍltegração estadual,'
comprendendo desenvolvimento mi­

cro-regional e municipal, e, ainda, o

,;saneamento; expansão e moderniza
ção industrial; telecomunicações;
energia; transportes; mobilização e

valoriza�ão dos recm1íos humanos
pal:a incremento da tecnologia; agri·

, I,

cultura; saúde pública; segurança;
centros culturais; programa, de edi,
ficações e, finalmente, orçamento de
investlmentos para o período de'
1971 a 1974.
"Não há por que duvidar do ple­

no êxito dêsse arrojado p'fograma de

ação, pois o esfôi·ço do "'Govêrno de
Santa Catarina soma-se com o com­

promisso ,do Govêrno Federal, com

tôda a Nação, estruturado no Pro.'

gr.aina de Metas e Bases que norte�a
o desenv€>lvimento e o programa do
Brasil".

Usinas de AçucarTijucas e Adelaide
compram a Pirabeiraba de Digo

.

Ú
EnL reéente transaçao comerCIal, lanças de recebImento de cana e o que proporcionará (j aumento de

as Usinas de Açucar Tijucas e Ade­
laide adquiriram a Usina Pirabeira­
ba localizada em Alto Biguaçu e a

Usina São P,edro I inqtalada no mu­

nicípio de Gaspar. A incorppração
das usinas adquiridas, segundo dire­
tores das emprêsas, foi possível com
financiamento do Banco Nacional de
Desenvolvimento EcoTIônlÍco e' do

,

�

Banco Regional de Desenvolvimento
do Extremo-Sul, -"atendendo às re­

comendações do Govêrno Fader'al,no'
camIlO da política açüCãfeii:a e exe·

cutando as, normas contidas no Pro­

jeto Catarinense de' I
Desenvolvi­

mento no flue diz respeito à unifi­
cação das usinas de açucar da re­

gjão".

Falando a O 'ESTADO ,o industrial
Cesar BlIstos Gom�s informou que
a incorporação das emprêsas adqui­
ridas já foi solicitada ao Instituto
do Açucar e dO' ÁlcO'ol, que será
feita através elas cotas de produção
(:orrespondeIlles as Usinas Pirabei­
!'<lba é' SãO' Pedro. Também ficará

/l':S(':,�lIr:H.ln � Twrmnn{'nri::! dnFl bn-

respeito aos, direitos dos atuais for-'
necedores. A ampliaçãp, da c.ota de

produção' industrial das usinas está
sendo pleiteada jurto ao IAA, a f�
de que seja proporcio.nado aos .for.'

, ,!,'

necedores de cana uma cota agrí-
co.la: mài.s elevada � o cOl'fesponden­
te financiamento seja .liberado 'atra-
'vés da Projeto de Cana de Açúcar,
recentemente aprovadp. < ":E;sse ,pro-,
jeto, foi elabórado em estudo con­

,juntO' pela Secretaria d� Agricul-, '

tura, Secretaria de Desenvolvimen-,
to Econômico e Acaresc,�ontando,
'ainda com supervisão' 'diretá do Go;
vernador Colombo Salles.

NOVAS METAS

Anunciou o industrial Cesar Bas­
tós Gom�s que, cumprindo 'a pro­
gramação das autoi:idacles, é metá
das Usinas de Açúcar Tijucás e

'Adelaide estitn'ulat � ampliár a la­
voura canavieira, além. de adqlürir
ó ptoduto' em tô"das as re'giões do
Vale do Hio Itajaí e, do Vale do Rio
Tij:l(1";lO,. ]';11'11, atingir ia ilo'i'fl TIlrtn,

,

,

produção, as emprêsas já estão' am­
pliando e modernizando suas insta.
lações industriais�

Finalizando suas declarações a

O ESTADO, o Sr. Cesar Bastos Go­

,mes afirmou que a transação reali­
zada .é promissora e significativa nãO'
só, para, os ,plantadores de cana, mas

para tôda a economia do litoral ca­

tarinense e expressou os agradeci­
I'IÍçntos das Usinas de Âçúcar Tiju­
ca� e Adelaide "ao Banco Bacio-

I

nal de Desenvolvimento Econômico,
ào' Banco Regional de Desenvolvi­
menttl d"CJ Extremo·Sul, bem como

,aos órgãos estaduais de estimulo e

fomentO' à agro-pecuária açucareira,
a Secretaria da 'Agricultura, � Se­
'cretaria de Desenvolvinlento Econô­
nüco e à Acal'e.lic". Também formu­
'lou agradecimento ao Governador
Colombo Machado Salles, "cujo apoio
dedsivo ao programa de unifica;­
<:::10 de usüws açucare iras d� região,
constituiu·se em contribuição fun­

darhcntal para a concretização dêste
rmf)i-e(''(1I1impnío'' •

A Mesa da Assembléia mandou
!

arquivar ontem indicaçâo ' de au-

toria do deputado Juarez Furtado,
do MDB, que' visava ínstar junto
ao Govêrno do Estado a' remessa

urgente de' mensagem ào Legisla­
tivo' ,propo:ndo, aumento 'de' J"ynci­
mentos ao', funcionalismo. público,

\ " ,', '

"estadual da ordem de 30% e,.a'

contar de maio corrente. O 'arqui­
vamento' foi recomendado pela
COmissão 'de Justiça, que consíde­
rou o' 'requerímento Sé&. condições
de ser apreciado em J�lenário;', .

I

O Sr.' Juarez Furta�6; entret�n.
to, roí à tribuna para protestar
contra a medida' tornada .Pi3i�, M,e'. '

sa, :frisa'ndo .que seu' req1iêi:in1e�to r

viria sensibílizar melrior
'

d', . GQvêr�
nador "catarinense para que pro­
porcione .urri aumento :aos bihía::',
bés .mais compatível" cornias ,S\u1.s
nece�sidades. Acentuou, que "nfu,'
se pode admitir que' o' , .Govêrrio
estadual venha a: conceder. ô:' aú,
mento nas mesm� bases, :oohce­
dídas pelo Govêrno Federal, 'pois o

nôvo salário .mínímo na vetdade
foi 'Um autêntico presente

'

fS:re�i:j;
já que acobertou uma série' de
aumentos paralelos à� IÍíajotàÇ(io
dos combustíveis",

r

Prefeito
cumprimenla: .

O ESTADO,·

,

,

') .;

.'/ :'

Em ofício dirigido-'R Q. EiSTA-
'

,DO, o Prefeitq Eve.lásio Vléira, de
Blumenau apresentou os' seUs

cumprim,entos, também �em ,nome
do Município, pelo transéur� de
mais um' aniversário dêst;€ jóriuÜ,
ocorrido no illtimo dia 13 .. É' a: se:'
guinte, na íptegra, a irtensa�in, (ii),
Prefeito de BI�meninl: t'Ao' tràhs'·
curso de 56 ,anos de ati:vidadês dês�
se' conceituado diário� cuf�' Pen�'
samento. atingiu dir�ta, ou' lnc,ti.��­
tamente a' todos os catarinenses,
propugnando sempre e úaduallhen
te em favor do espfrfto deino�rá..
tico, ,o Govêrno, de 'Bíiunenau ; Se
sente' hohta;dó de á,Úar-se- à�; it��
g�ias de_tão signifidid�o ;;,:!�\:,eti:tO.

.. �- ,".. " ". .
. -. l ,( ..

Como Órgão de \ diVuJ.gàção,' ,:êsse
jornaI tem apresentada ..tio' : ci:>r1h�;::
cimento de 'várias g�raç5es; ::lts·
ocorrê'hcias; �legres 'e trisié:�;' g�rl:
des e pequen,as, não apenas, de
uma capital nem d� Wn Estácio,
porém, de boa parte do Brasil,
mais os lances históricos· da hu­
manidade tôda.

Assim, O' ESTADO ,_:_ em sua

ni,aneira peculiar de simpliCida­
de, honestidade e democracia
soube ser e continua se manten­
do com0 a, viva docillllentação da
História dos Ca,tarinenses, em ,.seus

aspectos politicas, econônúêos, so_

c�'lis e espirituais.

Çumulativ!lmente :vai passàrido
para o precioso arquivo de todos
os filhos desta Terra, a c0ntriÍnrl­
ção cultural de gerações '�oos.
siv;as, mostrando e provando , aos
olhos do futuro' como se ergue �m
E�tado' que, ,antes de ser' o ,chão
e os corpos é, sobretudo juroa i:déia
e o espírito, persistente e resig­
nado, do barriga-verde de todos' os
tempos •

>

..:

E, conjuntamente, documentan­
do e interpretando, foi ,O ;ESTADO
formando' um grupo de jornalis­
tas e intelectuais, � cuja expressão
se manifesta. em nomes de valor
histórico e cultural pata $aQta
Catarina e sua, gente.
Por isso e par muito mais, o

Govêrno e o Povo de Blumenau
apresentam a O ESTADO, de on_

tem e de hoje' ,as sU;as felicita­
ções, as suas alegrias e a sua con-

,fiança num futuro 'cheio de êxi·
to, de cultura e de espirito demo­
cníticQ, perpetuando uma tradi­
ç::'in Cl11f.' ,i:\ é, O ESTADO",

JARDIM MODILAR.

Nenhuma �p1Jcação de dinheiro é tão S,roURA e

RENDI-;_:: 'I'AN'I'O quanto a valorização de 'I"ERRENOS.
Compre Iotes no "Jardim Modelar", (contíguo ao Jardim
t\tlaritico l- 'Pagando-os a longo prazo.

(

apo.ioBe.putado pede
Casa' da Artepara a

!

° deputado Fern,ando ,Bastos

apresentou ontem requerimento na

Assembléia visando o envio de ex­

pedientes ao Governador do Estado
e aos Secretários do Govêrno e da

Educação, no sentido de reívíndí­
car daquelas autoridades "medidas
'concretas que importem em, apoia­
mento oficial à "Casa da Arte",
que Imuitos serviços tem presta­
áo' à essa terra". Salíentou que
desde a sua fundação, em 6 de

-junho- .de, 1965, aquela entidade tem

'se .constítuído em "precioso íns­

"trumento de difusão e 'incentivo
do 'gô.sto pela arte, tendo atual­
rn..ente 80 alunos distribuidos em

curs,os de pintura, desenho, artes

,aplicadás e música".
"Entretanto" - acrescentou

"atende ela à alunos que, possuin­
'do pendor artístico, são carentes
ide recursos, e dispõe para o cor­

rente exercicio' 'apenas de urna

verba que lhe foi destinada pelo

Departamento de Cultura .da Secre­
tana da Educação, que é ínsutí,
ciente".

POSTO DE SAúDE
,

Em requerimento apresentado
apreciação da Assembléia o depu­
ta,do .t)ntônio Menezes Lima so­

licitou à Mesa da Casa o envio de

indicação ao Govêrno do Estado

para que, seja construído e insta­
lado um Pôsto de Saúde no mu,

nicípio de Maravilha, no

catarínense. Salientou que a saú­
de pública é justamente um dos

problemas mais g-raves daquele
município, que apresenta altos ín­
dices de 'mortalídade infantil e in­
clusive aduka, "A falta de recur,

sos médico-hospitalares, e far­

m�cêuticos, é a causa de grande
parte das perdas de vidas que Ma­
ravilha vem. sofrendo ultimamente,
e por isso nós esperamos que o

Govêrno' atenda ao apêlo. ora for.
mulado", fína'[ísou,

I

,/
, I

j�;"f�.·��E�'L�HO�R�IA�"�'N�O�T�R�AF�E�GO�'�T�E,L�E�rO�"N�IC�O�'
...,

I �
. .

,(

I
l

"�"�i Concluindo programa objetivando uma distribuição racional do tr�-
i .ego telezônico na Central ,Urbana desta Capital, a, COTESC altera o nú-,'f mero de diversos telefones, à .partír das.zerc horas do dia 28 do corrente.

f', Estas providências foram tomadas através de levantamentos estatís- I
,

'fricos 'e cálculo de dimensionamento de trá ego.
'

DESTA CAPITAL

,

ASSINANTE

5. C. Country Club
Koerich & Cia.

Assístêacia Municipal
A. Rosa & Cia. Ltda.

Frandsco Evangelista
Darci Linhares
Comun. Evangélica Fpolis.­
Luiz E. Beirão
Haroldo J. Camilo,
Paulo Tavares
José Fernandes
João Jorge Mussi

Felipe O. Pôrto

Álvaro M. Silveira
Álvá'ro 'Campos, Lôbo
Werner Sprigmann 3851' .
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PARA (atual)
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2946
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3167
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3169
3919
3931

3941
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DE (antigo)
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3851

\ 38,53
3844
3845
3986

,

Alvaro Ramos

Mário de 'Oliveira
Maria G. Kehring
Oscar Gonzaga

'

MárÍo 'ClimàCO da' SJlva

I.' Peter Schifnithausen

Rançiulpho C4nha

II' �:::��������iciPal

I
Valdemar Apolino, Antunes
Tribunár Eleitoral
Casa Lopes
Meyer S. A.

Fa'culdadé de Farmácia
Instituto de Educação I

Prefeitura Municipal
,Dipronal
'Distribuidora Wilbec Ltda.
Casa Eliane
Const. Investidora S. BrasÍl
'Turismo Holzmann
Palácio do Govêrno'

'

Palác,io do Govêrno

i CELESC

GOVÊ�NO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

/

A S'ECR�TARIA DE SERVIÇOS PÚBLICOS DO ESTADO DE SANTA
CATARINA comunica haver a CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA­
TARINA S. A. _ CELESC concluido as obras de ampliação ua SUbestação
de CoqueirosJ município de Florianópolis, com o ,que a potênc�a da mesma
foi aumentada ,de 17,500 kVA para 25,000 kVA; possibilitando:

'

'_ Maior disponibilidade energética para atender a Região de FIo'
rianópobs;

- Melhor, qualidade da energia elétrica posta à disposição dos usuá·
rios, em decorrência dá, mudança de te,nsão das linhas de trans,
missão", qll� passa,rélIll a operar de 6.600 V para 13.200 V. 'Com a
medida form;l beneficiados, diretamente,' os consumidores situados
nos seguintes municípios:

'

Florianópolis (Estreitol; Sãó José; Palhoça; Santo Amaro da Im.
peratrizj Águas Mornas e Rancho Queimado. .

,
Ace�tua, fillalmente, que a ampliação da Subestação de' Coqueiros,

agora conchúda, é obra constante do Projeto Catarinense Ide Desenvolvi·
mento - Setor Energia Elétric.a. ,

SECRETARIA DE SERVIÇÇ>S PúBLICOS I,
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